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F a l l e c i ó e n M a d r i d D o n J o s é G o ñ i A i z p ú r u a 

Consejero de «Editorial Compos-
tela» S* A.» y ex Director Gerente 
de EL CORREO GALLEGO y «La Noche» 

«For j adores del GRAN FERROL» \ 

Temíamos ftne l legara el mo-
jnento de trazar estas l í neas , 
"dando cueuta del fatal desen-
lace d« l a dolencia que aque
jaba desde hace algunos anos, 
y agravada r á p i d a m e n t e hace 
unos días, a nuestro inuy que
rido amigo y compañe ro don 
j - s é Goñi Aizpúrua , que con 
tanto acierto ejerció durante 
dos etapas la dirección de E L 
COEREO G A L L E G O , y í u n d d 
y dirigió nuestro colega vésper* 
tino " L a Noche". 

L a ciencia médica nada podía 
hacer dado su extrema grave
dad. Sólo cabía confiar en e3 

Al t í s imo una esperanza dé c u 
r a c i ó n . 

Dios h a querido l lamar le a s u 
lado, y exp i ró a las seis y cuar-
to de l a m a ñ a n a de ayer, én s u 
casa de Madrid, rodeado de su 
esposa y sus hijos. 

l í o ha sido para cuantos ami 
gos suyos tralbajamos en est* 
casa una sorpresa l a noticia que 
nos l legó t e l e fón icamen te en las 
primeras horas de l a m a ñ a n a de 
aye r ; pero sí u n golpe tremen
do, quo nos angustia, por c u a n 
to supone l a p é r d i d a de un. f r a 
te rnal amigo, de un c o m p a ñ e r o 
que con tanto i n t e r é s y ca r iño . 

F R A N C O R E C I B E 

A L C A R D E N A L B E A 

ha ? p n ^ " E n el pa]laci0 E l Pardo S. E . el 'Jefe m Es t aao 
p r c S n ! en audiencla especial a l Ca rdena l D r . Agus t í n B e a , 
Roma v !ntíel secretaria<Jo p a r a l a U n i ó n de los Cr is t ianos de 
la fot y dlIcCtor del inst i tuto Bíb l i co de l a Ciudad E te rna . E n 

' 11,1 momento de l a audiencia. — (Foto E u r o p a Press) 

P U E D E S E R 

Por que en nuest ra g ran fiesta de Mayo quere
mos obsequiar a usted, no solamente con l a cal idad 
y surtido q u « nos caracter iza , sino t a m b i é n con 
descuentos del 10, 15, 25, 50, 75 por ciento y l a fácil 
Posibilidad de que 

¡ ¡Su compra pueda ser gratis 11 
22 Secciones de " P E D R E G A L " 

u n a vez m á s a sus gratas ó r d e n e s . 

P e d r e g a l 

paternal muchas veces, d i r ig ía 
nuestras tareas, y pon ía todo 
su nervio y apasionamiento des» 
de las columnas de los diarios 
c u y a responsabilidad estaba en 
sus manos, en defensa de los 

intereses de Santiago, de G a l i 
c i a J , en suma, de E s p a ñ a . 

Don J o s é Goñi ñ a muerto. 
E s t a es l a dolorosa realidad pa-

Í P a s a a segunda p á g i n a ) 

I t l I t l M M M t l I M I I I M I M t l M I M I I I M M M M t t M ; 

El mejor homenaje I 
¡ • M I I I M I I I M U M M t f t t t t t t l M M M t t M 

Y a no se a s o m a r á m á s a esta p r imera p á g i n a de E L C O -
K R E O G A L L E G O l a prosa, muchas veces a n ó n i m a , de D . J o s é 
G o ñ i A i z p ú r u a , nuestro director; pues, aunque oficialmente h a 
b ía dejjatío de serlo, puede decirse que su n a t u r a l autoridad, 
compuesta de bondad y de e n e r g í a , s e g u í a s i n t i é n d o s e en nues
t r a R e d a c c i ó n y en nuestros talleres, como s i perdurase en e l 
ambienta, igua l que cuando v iv ía encima, igua l que cuando cada 
noche bajaba a estimularnos, a advert irnos, con s u sonrisa que 
matizaba de suave i r o n í a las decisiones m á s tajantes. 

L a prosa pe r iod í s t i ca de G o ñ i , formada en la acerada escuela 
de l a p o l é m i c a po l í t i ca , en a ñ o s de tremenda pas ión , era como 
un a r m a que reservaba p a r a los momentos de t ens ión candente. 
Entonces s u agilidad mental , que chispeaba siempre en su con
v e r s a c i ó n se manifestaba con todo e l garbo del periodista de 
i a z a , capaa de ha l l a r los alegatos m á s imprevistos y de hacer 
f l a n a en ios puntos sensibles de los problemas. 

Andaba G o ñ i por e l mundo con u n a seguridad pasmosa. T e 
n í a l a v i r t u d de fami l ia r izarse pronto con !a sociedad que le 
í o d e a b a Nunca se s in t ió e x t r a ñ o , en n inguna de las ciudades 
que su c a i r e r a pe r iod í s t i ca le hizo conocer y amar . Compostela 
a p r e c i ó y a d m i r ó esta cual idad de D . J o s é G o ñ i , c o n s i d e r á n d o l e 
desde su p r imera etapa entre nosotros como u n s a n t l a g u é s m á s , 
cayo cr i ter io en a lguna grave c u e s t i ó n de l a v ida local —ex
puesto paiadinamente en estas columnas— r e s u l t ó m á s de u n a 
vess decisivo. 

£1 f c i r o l del Caudi l lo , c iudad por l a c u a l s e n t í a nuestro 
antiguo director un afecto ( en t r añab le , e s t imó t a m b i é n aquella 
v r t u d de D . J o s é G o ñ i , a quien bastaba u n r á p i d o contacto con 
las personas y con las cosas p a r a establecer lazos de indestruc
tible s i m p a t í a . Mient ras d i r ig ió este p e r i ó d i c o mantuvo una cons
tante a t e n c i ó n a los asuntos y a l as inquietudes fe i ro lanas y , 
a u n a ñ o s d e s p u é s de m a r c h a r de G a l i c i a , continuaba, mostrando 
un acusado i n t e r é s por cuanto se r e fe r í a a l a ciudad departa
mental . 

L a e v i d m c i a de este c a r i ñ o a F e r r o l creemos que tuvo su m a 
n i fes tac ión m á s br i l lan te en los Juegos f l o r a l e s de l a M a r i n a 
F s p a ñ o l a , organizados m a g l s t r a í m e n t e por G o ñ i y que consti tu
y e r o n t a m b i é n l a c u l m i n a c i ó n social de toda s u gran é p o c a 
gallega. 

F u é G o ñ i e l a r t í f ice de l a fus ión de dos pe r iód icos locales 
de v ida mortecina —uno en E l F e r r o l y otro en Santiago— y 
su c o n v e o i ó n en un rotat ivo provisto de mayores medios, capaz 
de representar dignamente a nuestras ciudades en l a Prensa re
g i o n a l L a a s p i r a c i ó n , e l Intento de G o ñ i sigue en pie. E l mejor 
homenaje que santiagueses y fenró lanos periodistas y lectores, 
p o d r í a m o s rendir a l gran hombre de acc ión fallecido ayer, s e r í a 
que esa <?mpresa, esa l l ama , no se malogre, no se apague. Antes 

a l cont ra l lo , se incremente, se av ive . 

D . A l b e r t o F e r n á n d e z M a r t i n l l eva cuaren ta a ñ o s residiendo en 
F e r r o l . P o r esta ciudad se e n t r e g ó con c a r i ñ o y tesón ejemplares, 
llegando a c rea r u n a indus t r i a orgullo de l a ciudad departamen
ta l , gracias a su entrega a l t rabajo y su d e d i c a c i ó n a l a indus t r i a . 
D . Alber to F e r n á n d e z M a r t í n f u n d ó l a famosa fáb r ioa de l áp ices 
" H ' s p a n l a " de F e r r o l y otras importantes industr ias fe r rc ianas . 
E n p á g i n a iuter ior publicamos u n a ampl i a entrevista que el i l u s 
tre hombre de negocios conced ió a C o u s e l ó ,en ta que se re la ta 

l a p a r t i c i p a c i ó n de don Alber to F e r n á n d e z M a r t í n como forjador 
del G r a n F e r r o l . — (Fo to M A N E L ) 

NORTEAMERICA 
INCREMENTARA 
SU AYUDA 
A TUNEZ 

W A S H I N G T O N , 15 .— E s t a ^ 
dos U n i d o s c o n t i n u a r á n i n c r e 
m e n t a n d o s u p r o g r a m a d e 
a y u d a a T ú n e z , p e r o s e r á n i n 
c a p a c e s de l l e n a r e l h u e c o q u e 
h a d e j a d o F r a n c i a a l n e g a r l e 
a s i s t e n c i a a d i c h o p a i s , h a n 
d e c l a r a d o h o y a ' tos f u n c i o n a 
r i o s n o r t e a m e r i c a n o s . 

L o s E s t a d o s U n i d o s , e n e f ec 
to, n o p u e d e n s u s t i t u i r a 
F r a n c i a e n m u c h o s a s p e c t o » 
c o m o , p o r e j e m p l o , e n l a p r o 
v i s i ó n de m a e s t r o s y e d u c a d o 
r e s . S i n e m b a r g o , T ú n e z e » 
u n o de lo s p a í s e s q u e r e c i b i 
r á n u n a i m p o r t a n t e a y u d a 
n o r t e a m e r i c a n a s e g ú n e s t a 
p r e v i s t o e n e l p r o g r a m a de 
a s i s t e n c i a a A f r i c a p a r a e l 
a ñ o f i s c a l q u e c o m e n z a r á e n 
j u l i o p r ó x i m o . ( E f e ) . 

Cinismo de una 
madre ante la 
desaparición de 

tres de ?us hijos 
H A L L A ( A l e m a n i a O c c i 

d e n t a l ) , 16 .— U n m a e s t r o d e 
e s c u e l a h a d e n u n c i a d o l a 
d e s a p a r i c i ó n de t r e s h e r m a n o s 
U r s u l a , de 14 a ñ o s , H o r s t , de 
13 y H a n n e l o r e , de o n c e . 

I n t e r r o g a d a p o r l a p o l i c í a 
l a m a d r e de estos n i ñ o s , s e 
ñ o r a m a L o h m a n n , de 32 a ñ o s 
h a m a n i f e s t a d o c o n l a m a g o r 
f r i a l d a d : S í . L o s n i ñ o s d e s a 
p a r e c i e r o n h a c e dos d í a s p e r o 
v o l v e r á n u n d í a u o t ro y a s í 
s a b r á n de q u e h a b l a r . 

L a m a d r e v i v e m a r i t a l m e n -
te c o n o t r o i n d i v i d u o d e l q u e 
t i e n e o t r o s t r e s h ü o s . ( E f e ) , 

E I L F ^ I I < S i © R Q F Q G O 

CINCO AÑOS DE GARANTIA 
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F R I G O R I F I C O S 
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D I S T R I B U I D O R D F I G I A L s 

José Martínez y nez 
F . V iUaami l , 15 E L F E R R O L 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

S i se producefii tisás i nc i den tes 

Las fuerzas de la O N U a c t u a r á n 

ené rg icamen te en Chipre 
I n s t r u c c i o n e s d e a b r i r f u e g o t a u n q u e 

n o s e a e n d e f e n s a p r o p i a 
N I C O S I A , 16. _ L a s fuexzas da 

las Naciones Unidas , han comen
zado a ooerar, oor p r imera vez, 
cons instrucciones de ab r i r fuego 
aun en casos que no sean en dfe 
fensa propia. 

L a s ó r d e n e s han sido cursadas, 
coincidiendo con l a r eco lecc ión en 
zonas fronterizas, dondo s,» han 
producido repetidos tiroteos entre 
lais comunidades griega y turca. 

L a s fuerzas de las Naciones U n i 
das qup. nrot-egen a los agircultoreg 
han informado a ambos bandos que 
c o n t e s t a r á n a l f u e g o inmediata
mente s i se produce alguna agre
s ión contra los recoleotoreis aun* 
quc e l fuego no sp d i r i j a contra: 
el personal de l a O N U , 

E s t a orden parece corresponder 
a l a nueva po l í t i ca de l a organi
zac ión h a n manifestado observa
dores generalmente bien informa
dos. «Hemos probado con l a per-: 
suas ióh y no ha dado resultado. 
A s í es que apr^itaremos los torni
l los un poco» —ha declarado u n 
alto funcionario - de las Naciones 
Unidas. 

Otras noticias ño C h i n r e indican 
que las Naciones Unidas e jercen i 
p r e s i ó n cerca de ,lo<5 greco-chiprio
tas para que sean liberados 32 tu r 
co -ch ip r io ta s que Se maaiít ienen 
como rehenes desde los sucesos de 
Famn^us^a, 

Galo P laza , representante perso
n a l da U ' Thant , ha f o r m a d o a l 
presidenile Makar ios que e l fracaso 
en l a l i b e r a c i ó n de los rehenes 
puede comprometer las naciones 
entre l a O N U v &[ Gobierno c h i 
priota. Asimismo ha deolarado que 
da las nuevas instrucciones dadas 

a las fuerzas de l a O N U han sido 
informados detalladamentp e l pres 
sidente Makar ios v e l vicepresiden

te y dirigente de la m i n o r í a tu rco» 
chipriota, F a z i ] Ku tchuk . 

P laza ha entregado a los d i r i 
gentes chipriotas un mensaje da 
U ' T h a n t en e l cua l a f i rma que no 
p e r m i t i r á a n i n g ú n bando u t i l i r 
zar a las Naciones Unidas pa ra 
sus fineo particulares. 

Se t iene entendido que P l aza 
fra advertido que las Naciones Unfc 
das a c t u a r á n e n é r g i c a m e n t e s i se 
producen m á s incidentes. ( E f e ) . 

L I M P I E Z A E N S E C O (Ory Cleaníng) 
T I N T O R E R I A - T R E N D E L A V A D O 
S E C C I O N P L A N C H A - P L I S A D O S 

S e r v i c i o d e U r g e n c i a 

Calvo Sotelo, 112 • EL FERROL • Teléf. 3776 
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ESPEJO CONCAVO 
* De Granada a Inglaterra, 

a lomos de una yegua 
S A N S E B A S T I A N , 16. ~ r H a cruzado l a frontera de I r ú n , eI 

go><?n ing l é s H e n i y Messer, que procede de i B o r a J G r a n a d a ) y se 
o l i lge a G r a n B r e t a ñ a montado en n n a yegua que a d q u i r i ó eni 
• i j u e ü a loca-idad granadina . 

OLardó t re in ta d í a s en l legar a l a frontera, y a que rea l i za 
etapas cortas, p a r a no cansar a l a n i m a l . Cree que en l legar a 
L o r d r e s i n v e r t i r á otros cua ren ta d í a s . — C i f r a . 

s« Mientras desvalijaban 
una joyería 

COLGADOS SOBRE LA BARRA 
íiSTSlSlSiSlSlSlSlSlSTSlSlSlSlSlS'iS 

L O S C O P L I C E S B L O 

E L T R A F I C O 

L O N D l i t S , 16. — Unos individ-uos enmascarados rompieron 
u n escapara fe, a golpes de machete, robando joyas por u n va lo r 
de m á s de clos mil lones de pesetas en u n elegante comercio del 
ü i s í r i t o cié Mayfa i r . 

Mient ras ellos robaban las joyas, sus c ó m p l i c e s bloqueaban 
el t r á f i co atravesando u n a u t o m ó v i l en l a calle. L o s ladrones 
huyeron r á p i d a m e n t e . — E f e . 

« Ante un cuadro de Goya 
« ¡ Q U E M A L A C O P I A ; » 

N U E V A Y O R K , 16. ( D e l corresponsal de E f e ) . — " ¡ Q u é m a l a 
cop 'a» ¿ C ó m o se h a n atrevido a t raer esto de E s p a ñ a ? " , hemos 
cldo decir, en Inglés , a u n nor teamericano en el museo del pabe
l lón e spaño l de l a F e r i a Mund ia l , , , 

E i n o r e a m e r i c a n o en c u e s t i ó n que, por lo visto, q u e n a d á r 
se las de encendido, se encontraba parado ante u n a de l a s auten
tica." " M a j a s " de G o y a , t r a í d a s del Museo del P rado . — Efe . 

El víaje de Pablo V I a 

Jerusalén continuado 

por muchos peregrinos 
La afluencia de visitantes a los 
Santos Lugares se acentuó al 

. T 
La Acción Católica, 

¿por qué y para qué ' 
" ¿ P O R Q U E L A A C C I O N C A T O L I C A » R * , , I ' 

f i l i o p lantear este interrogante a l a J e r a r ó m a 1 ° , * * * «ar
l a Acc ión C a t ó ü c a existe Domne l a t » ^ » _ ' ^ cabria asi ««« l a Acc ión C a t ó ü c a existo porque i a I g l e s i ? n w e s i í a ' í r i a 851 
He los segiajes, organizado y j e r á r q u i c o , pa ra T x t ^ t 

y estructuras, sobro 
tiene facü acceso o a s m eustiosfl rt^i u * sl»08 

del sacerdote a todos los ambientes y tet¿cSTÍl l a accl(itt 
aquellos en quo e l pastor de a lmas no tiene í á c ü flrLSOl>re to** 
fionde es pieclso cubr i r l a escasez angustiosa dPi r i ü 0 0 a slt l« 

" ¿ P A R A Q U E L A A C C I O N C A T O L I C A ' " Ü pÍ! ' 
!todo momento como precisa l a Iglesia y como d j f n ^ f a,Ctuar e« 
q u í a . P a r a ello mantiene unas actividades de orden i n f a J e r a ^ 
minadas a l a f o r m a c i ó n de sus dirigentes y mimantAc"10 encaí 
mrovectaflas a l a fllfnsiñn ^ 1 J . . J " " f i an t e s y o(rM 

iniciarse Ja primavera 
J B R Ü S A L E N (Serv ic io especial) 

E l viaje que Pablo V I e fec tuó a 
T i e r r a Santa hace unos meses, e s t á 
tiendo continuado en estos momen
tos por una gran cantidad de pe
regrinos. 

E l peregrinaje de a mayor par
te de los ca tó l i cos que vienen ac
tualmente a v is i ta r los Santos L u 
gares, se e f e c t ú a en av ión o en 
csodemos medios de transporte, y 
no reviste las c a r a c t e r í s t i c a s da 
que se encontraban redeados los 
antiguos viajes de p e r e g r i n a c i ó n . 

No obstante, l a real idad es que, 
a l iniciarse l a pr imavera , empeza
r o n a venir a J e r u s a i é n visitantes 
de todas partes del mundo en can
tidades m u y superiores a l as que 
s© consideraban como normales 
en otros '-ifv-^ 

!>. t;^j-oo cíe visitantes e s t á 
creando ciertos problemas de aco
modo, las dificultades, empero, se 
aceptan con profunda res ignac ión , 
con ta l de poder contemplar e l 
Monte de los Olivos , e l Huerto de 
G e t s e m a n í , donde Cris to p a s ó sus 
í d ü m a s horas, y , sobre todo, e l 
Santo Sepulcro, donde e l Papa Pa
blo V I ce lebró una M i s a en u n al
tar situado a l lado de donde des
c a n s ó e l cuerpo de Cr is to entre su 
muerte y r e s u r r e c c i ó n . 

E l camino recorrido por Cr i s to 

Lsus d i sc ípu los desde J e r i c ó a 
tania se encuentra boy perfec

tamente asfaltado, y por e l mismo 
c i r c u í a n r á p i d o s a u t o m ó v i l e s capa
ces de cubrir en una ho ra lo que 
a l principio de l a Cris t iandad eran 
iSos d ías de camino. J e r i c ó , donde 
«o : i a rán las trompetas del Ju ic io 
F i n a l , ooostituye u n e s p e c t á c u l o 
p andioeo, con restos h i s t ó r i c o s 
cue se remontan a hace m á s de 
^ (jQO a ñ o » . J e r i c ó , verdadero oasis, 
í u é propiedad de Cieopaira y , co® 
posterioridad, ret i ro do invierno 
ee los reyes de Palest ina 

A pocos k i l ó m e t r o s de J e r i c ó se 
encuentra e l M a r Muerto, con sus 
salobres aguas, consecuencia del 
f c a d o de l a mujer de Lo t , -jue 
tr. n b i é n constituye un e s p e c t á c u l o 
g-andioso. 

1.a afluencia de vlistantes y pere-
r rmos , en gran parte norteameriea-
i us, se ha incrementado como con-
í e c u e n c i a de las conexiones a é r e a s 
tüit el aeropuerto de Heirut, desde 
l í u e v a Y o r k y otras capitales del 
Inundo. E n Bei ru t , los clipers a 
r e a c c i ó n enlazan con las L í n e a s 
A é r e a s de l Oriente Medio, que 

t ras ladan a lo s v ia je ro» a tas m á s 
j»»*v>rbmtA« ranitales de l a r eg ión . 

Estalló una cisterna 
son 400.000 litros 

de asfalto, 
en AHUERES 

A M B E R B S , 16 .— U n a c i s t e r 
n a c o n c u a t r o c i e n t o s m i l l i 
t r o s de a s f a l t o s e h a i n c e n 
d i a d o l a n o c h e p a s a d a , p r o 
p a g á n d o s e e l í u e g o a t o d a l a 
r e f i n e r í a s i t u a d a e n e l p u e r t o 
d e e s t a c i u d a d b e l g a . L a r á 
p i d a y e f i c a z i n t e r v e n c i ó n de 

l o s b o m b e r o s h a e v i t a d o q u e 
l a s l l a m a s se e x t e n d i e r a n a 
o t r a s f a c t o r í a s , p e r o l a s p é r d i 
d a s m a t e r i a l e s s o n c o n s i d e r a 
b l e s e n l a s i n s t a l a c i o n e s des 
t r u i d a s . ( E f e ) . 

E l bar, con sus originales asientos colgados del techo, fo rma parte del " c l u B íJuvenil po l í t i co - l i t e ra 
r i o " creado por el S indica to de Empleados Alemanes en e l mismo l imi te de los sectores de B e r l í n . 
E l c lub pretende que l a po l í t i ca r i j a los pensamientos y l a s act ividades de los fló v e n e s berlineses, 

( F O X O F I E L ) 

Traducción automática 

de la ESTENOGRAFIA 

Las notas aparecen escritas y 
con la puntuación adecuada 

Falleció el Doctor 
Goyanes Gapdevila 
Residía en Tenerife 

S A N T A C R U Z D E T E N E 
R I F E , 16 .— H a f a l l e c i d o a l o s 
88 a ñ o s d e e d a d e l f a m o s o 
m é d i c o y c i r u j a n o ' e s p a ñ o l d o n 

J o s é G o y a n e s C a p d e v i l a , 
q u i e n desde h a c e m u c h o s a ñ o s 
r e s i d í a e n T e n e r i f e e n c u y a 
P r e n s a d i a r i a v e n í a c o l a b o 
r a n d o i n t e n s a m e n t e . ( E f e ) . 

N U E V A Y O R K . — (Serv ic io ea* 
p e d a l I C E ) <— l a s ipeliculas de 
Hol lywood nos v a n famillariaando 
oon e l manejo de l a e s t e n o g r a f í a 
en laa sa las de audiencias. L a es
t e n o g r a f í a , «s « n esencia, l a ta-: 
iduigrafía a m á q u i n a . Las decía-! 
raciones de. los testigos, los cues? 
t ionarios de los abogados, l a I n 
f o r m a c i ó n de las partes, se capta 
ftctuaknente p o r medio de « s t a s 
m á q u i n a s e s t e n o g r á f i c a s , que v a n 
traduciendo a s ímbolos , lo que son 
l a s palabras de quienes intervie-» 
aen en cada instante. 

Como e n l a t a q u i g r a f í a , estos 
s ímbo los b a n de ser interpretados 
d e s p u é s y t r a d u c i d o s a l Idioma 
normal , a rdua labor en l a que h a y 
<iue I n v e r t i r no poco tiempo. 

A l objeto de superar este incon" 
Tenienta de l a lenti tud en l a t rans
f o r m a c i ó n de las letras y s ímbo los 
A palabras, con ayuda de l e per i 
c i a de u n hombre, los c i en t í f i cos 
de I B M acaban de idear u n pro
cedimiento por e l c u a l l a s notas 
e s t e n o g r á f i c a s se v a n registrando 
sobre u n a c i n t a de papel en for
m a de puntos perforados. 

Con posterioridad basta con pa
sa r esta c in ta perforada por u n a 
m á q u i n a de e s o r b í r (especial !& 
cua l v a traduciendo á l idioma co
r r iente y con l a debida puntua
ción las notas captadas por e l es
t e n ó g r a f o . 

E l s i s tema tiene l a ex t raord i 
n a r i a venta ja de ser m u c h í s i m o 
m á s r á p i d o y seguro que los em
pleados has ta l a fecha. L o s errores 
de t r a d u c c i ó n tanto en l a taqui

g r a f í a son bastante frecuentes. 
E l «mipleo de l a c in ta de papel 

coir p r e n s i ó n entre los hombres, las asociaciones % i J ? I m^tua 
p a r a promover, en fin, todos aquellos que puedan c o m n í f 0sr 
I m p l a n t a c i ó n de los principios evangé l i cos en i T l X ^ ^ a la 
las colectividades. ^ individuos y m 

¿CUAL E S E l i S I T I O D E L A A C C I O N C A T O L I C A ? " m 
« o s los lugares donde los hombres v iven, t rabajan y ac túan r ? ' 
es el m e n a j e de Cr i s to que l a J e r a r q u í a transmite a ift AV . 6 
ICa.óllca. P a r a cumpl imientar le hay que n ^ x T l ^ L ^ Í T 
g é P t a a l as esferas del trabajo, a las de l a e s p i u S n . ^ T ' 
ítnal, a los ambientes castrenses, a los medios de e s o a r c l m S ? ' 
y d ive r s ión , a las famil ias, a las empresas i n d u s t r i a l e f a S 
itedras... Poy doquier. P a r a ello crea esa red de o r R a n w J l 
rectamente adaptada a los m ú l t i p l e s frentes de l a vida n Z i ^ 
eu los que l a Iglesia tiene algo que decir. P a r a ello í 
R a m a s de Hombres, de Mujeres y de J ó v e n e s ; sus M o v l m l e n ^ 
especializados de Empresarios , de Obreros, de Estudiantes ^ 
G r a d u a d o r Castrenses, Rura le s , de Oficinistas. . . P a r a ello t i ™ 
C o r tados Obras y Servicios que cumplen fines de edición 
l ibros, p u b ü c a c i ó n de revistas, cr i t icas de obras científicas vVp 
r a r l a s , censura moral de e spec tácu los . . . u n a serle en fin ñl 
actividades convergentes en u n solp y ú n i c o fin coilstructlvó T* 
{¡usücla social y de paz, ^ 06 

" ¿ C U A N D O L A A C C I O N C A T O L I C A ? - . - Siempre. E n toda 
mo uento a lo largo del tiempo y a lo ancho de l a geografía de 
E s p a ñ a . A cada minuto hay a lguna ocas ión para que l a Acclóií 
C a t ó l i c a I k v e s u mensaje. A l empresario que rige un negocio y 
a l obrero que t raba ja ; a l que se esfuerza por llegar y a l qae 
cops lgu ió e l puesto deseado; a l que puede mandar y a l que debe 
obodecer. A todos conviene recordarles cuá l e s son los principios 
Se tquidad y de f ra te rna l c o m p e n e t r a c i ó n que l a Iglesia predlcái' 
y en los cuales radica l a posibilidad de u n a efectiva y fructííera1 
c e n v i v e n c í a . 

H e aqui i e s q u e m á t i c a m e n t e , los Impulsos que mueven a lai 
'Acción C a ' ó l l c a , que el 17 de Mayo p e d i r á a todos los católicos 
e s p a ñ o l e s acentos p a r a cumpl i r s u mis ión y ayudas pata sostener 
las Obras y Servic ios que l e permiten real izar lo. 

perforada ¡por «3 contrario, e l imi 
n a totalmente « s t a posibilidad. 

E n realidad, e l nuevo s is tema 
« s t e n o g r á f i c o tiene u n fundamen
to parecido ftl de los teletipos. 
Como se sabe, e^ ^ a s M í a s de 
t r a n s m i s i ó n de l a s grandes agen-
olas de noticias h a y m á q u i n a s de 
escr ibi r que s i r v e n p a r a l a per

f o r a c i ó n de u n a c in t a de pajpel. 
Posteriormente, es ta c i n t a de pa -

ipel se hace pasar por u n teletipo 
y permite la. t r a n s m i s i ó n de c u a l 
quier mensaje, a g r a n velocidad 
y e in n i n g ú n error , y a que las le
t r a s v a n siendo t rasmit idas como 
l a s notas de u n a pianola. 

: B M i f i l J f l S i IIÍIPIO PIREZ 

C E N T R A L r S a n t i a g o - X c i « a n t « i , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A > O r a l . M o l a , 6 

S u í u M o U i i V I L L A G A R C I A . . . M U R O S 

Falleció en Madrid 
D. José ( M I Aizpúrna... 

(V iem de primera página) 

ttst « o s e t r o s , p a r a cuantos (le 
conocieron y supieron de l a bon 
dad de su trato. H a descansado 
en l a paz del S e ñ o r como buen 

crist iano, como ferviente c a t ó -
fleo, J ínea de conducta qae sos
tuvo con singular ejemp arldad. 
« u s ú l t imos momentos fueron 
confortados con todos los an-
s l l los de l a San ta Rel lghm, de 
l a que, repetimos, era fervien
te practicante. E s t a convicc ión 
le «yndó a soportar, resignada, 
cristianamente l a terrible enfer
medad que h a Ido manando su 
fortaleza física, hasta ce r ra r 
sns ojos para siempre en este 
mundo, p a r » mejor merecimlen-
to en l a Eternidad. 

A i producirse el t r á n s i t o , ro
deaban a l Hnstre periodista que 
hoy lloramos con el co razón , s u 
esposa, d o ñ a M a r í a B o s a E t c h e -
v e r s ; sus Míos , A n a M a r í a , 
í m é L u i s , J u a n Car 'os, M a r í a 
Bosa , B a m ó n y Fernando, y «a» 
k l jos polí t icos, don Gerardo M a r 
tteca F n k Q n l n t á n s y d o ñ a P e 
pi ta J i m é n e z Pasquau , que du-

é n r a n t e los ú l t imos d ías de don 
J o s é Gofil l e iprodlg-aron s u 
amor y consuelo. 

A toda tan atr ibulada f a m i 
l i a , expresamos en estas horas 
de dolor nues t ra m á s sentida 
condolencia; sentimiento de ad
h e s i ó n en tan amarg-o trance, de 
es ta « t r a famil ia pe r iod í s t i c a 
« l a que el S r . (Joñl tanto que-
r í a , t a m b i é n , que forman los 
Consejos de A d m i n i s t r a c i ó n y 
JRedacclón, personal de B e d a s -
e lón , A d m i n i s t r a c i ó n y Ta l le res 
tile Ed i to r i a l Compostela S.A. , 
propietaria de E L C O R R E O 
G A L L E G O y " L a N o c h e » . 

Descanso en l a paz del S c ñ o t 
i inestro querido amigo, eompa-
fiero e Inolvidable jefe don J o s é 
G o ñ l . 

Rogamos a nuestros lectores 
unan sus oraciones a las nues
tras por e l eterno descanso de 
«« a lma. 

Hoy, a l a una de l a tarde, en 
l « Capi l l a de l a V.O T . de San 
Franc i sco , l a Asociac ión de l a 
F r m s s de Santiago d e d i c a r á 
nna m i s a por e l a lma de m 
Presidente de > Honor. 

" E l p r o b l e m a de l a u n i d a d de los 

c r i s t i a n o s a f e c t a a toda l a iglesia" 
«No es una cuestión política, sino religiosa» 

CONFERENCIA DEL CARDENAL BEA, EN MADRID 
M A D R I D , 16. — " E l doloroso 

problema de l a d iv i s ión de ios 
crist ianos, las grandes causas de l a 
unidad perfecta en Cr i s to , afecta 
y debe afectar en lo m á s v i v o a 
todos los miembros del Cuerpo 
M í s t i c o de Cr is to . Estos deben te
ne r concienca de que se h a l l a en 
juego el destino sobrenatural en 
Cr i s t o de todos ellos", ha dicho e l 
C a r d e n a l A g u s t í n B e a , presidente 
del Secre tar iado pa ra l a U n i ó n de 
los . Cris t ianos, en l a conferencia 
que h a pronunciado esta tarde en 
el Colegio de Areneros, de los J e 
s u í t a s , sobre el tema " L o que l a 
U n i ó n de los Cr i s t ianos espera de 
los seglares". 

E l ex minis t ro don J o a q u í n R u l z 
G i m é n e z p r o n u n c i ó unas palabras 
de s a l u t a c i ó n a l Cardena l , a l que 
dió las gracias por su presencia 
e n l a c lausura de l a s conferencias 
organizadas por l a U n i ó n Nacio
n a l del Apostolado Seglar. 

E l Ca rdena l B e a c o m e n t ó su d i 
cha por encontrarse -—no por p r i 
mera vez— en la E s p a ñ a ca tó l i ca , 
c u y a v ida siempre h a seguido con 
i n t e r é s y amor S e e n f r e n t ó a con-
t l n u a c i ó n con l a interrogante 
" ¿ q u é I n t e r é s presenta e l tema 
propuesto en E s p a ñ a , donde ape
n a s tenemos a lgunas decenas de 
m i l l a r e s de cr is t ianos no ca tó l i 
cos?". L a respuesta es que llegan 
m á s de diez millones de turistas, 
de los cuales, teniendo en cuenta 
s u p a í s d« origen, la mitad s e r á n 
no ca tó l icos . A d e m á s , el problema 

BetisTl 
Pontevedra, I 

S E V I L L A . 16. _ E a el encuen
t ro disputado en el Estadio B e 
ni to V i l l a m a r í n , entre el Bet i« y 
e l Pontevedra , ha finalizado con 
e l resulitado de empate a u n tanto. 

de l a unidad de los crist ianos afec^ 
t a a toda l a Igles ia . 

A n a l i z ó segadamente l a ac tua l 
s i t u a c i ó n de l a f ami l i a c r i s t i ana 
e n el mundo y a f i r m ó qiue el t r a 
baje pa ra l a u n i ó n requiere como 
p r e p a r a c i ó n general un profundo 
conocimiento do l a propia F e , una 
a u t é n t i c a v i d a c r L t i a n a , e l cono
cimiento • de cuanto hacen nues
tros hermanos crist ianos como ca 
tó l icos y, en par t icular , de cuanto 

Sobre el centro 
de Viena 

Chocaron dos aviones 
de Turismo 

P E R E C I E R O N 

S E I S P E R S O N A S 
V I E N A , 16.— S e i s p e r s o n a s 

h a n e n c o n t r a d o l a m u e r t e e n 
u n a c c i d e n t e de a v i a c i ó n , o c u -
r i d o e n p l e n o c e n t r o de l a 
p o b l a c i ó n . 

D o s a v i o n e s de t u r i s m o c h o 
c a r o n , c a y e n d o s o b r e l a s c a 
l l e s c o m e r c i a l e s . A f o r t u n a d a 
m e n t e , u n o s g r a n d e s a l m a c e 
n e s h a b í a n c e r r a d o y a y e i 
n ú m e r o de v i a n d a n t e s e r a es
c a s o . U n o de los a v i o n e s se 
e s t r e l l ó e n e l p a t i o de u n a 
c a s a m u r i e n d o e l p i l o t o y e l 
p a s a j e r o . E l o t r o c a y ó e n e l 
s é p t i m o d i s t r i t o , p r o d u c i e n d o 
d e s t r o z o s e n v a r i o s i n m u e b l e s 
M u r i e r o n c u a t r o p e r s o n a s . 

S e i g n o r a n l a s c a u s a s d e l 
a c c i d e n t e y a q u e e l t i m e p o 
e r a b u e n o y l a v i s i b i l i d a d e x 
ce l en t e . ( E f e ) . 

hacen por l a un idad de los cr is 
t ianos. E l eeplritu c o n que debe 
desenvolverse e l t rabajo es practa-
c a r l a ve rdad dentro de l a car idad. 

E l problema de unidad no ea 
u n a c u e s t i ó n pol í t ica , s ino rel igio
sa , c o n t i n u ó diciendo. E s preciso 
manifestar l a unidad que ya exis 
te entre nosotras e s í o r z á n d o s e e n 
conocerse, respetarse y amarse, 
a d e m á s de esforzarse e n conocer 
y apreciar los grandes esfuerzos 
que estos mismos hermanos nues
tros e s t á n haciendo en el campo 
de l a unidad. " P o r lo cua l — d i 
jo— aun manteniendo Intacta i a 
total fidelidad a l a propia Fe , po
demos y debemos pract icar e l r es 
peto y l a ca r idad hac ia aquellos 
que no l a comparten con nos
otros". 

P a r a te rminar , e l Cardena l Dea 
m a n i f e s t ó : " E l camino hac ia l a 
unidad de los cr is t ianos es cierta
mente difícil y se h a l l a sembrado 
de 0bstáculOü., pero Dios lo desea, 
s u E s p í r i t u D i v i n o ob ra en nos
otros y nos sostiene, pues l a uni
dad es ante todo obra de Cr i s to 
y de l a omnipotente G r a c i a de 
Dios" . 

A c o n t i n u a c i ó n e l A r z o b i s 
po de M a d r i d , d o c t o r M o r c i 
l l o , a l c l a u s u r a r e l c i c l o de 
c o n f e r e n c i a s de l a s U N A S 
( U n i ó n N a c i o n a l de A p o s t o l a 
do s e g l a r ) de l a q u e es p r e 

s i d e n t e , s u b r a y ó q u e e n e l 
m i s m o se h a n q u e r i d o t r a t a r 
t e m a s y a t r a t a d o s e n e l a u l a 
c o n c i l i a r , p o r c o n f e r e n c i a n t e s 
q u e h a n s i d o t e s t igos y a c t o 
r e s de l C o n c i l i o a f i n de c o n 
s e g u i r i m b u i r e n e l á n i m o de 
los s e g l a r e s q u e e l C o n c i l i o 
n o es o b r a e x c l u s i v a de l o s 
e c l e s i á s t i c o s . s ino q u e e n é l 
h a n de j u g a r u n p a p e l p r e 
p o n d e r a n t e los s eg l a r e s . 

E l a c t o t e r m i n ó c o n l a b e n 
d i c i ó n i m p a r t i d a p o r e l C a r -
d e r a l B e a , q u e a b a n d o n ó e l 

s a l ó n de ac tos entre las a c l w 
m a c i o n e s d e l n u m e r o s o o ú b i w 
c o que a t e s t a b a l a s a l a . 

F i g u r a b a n e n l a 
c i a d e l ac to e l N u n c i o de 
S a n t i d a d , m o n s e ñ o r R ^ J 1 ! 
A r z o b i s p o de M a d r i d , doctof. 
M o r c i l l o - V i c a r i o G e n e r a l 
C a s t r e n s e , doc tor M u ñ o y e n * . 
v v i c a r i o s g e n e r a l e s de i a 
D i ó c e s i s de H a d r i d - ^ a l á , 
doc to re s G a r c í a L a h i g u e i a y 
R i c o t e . . „ pn iruj T a m b i é n f i g u r a n en iu -i 
e a r e s de h o n o r e l M i n i s t i o de 
l u s ü c i a s e ñ o r ^ f ^ l l o s e x - m i n i s t r o s s e ñ o r e s Y a n : 
g u a s M e s s í a , M a r t i n A r t a g 
C o n d e de V a l l e l l a n o . y 
G i m é n e z , que h i z o a p i e ^ 
t a c i i n d e l confe renc ian te . (CH 

f r a ) . 

[TioMir 06 M 
reí) i la cito w w 

V O R T L A N D , ^ f f ^ l s o n 
s o r P r enden temen te , ^ 
t o ^ a e l l e r g o b e r n a ^ d e l ^ 

t a d o de N u e v a Y o ^ 
e n l a s e lecc iones r g m l a 
l e b r a d a s e n O r e g o n . ^ ^ 
d e s i g n a c i ó n ¿ e l c a i a d9 
p u b l i c a n o a l a Pres i 
l a N a c i ó n . recueatoa 

L o s P ^ ^ f ^ l a r a v e ^ 
W e e l e r j 

3a 
b a 

de R o c k e f e l i e r . ^ n -
u a j a d c ? C a b o t L o d g j S | 
do e n t e r c e r ^ S f 1 / ^ cuarto 

p u e s t o e e x - v i c e ^ 
c h a r d N i x o n . ( E i e j -
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D í a I n t e r n a c i o n a l s i n A c c i d e n t e s 

MAXIMA SEGURIDAD 

C O N L A M P A R A M E T A L M A Z D A - A U T O 

N O R M A S P A R A C O N D U C I R P O R 

L A N O C H E C O N S E G U R I D A D 
^Deténgase a descansar cuando tenga sueño*% 

y "proteja sus ojos del deslumbramiento" 

La conducción nocturna es di-
íeronte. L a regla m á s importan-
tb para recordar en l a conduc
ción nocturna es que no podemos 
conducir con los mismos h á b i t o s 
y actitudes que en l a conducción 
tliurna. E s como s i en invierno 
usáramos la misma ropa que en 
verano. 

La* estadísticas prueban que, 
proporcionalmente, m á s personas 
resuStan muertas o gravemente 
heridas en accidentes de circu
lación durante el día, aunque e l 

tráfico es bastante menor de no
che. 

Las primeras horas en que em
pieza a oscurecer cogen de sor
presa a ios conductores que usan 
los mismos hábi tos que en las 
lioras áe luz. También contri-
luye a ios accidentes el aumen
to de tráfico en ]as hora;-, punta 
del atardecer. 

E l hecho es que iu cunauc-
c i ó n nocturna es aproximada
mente cuatro veces m á s peligrosa 
tiue la conducción diurna, tanto en 
las zonas urbanas, como en ca
rretera. E n las zonas urbanas, 
tres de cada cinco muertes por ac-
dlcbntes de t ráf ico ocurren en 
la? horas de oscuridad. E n carre
tera, al ménos la mitad de las 
muertes en accidente de t r á f i co 
(curren de noche. Mientras s i 
tiáfico en las horas de oscuridad 
es solamente un tercio del total 
del día, aproximadamente dos ter
cios de todos los accidentes mor
tales de circulación ocurren en di
chas horas nocturnas. L a gran di-
ítrencia en la tasa de muertos de 
dm y de noche en proporc ión a l 
r.wnero de kilómetros recorridos, 
^ deja lugar a dudas de que l a 
conduoctón nocturna' es mucho 
Sias peligrosa que la conducción 
aim-na. ¿Qué es lo que hace pe
ligrosas las horas en que empie-
^ a oscurecer?. Los expertos dl-

que es la deficiencia del con-
j e t o r en adaptarse a las condi-
i ones del cambio de intensidad 
luminosa. L a naturaleza, ha dado 
«cierros animales una excepcional 

S . R O C t u r n a ' Pero' desgracia-
aamente para el hombre, él no fue 
ui o .e ellos. Debe confiar a l a ilu-
E f 3 0 1 1 R i c i a l el alumbrar su 

«uno o través de la oscuridad. 
DZ' POr cient0 de la3 decisiones 
Z n,an los conductores se ba-

t í a S e ^ A menos 
inos p o l a r a™ n t e adonde v^t-

h.-.rí« ^ 9 e d u c c i ó n en las 
í i c S f r , ? &^uridad. L a luz arti-
cacta ^5ued^ compararse en efl-
Afe con l a l m natural. 
l ^ o b X L uz artiflcíal crea el 

'^•amiem? Tadlcl0nal deslum-
P ^ c e p S : L a 0fcuridad reduce l a 

CiJUOn de las oitfas TI*,,*,^ 

Juzgar las distancias y l a velocl-
tíac de los veh ícu los por l a no
che. Puesto que de noche se v a 
mucho menos, e l conductor tie
ne menos tiempo y espacio para-
evl tar colisiones o aplicar l o s 
í renos. 

Estudios llevados a c a b o de
muestran que cuanto m á s aprisa 
se conduce de noche, menos se 
puede ver por delante. Tests re
cientes, prueban que un conduc
tor que vaya a una velocidad de 
SO k i l ó m e t r o s por hora, puede 
-ver e identificar objetos a una 
distancia de 23 metros m á s lejana 
que u n conductor que vaya a 90 
k i l ó m e t r o s por hora . Es to tiene 
gran importancia a l a hora de fre

nar un veh ícu lo . 
De noche sus ojos le d a r á n sor

presas. Po r ejemplo, usted puede 
ver un objeto inesperado, solamen
te a l a mitad de distancia (apro
ximadamente) que puede ver u n 
objeto esperado y conocido. Así 
pues, usted puede ver su carrete
r a o calle mucho antes que un ca
mino que no espera y desconozca. 

A medida que e l conductor se 
hace de m á s edad, se agudiza e l 
problema de distinguir tos objetos 
claramente. U n promedio de las 
personas de 55 a ñ o s de edad con 
v is ión correcta necesita «dos ve
ces» m á s luz para ver bien u n 
objeto, que u n joven de 20 a ñ o s 
con l a m i a ñ a agudeza v isua l . E s , 

P'aes v i ta l para e l conductor, e l 
examinar sus ojos pe r iód icamen
te en u n oculista y usar gafas s i 
í u e r a prec iso» Aunque su v is ta 
fuese perfecta cuando le hicieron 
e l reconocimiento m é d i c o a l obte
ner s u l icencia de conducir, o a l 
renovar l a misma, eso no quiere 
decir que lo sea ahora. Los defec
tos de l a vis ta son siempre peli
grosos, pero mucho m á s en l a 
conducc ión nocturna. E n las ve
locidades que hoy se usan en l a 
carretera, p e q u e ñ o s errores pue
den ser l a diferencia entre l a v i 
da y l a muerte. 

L a oscuridad requiere una tác t i 
c a especial de conducc ión . Us ted 
puede contribuir a evitar acciden

tes Sj se da perfecta cuenta de lo 
fácil que es e n g a ñ a r s e de noche y 
toma unas cuantas precauciones: 

—Disraánuya s u velocidad. No 
sobrepase a l a luz de sus faros. 
Mantenga su distancia de vis ibi l i 
dad m á s larga que s u distancia de 
frenado para poder frenar siempre 
diemitro del espacio v l s M e . P o r 
ejemplo, suponga que v ia ja a 80 
k i l ó m e t r o s por hora por una ca
rretera azotada por e l viento y 
repentinamente, sus faros alum
bran un veh ícu lo detenido a 60 
metros. No p o d r á f renrr a tiempo 
para evitar l a col is ión ¿ P o r qué? 
Porque conduce usted demasiado 
apr isa para l a distancia que pue
de ver con sus luces. E s t a es l a 

^ s f t u s - n ? ! las ^ a 3 visuales ^ t a r ^ ^ f ^ ^ llo que 
—ores fei conductor a l L 

E R D E . . . 

SEGUN DATOS ESTADISTICOS DE 
LA JEFATURA CENTRAL D E TRAFICO 

m i E S P A Ñ A 1 9 6 3 
accidentes S4.134 
muertos 2.280 
heridos SO.150 

E n e l "J3ía In te rnac iona l s i n Accidentes" ae este a ñ o , s e ñ a l a d o p a r a 
«1 d í a 17 de mayo, l a Ig les ia se adhiere con todo i n t e r é s a s u celebráis 
c ión , pnrque t a m b i é n el la tiene s u palabra que decir en esta materia^ 

E l í io rabre tiene el deber de conservar su propia v ida y s u in tegr l j 
Had íísica s in exponerlas culpablemente a peligros que puedan amena^ 
Barias. [Tiene t a m b i é n l a ob l igac ión de respetar l a v ida o integridad fí* 
Sica de los d e m á s , procurando evitar lo que pueda lesionarlas. 

E n 'os momentos actuales de creciente In tens i f icación del t ráf ícoi 
u n a de ias formas de fal tar a estos deberes es el no ajustarse a l a S 
reglas del Cód igo de l a C i r c u l a c i ó n dispuesto por las Autoridades com^ 
petentes. E l quebrantamiento de las mismas puede llegar a constituid 
Culpa grave en algunos casos. 

E s menester que todos tanto conductores como peatones, nos per j 
catemos de l a ob l igac ión mora l de ajustamos a ellas. 

Usos 2.230 muertos y 50.150 heridos por accidentes de c i r c u l a c i ó n 
en el pas-ado a ñ o de 1963, y de lo s cuales, s e g ú n datos de l a ffeíaturai 
¡Centra l de ¡ürái ico, fue la causa, en m á s del 70 por cien, a lguna toa 
I r a c c i ó n del Código de l a C i rcu lac ión , han de hacernos pensar en l a 
necesidad urgentisma de atenernos exactamente a lo prescrito en estai 

mater ia . 

Por toao ello nos dirigimos a vosotros, a m a d í s i m o á hijos, pa ra que., 
no sóiO en este " D í a Internacional s in Accidentes", si no t a m b i é n e q 
todos los d í a s d? vuestra vida, co laboré i s con todo entusiasmo para acaa 
bar cen esa i n m o l a c i ó n absurda de tantas v íc t imas . 

f Fernando, Cardena l Qulioga; 
Arzobispo de Santiago^ 

D O M I N G O 1 7 D E M A Y O 

DIA INTERNACIONAL SIN ACCIDENTES 

E G U R E A L I C I A 

r azón por l a que debe reducir l a 
velocidad cuando oscurece. Es to es 
particularmente importante en las 
curvas y a que como sus faros 
alumbran en l ínea recta, usted no 
puede ver los obs t ácu lo s que pue
de haber en l a curva. 

—Ponga la loiz de cruce a l 
aproximarse otro veh ícu to con bas-
tante a n t e l a c i ó n {unos 150 metros 
como mí ramo), aunque és te sea 
motociclefe, carro o bicicleta y 
amnique el otro conductor no lo 
haga. H á g a l o t a m b i é n cuando s i -
grue a otro conductor a menos de 
150 metros de distancia. Use l * 
luz intensiva ú n i c a m e n t e cuando 
l a carretera e s t é despejada. 

—Proteja sus ojos dei deslum
bramiento. Mire por delante d«4 
haz de sus íaros^ hac ia el lado 
derecho de l a carretera y nunca 
lo haga directamente a las luce» 
de los vehículos Que vienen en d i 
r e c c i ó n opuesta pa ra evitar s u 
efecto h ipnó t i co . S i se siecite de»? 
lumbrado, haga u n a s e ñ a l con sus 
l'uces, pero ao "combata" con las 
mismas. D i sminuya l a velocidaid 
s i n desviarse de l a l ínea recta a 
d e t é n g a s e en caso necesario. No 
mire directamente a los faros 
deslumbrentes. G i r e ligeramente 
l a cabeza y mire hac ia e l a r c é n 
o borde derecho de l a carretera 
{algunos conductores g u i ñ a n tam
b ién el ojo izquierdo). Ar r í ínese 
lo m á s posible a su derecha, ae-
jando pleno sitio a su izquieí t ra , 
vigilando a k*= peatones y otros 
veh í cu lo s lentos. T a n pronto co-
mo haya pasado el vehículo que 
le d e s l u m h r ó , encienda sus luces 
de carretera para .salir de la ost 
curioad m o m e n t á n e a . 

No encienda nunca un c iga r r i 
llo con fósforo o mechero mien
t ras conduce, pues el deslumbra
miento m o m é n t á n e o de l a l lama 
es peligroso. Detenga su a u t o m ó -
Wl. 

—Mantenga bien limpios su pa
rabrisas, cristales, faros y pilotos. 
Ev i t e que se rayen o ensucien sus 
super í lo ies , lo que reduce la trana-
mis ión de luz y causa deslumbra
miento. 

—Esté alerta con los peatones, 
pues es diílcii e] verlos de noche, 
sobre todo s i usan vestidos oscu
ros. Casi la mUad de la., muerte* 
de peatones ocurren entre ias seti» 
d e . l a tarde y media noche Las 
personas que oaminan a l0 ¡argo 
de las carreteras o cruzan uaa 
calle con frecuencia se an l e sgan 
alocadamente, porque no .59 dan 
cuenta de que el automovilista 
apenas ias ve." 

— D e t é n g a s e a descansar cuan
do tenga sueño . ¿Por q u é arriesga 
s u v ida y la de otras personas por 
afcorrar un poco de tiempo? Loa 
minutos que se ahorre no cam
b i a r á n su vida, pero un accidente 
sí. ¡Apár tese de l a carretera lan»-
to como sea posible, p reseña i l ce 
debidamente su vehículo y des
canse antes de continuar. P u e d » 
prevenir la somnolencia conda* 
oiendo siempre con una ventani l la 
parcialmente abierta. 

— M a n t e n g í apagadas las luces 
interiores de su coche mientras 
conduce. Esto puede parecer que 
no tienen Importancia, pero puo» 
de causar gran diferencia en lo 
que vea usted carretera adelanta 

— J a m á s use gafas de sol por 
Ja noche. L a s gafas üe soü y loa 
cristales t e ñ i d a - o absorbente d i* , 
mlnuyen su visibi l idad, y por 

fPasa, « cuarfu página* 
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D í a I n t e r n a c i o n a l s i n A c c i d e n t e s 

05151Sl515]51515l51515151515mSir^^ 

Decálogo del buen socorrista 
Sl5 \5 l5 lF i5 l51SlS iS15 l^^ 

Resumimos unas normas aue to; 
dos debemos conocei p a r a prestar 
auxi l io a los accidentados en ca-? 
rretera. 
1.8—El herido Insconciente no debe 

ser mantenido sentado n i in-; 
corporado. 

X.*—Los lesionados de cabeza y los 
que es t án en shock (pá l idos , 
con respi r a c i ó n superUciai , 
pulso apenas perceptible, piel 
f r ia , inconscientes) hay que 
mantenerlos tendidos con l a 
cabeza baja y abrigados. 

8.»—Los traumatizados de pecho 
pueden mantenerse sentados s i 
l a dificultad respiratoria se ha 
ce B?»5W. 

4.»—No puede darJe a beber l iqui 
do alguno, a lcohó l i co o no, a 

u n herido grave. [Tragan m a l 
y e l l í qu ido pasa con faci l idad 
a las v í a s respiratorias agra
vando su estado y m á s s i era 
rico en alcohol. 

6.»—Hay que mantener l a cabeza 
en e l eje del cuerpo, evitando 
tracciones sobre el la y desvia-
clones laterales o entero-poste
riores. 

g ( i _ S i l a r e sp i r ac ión se In te r rum
pe o es apenas perceptible, 
d e s p u é s de cerciorarse de que 
no hay obs tácu los en las v ias 
lesplra tor ias a l t a s , hay que 
rea l izar l a r e s p i r a c i ó n a r t i f i 
c i a l boca a beca y en n i n g ú n 
caso otros tipos de r e sp i r ac ión 
en los que se movi l izan loa 

L A M U J E R E S 

MAS P R U D E N T E 

A L C O N D U C I R 

Raramente origina un accidente 
en 

¿ C o n d m * mejor el hombre o fe 
mujer?. Para contesta/ con pf*d¡r 
s i én se han desarrollado e x p e i ^ 
jmm¿&» en distintm países. V lo* 
resultados varían. UnQg dicen <i«« 
no e x i s t » diferencia. O í r o s que 
cov-ducen mejor los hombres. Ahor
r a , eu ¡os Estados Unidos te m®-

' ni fiesta Que las mujeres, ante «í 
votante, son más prudentes y Q.ue 
originan menos accidentes en l a 
carretera. S in emarwo su compor-
'tamíento en las vias urbanas no 
merece tan favorable acogida. 

L a mensa de todo el mundo ha
bla de las mujeres conductores. No 
hace mucho He todo la conductor 
da «taari» Madame Adñanrue Ma~ 
joux fué asesinada, Madame Ma~ 
jvux. m**lre é e siete hijos, viuda, 
era una de las doscientas u meo 
mujeret « u e , en París se dedican 
a tan arriesoada U sufr'da vro-
fesióK Les taxistas pasan de qw^n-
ee mM. L a competencia e» m i n í -
ma. Una de estas valerosas mu-
jvres ha hecho p ropós i to de «s-
c r ib i r tus memorias. Sus pr ime-
voh apuntes resulten curiosos. 

— S o » m á s bondadosos —dice— 
10.̂  viajeros lí«ffados d*? proi- incías 
que, cons« l í an sobre los e s p e e í á -
culos, u se dejan guiar. Los más 
nerviosos v loa aue mejores pro-
Dinas dan son ¡os periodistas, que 
a d e m á s « i empre ade'antan alguna 
noticiti i m p o r í a n í e . Por eso les lle
vo de pr i sa a su destino 

Sin embargo, la porisme conduc
tora «te íflajl, prefiere server a 
mujeres verivutstas y perfumadas 
porque sMmpre dejan eíl coche 
Oliendo a glcrria. 

Dedmos que la estadística más 
Javomble» para Jas mujeres con
ductores, se ha registrado en los 
Estado» Unidos de América, El las 
tiempre han wncebido cierta su-
ptismneta .ti jT>iari<|o en el uso deú 
«utomóoilr aunQu« bwena parte de 
la toSTíÍÓp, de Utt fíniinzas, del 
eoTr.preío, Además de tus labores 
•«•pecífír*!* J*« arraiga sobremane-

E n coches y en tos carreteras, 
«lo. SÍ en Nortf*tmérica más é e 

veinte mil lones á « íonmMas tieneni 
dos au íomóüi íe» , el reservado o fe 
mujer es siempre el menos nuevo. 

E l marido procura no dejar & 
t u esposa el coche rec ién com
prado. Y si viajan juntos, en e i 
mfemo vehicuZo. mup pocas veces 
coge ella el volante. Razón: Que 
el hombre conduce a mayor v e 
locidad. L o cuo^ es Importante en 
«I fiáis de l a prisa. 

S í dedo en la llago ha sido p ú e s -
ío por unas c o m p a ñ í a s ¿ s e g u r a 
doras a i conceder ciertas reduccio
nes; «A los agentes de seguros let 
consta Que tos midieres sora m u -
dh© m á s p r u d e n t e » conducüendfen 
y> Que en el noventa por oiento 
de tos casos, tos oa í á s í ro / e s »e 
•producen cuando es e l marido ei 
que l leva el uolanfe. L a ^ mujeres 
casi nunca son responsables de 
ce»e)s de velocidad u muy pocas 
veces culpables de atropellos». 

A ellas les importa poco que las 
adelanten en la carretera. E n ésto 
no sienten herido su orgullo. Qui
zás p o r q u e circulando despacio 
p u e d e n ser admiradas con m á s 
precesión. Pero Quizás porque a 
fuerza de decir qibe eran malos 
conductores han hecho propósito 
dp demostrar lo contrario 

—No importa llegar a casa mi
nutos antes o después. E l caso es 
llegar sanos u salvos dicen. 

Otra opinión: 
— L o s maridos cuando uan a l vo -

toníe se vuelven demonios, i n c l u 
so el m á s dócil se convierte en 
ei tirano más insoportable y no 
permite nunca la menor indica
ción. 

Cuando una mujer va al volante 
hab^a poco, se mantiene concen
trada en las distintas maniobras 
y problemas del tráfico. Y hace 
gala de conocer el código que es 
una de Jas armas más eficaces pa
ra no infringir sus reglas y evitar 
ticeidenles. 

Esto V no sentirse ganadas por 
la velocidad ha sido lo que ha 
Inclinado le baiTanza a favor de 
tos mujere? conductores. 

nsi^iíisisisisimsisisisis'iFimHisL: 
brazos de l a v ic t ima o se com
pr ime s u pecho. 

Sf.»—Si hay u n trozo -de vidrio, me
tal , madera, etc. enclavado en 
el cuerpo, de j émos le al l í , pen
semos que a l re t i ra r lo puede 
surg i r una grave hemorragia 
o a r r a s t r a r intestinos, p u l m ó n , 
e t c é t e r a . 

B . t — E l fracturado ha de ser Inmo
vil izado de su f rac tura y esta 
Inmovi l i zac ión , fácil en t eo r í a , 
lequiere elementos, t é c n i c a y 
a r te que no puede ser Impro
visado. S I el f racturado l o es 
de columna vertebral (cosa d i 
fícil de conocer), b a s t a r á con 
doblar aquel cuerpo herido, pa
r a que pierda l a v ida o crear , 
en el mejor caso, u n mutilado 
permanente. 

9.«—No apliquemos n inguna clase 
de Inyecciones y menos que 
nada calmantes que agravan 
el shock o lo despiertan, a l 
tiempo que enmascaran las l e 
siones in ternas y graves de ca 
beza. 

lO.^—Slempre que sea posible or ien
temos el traslado hac i a el me-
flor y m á s dotado hospital . O l 
v i d a r el difundido cr i te r io de 
" e l herido a l p r imero y m á s 
p r ó x i m o centro de socorro". 
U n herido grave de l a na tu
ra leza que a q u í tratamos, no 
debe i r a Cl ín icas o Sanatorios 
vados, a Dispensarlos, Casas 
de Socorro, etc., donde, o no 
son aceptados o n o pueden ser 
debidamente tratados. E n un 
buen Hospital existen equipos 
de r e a n i m a c i ó n y t r ans fus ión , 
de c i r u g í a siempre listos y 
cuentan a m á s con especialis
tas diversos, forman de ¡n 
conjunto armonizado para La 
buena asistencia de heridos 
graves. 

P a r a llegar a un eficiente 
y pronto socorro hemos de dis
poner de u n a o r g a n i z a c i ó n de 
g ran Independencia y agilidad, 
orientada a l a b ú s q u e d a , p r i 
mer tratamiento, recogida y 
transporte del herido, contan
do con personal y ma te r i a l 
preparado para afrontar los 
graves problemas que a d iar io 
se plantean en nuestras ca r re 
teras. 

E s necesario conseguir que 

C O N S E J O S 
¡ C o n d u c t o r ! P a r a que sea u n a real idad en nuestra P a t r i a el 

" D í a In te rnac iona l sin Accidentes" sea prudente y cumpla fiel
mente las normas del C ó d i g o de C i r c u l a c i ó n . 

¡ P e a t ó n ! No baje n i suba de n i n g ú n v e h í c u l o en marcha . 
L o s peatones vic t imas de accidentes de tráfico» en ciudad y 

Cf r re te ra durante el a ñ o 196», dieron u n total de 13.581. 
¡ P e a t ó n ! No olvide que en carre tera debe c i r cu l a r por l a i z 

quierda, p a r a evitar riesgos innecesarios. 
L a J e f a tu r a C e n t r a l de [Tráfico ruega a peatones y conduc

tores que i l empre c i rcu len con prudencia. 
L a prudencia p r e v é y evita . E s suficiente. 
L a J p f a í u r a C e n t r a l de iTráfico recuerda a todos, en este " D í a 

in t e rnac iona l s in Accidentes" que el desconocimiento de las nor
mas m á s elementales del C ó d i c e de l a C i r c u l a c i ó n , h a producido 
durante el a ñ a 1963, l a mayor parte de los accidentes. 

¡ C o n d u c t o r ! ¡ P e a t ó n ! No olviden que l a h o r a de! atardecer, 
entre dos luces, es l a m á s peligrosa pa ra c i rcu la r . 

¡ C o n d u c t o r ! ü d debe ser d u e ñ o en todo momento de l a ve
locidad de su veh ícu lo . 

¡ C o n d u c t o r ! No olvide que durante el a ñ o 1963, han muerto 
por accidente de c i r cu l ac ión en zonas urbanas y carreteras , un 
total de 1016 conductores, habiendo resultado heridos, 22.532. 

¡ C o n d a e t o r e á , peatones! Colaborad en nuest ra c a m p a ñ a pa ra 
que este " D í a In te rnac iona l s in Accidentes" no lo e m p a ñ e l a no
t ic ia de la tragedla. 

J O S E R O D R I G U E Z 

L I C E N C I A D O E N D E R E C H O 

G E S T O R A D M I N I S T R A T I V O 
A S U N T O S A D M I N I S T R A T I V O S E N G E N E R A L 

A U T O M O V I L E S , P E R M I S O S D E C O N D U C I R ( N A C I O N A L E S 
E I N T E R N A C I O N A L E S ) , L E G A L I Z A C I O N I N D U S T R I A S , R E S -
P O N S A B E 1 i D A D C I V I L , F U C . ( T O D O S L O S ' R A M O S ) , R A -

C I Í N D A , P A S A P O R T E S Y C E R T l F i e A C I O N E S 
O R G A N I Z A C I O N E M P R E S A S 

G e n e r a l Mtiía, 24-3.» {feléfenOi 1940 

S A N T I A G O D E C O M P Q S T E L A 

el progreso de los medios de 
desplazamiento cor ra para le la
mente a l progreso de los me
dios de socorro. Es to consti

tuye hoy wn motivo de desve
lo de l a J e f a tu r a C e n t r a l de 
WniñeQ. 

F e r n á n - d a B ' I E D R O L A G I L 

Estado en quo qnedó un v e h í c n l o a l volcar. (f1. W t S T I S O ) 

Normas para conducir 
tViezie de i a tercera pág ina) 

tanto,, su haui l idad para conda-
c i r de noche con segurtóa«d. 

—Vig i le las: s e ñ a l e s luminosas. 
S i u n conductor que le. sigue hace 
destelles con sus luces, es que 
quiere adelantarle. S I un. conduc
tor c^ue viene en d i r e c ü ó n opues
ta los hace, observe sir 1), tiene us
ted encendidas las: luces de c a 
rretera;. 2) t iene usted sus; luces 
apagadas,- 3) tiene un faro, apa
gado; 4) sus faros deslumihran 

He l i cóp t e ros del servicio de v ig i l anc ia de carreteras, uno de lo? ; nales vemos en esta fo tograf ía durante uno de sus primeros s e rv í ' i o s . 

• I I 

por es'tar mal reglados. 
—Mueva ios. ojos. Aunque el pa-

noraina visible es mucho más 
r edundo por la noche que de dia; 
mueva sus ojos cuanto se ¡o per
mi t a una conducción segura para 
evi tar los peligros de la "mirada 
fija",, que predispone a la som-
o l e a d a 

—Adáptese a. la luz que le ro
dea. Tome suficieníe tiempo para 
poder ver cuando de nmhe deja 
un lugar iBuy iluminado (aparea
miento, es tac ión de servfeio, etc.) 
Conduzca despacio' cuando, entre 
e n una carretera o calle oscura 
o en un túne l . 

—Adeiante con gran precau
ción. Recuerde que de noche no 
puede ver tan ¡ejoa como de día. 
Asegúrese de que tiene espacio 
para adelantar. No ¡o haga nun
ca cuando vea otras luces en di
recc ión opuesta. L a apreclseión de 
distancias y velocidadeis por ¡a no
che es engañosa y. por tzrsto, 
asunto muy serio. 

—Hágase visible. Coloque dnta 
reflexiva color rojo, a trozos, «n 
su parachoques trapero,, con lo 
que podrá ser visto por loe de inda 
conductores a una distancia de 
500 metros. Use {iacas de matrí
cula con pintura fluorescente. 

—No desestime los pelgroe del 
mal tiempo de noche. L a IIuv a 
y l a niebla disminuyen mucho la 
visibilidad. C o i d u c í r con tormen
ta o aguacero es una de las mía 
peligrosas experiencias para * 
conductor. ¡Reduzce su v^Iocld** 
d r á s t i c a m e n t e ! . 

Todos !os anteriores conejea 
se redu-en a ouatro: Disminuya 
s u velocidad, incremente su v»J 
hil-ldad aumente su a ^ 1 ™ 1 ' 
h á g a s e ver. Teniéndoios en cue» 
ta l a conducción nocturna s e ^ 
pa ra usted, agradable y 

c ión de A N I J N C W S ^ 
P A L A B R A S saHsfarfl 
deseca 
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M k S C O D E S A N T I A G O 

SalnaioP 

Por Jesús Rey F . Alvite 

c o n e l T r e m i ó 

G a l l e g o d a r á 

p o p u l a r i d a d 
Día de las Letras Gallegas 

sea progresivo, a medida que surjan nuevas iniciativas 
García Bodaño no ha cubierto «quiniela» para este Premio 

E l a u t o r g a l a r d o n a d o 

C a s t e l a o * d e T e a t r o 

un g^aI1 Paso hacia la 
Es de esperar que el éxito del 

/ el DI» de las 
66 ^ ¿ t í e g ^ volcada l a 

^ ^ • ^ d S e c t u a l de G a l i c i a , 
^ ^ n i S que esta noohe t m -

Caf>ÍÍ<S fallo del jurado del 

^ a S T S e i a o " ^ autor de 

^"^tS precia de auto 
N'US d e ^ a S e ; y ahora , en 

f í l n . ^ "apura" ©1 grupo 
^ r S " ^ J a l á el luego sea i n -
^ S ^ d U p a s o a i a o u e -

^ S ^ 1 castra acc ión la 
S S T realizada oon un joven 

€atrftof d f w e i a y poeta. E s 
SvÍ S a ^ B o d a á o , h i jo de 
^ C U d o escritor tamWen ga-
Seralqueiendiinoflea este D í a 
ü f tes Letras Gal lega^ e ínoc iona -

d . T r i i o Oastelao". De las obrajS 
presentadas, ¿ t ienes a lguna qui 
niela"? 

- N o no he cubierto n i n g ú n 
"bdleto" para esta jornada l i t e r a 
ria y lo siento bien, dada l a ca
tegoría del premio. E l autor ga
lardonado oon el "Castelao" de 
Teatro d a r á un gran paso hacia l a 
popularidad y est0 siempre agrada 
e los escritores, sobre todo s i e ^ a n 
en el comienzo de su ca r re ra l i te
raria. Conversando sobre este as
pecto de l a importancia del " P r e 
mio Oastelao", Arcadio López-Ca
sa nova se lamentaba ayer de no 
haber podido coneurrlr tampoco. 
Indddablemeint'tí ocasiones no f a l 
tarán en el futuro. 

— E l fallo ee h a r á púb l i co en e l 
transcurso de l a cena l i t e ra r ia . 
¿Bl menú se rá "enxebre"? 

— E l fallo se d a r á a conocer, en 
efecto, durante esta cena que con
forme se ha venido anunciando 
tendrá lugar hoy, a las diez de l a 
noolie, en el Comedor R e a l del 
Hostal de los Beyes Catódicos y 

liue se espera sea u n a u t é n t i c o 
acontecimiento cul tura l y s o c i a l 
E n cuanto al m e n ú ee preferible 
que digamos sencillamente que es 
puramente gallego y que se se rv i 
rá y p repa ra rá como corresponde 

r i z a o l ó n de nues t ra c u l t u r a y di» 
fus ión de nuestros valores e sp l r i -
tua ies de t a n honda ra igambre 
h i s t ó r i c a y peninsular . L a a y u d a 
d e b e r í a ser so l ida r l a y generosa y a 
por par te de los particulareak co
mo socios protectores, y a por par 
te de l a s instituciones oficiales, e n 
l a fo rma de subvenciones y ©ntU" 
s iasta c o l a b o r a c i ó n . 

— ¿ P o d r í a montarse e n Sant iago 
é l vetotlciinco de ju l io , anuallmen-
te, u n acto que r e ñ e j e e l D í a de 
G a l i c i a ? 

-^Natiuralmiente, Y me atpevo,. 
Inclufio, a decir que «1 Exoelenit í-
dlmo Ayunitamlento de Sanitiago 
d e b e r í a desarro l lar o colaborar e n 
«sita i n i c i a t i v a a t r a v é s de s u O o 
mis lóm de Ouittura. 

— ¿ Q u é é x i t o deparas a l D í a das 
L e t r a s G a l e g a ^ 

—Como fiesta que es de l as L e 
t r a s Ga l l egas y patr imooio y t a 
r e a de todos los gallegos, espero 
que s u é x i t o sea progresivo a me
d ida que s u r j a n nuevas tn lc ia t i -
y a s y se v a y a n sumando Ins t i tu 
ciones. L o s organismos oficiales 
presididos o asesorados ¡por l a 
Academia Ga l l ega como ent idad 
representat iva de nuest ra c u l t u r a 
son quienes mejor que l a s peque
ñ a s agrupaciones cu l tura les pue
den acometer esta labor t a n no
ble y e levada que h a b r í a d© r e 
dunda r e n e i prestigio de todo e l 

Nos sumamos a l 
del f raterno sa lvador . 

Personalidades 
de SANTIAGO, 
a M A D R I D 

Para asistir a la 
I Asamblea 

Nacional de Turismo 
A y e r sal ieron pa ra l a capi ta l d© 

E s p a ñ a , e l Alcalde, s e ñ o r L ó p e z 
Caitoallo, e l Subdelegado de In for 
m a c i ó n y Tur i smo , s e ñ o r T r a v e s ó 
Bel lo , e l C a n ó n i g o s e ñ o r G u e r r a 
Campos y ©1 director del Hos ta l 
de oís Reyea Catól icos , s e ñ o r A r i a s 
pa ra tomar parte, representando a 
Compostela, en l a I AsamibUea N a 
cional de T u r i s m o , que comienza 
©I 18, pa ra tenminar e l 2» de los 
corrientes. 

lia rinos franceses, 
en Compostela 

A y e r r e c o r r i e r o n l a z o n a 
m o n u m e n t a l g r u p o s de j e í e s , 
o f i c i a l e s y c l a s e s de m a r i n e 
r í a , p e r t e n e c i e n t e s a l o s b u 
q u e s de l a E s c u e l a N a v a l de 
B r e s t , e n F r a n c i a . 

A n o c h e l l e g a r o n u n g r u p o 
d e J e f e s de d idhos b u q u e s . S e 
a l o j a r o n e n e l H o s t a l de los 
R e y e s C a t ó l i c o s . 

HORAS D E 
C O M P O S T E L A 

Recuerdo a D* José Goñi 

'4 

S a l v a d o r j a r c i a B o d a ñ o 

a l lugar y a las c i rcunstancias . 
Desde luego, estoy cierto de que 
s e r á una buena mues t ra de nuesr 
t r a c o c i n a 

— ¿ T e n d r á coottauidad este pre
mio? ¿ E s presumible que s u r j a n 
otros, por ejemplo de Poes ía , de 
Noveaa, de Ensayo , etc..? 

—Espero que s u perduracldin sea 
•un hecho, pues m a l q u e d a r í a m o s 
los gallegos s i no fuésemos capa 
ces .de sostener u n premio-de esta 
c a t e g o r í a entre todos. L o ú n i c o 
que se pide es que u n a vez a l a ñ o 
y a t r a v é s de l a " C a m p a ñ a die 
Peso" para él T e a t r o Gallego, nos 
pongamos de acuerdo todos y cada 
uno en conseguirlo. Respecto de 
que s u r j a n otros es muy probable^ 
s i b ien t a m b i é n puede ocur r i r que 
cada a ñ o este premio se dedique 
a u n g é n e r o l i t e ra r io distinto, s u -
ced i éndose aisí Tea t ro , Novela, B b -
sayo, etc. Pero, e n í ín , todo de
pende de todos. 

— G a l i c i a tiene en el, G r u p o " O 
G a l o " u n estupendo equipo inte
lectual . P u j a e l movlmienito cu l tu 
r a l , pero ¿ c u e n t a con ayudas eco
n ó m i c a s ? 

— L a s ayudas e c o n ó m i c a s no son 
t a n frecuentes n i estimables como 
debiera cumpl i r a ios fines que 
los de " O Gallo" se propen a l can 
z a r dentro de esa l í n e a de reva lo -

A Y E R F U E C L A U S U R A D O 
E L X I I CURSO D E AMPLIACIÓN 

D E P E D I A T R I A 

En conmemoración del 
'Día das Letras Galegas4 
S O B R E L 4 F I G U R A D E C A S T E L 4 0 

D I S E R T O A Y E R O T E R O P E D R A Y O 

E N E L S A L O N D E F O N S E C A 

Anoche en el S a l ó n A r t e s o -
nado de F o n s e c a , p r o n u n c i o 

anunc i ada c o n f e r e n c i a , e l 

Reuniones de las 
Comisiones 

del Año Santo 
Bajo la presidencia del E m i n e n -

« * n o señor Cardenal Arzobispo 
vienen reuniéndose estos d í a s las 
distintas Comisiones que integran 

t i í T ' i ^ ^ s a n t 0 C o m ^ s -

i J H H J 1 * * A c o t e s y jueves de 
« s e m a n a que hoy comienza acu-
S L f Palacl0 las Comisiones de 
S ^ J ^ Hospedajes. D ^ w é s , 
^ ^ x i m a . e l P M a d o pre . 

S i r c ó s e ™ ^ 

Jeunión de médUo 

«el Partido comarcal 
de Arzúa 

l i a ^ ' e ^ n ^ 1 6 1 * 0 1 1 m S a « -
r a t e r n i r t ^ n a , C o m i ( i a de ™ ' 

K r t i d o % 1 0 8 « ^ o * d e l 

P r o f e s o r d o n R a m ó n O t e r o 
P e d r a y o , c o m o u n a c t o j n á s de 
l o s q u e se c e l e b r a n p a r a c o n 
m e m o r a r e l " D i a d a s L e t r a s 
G a l e g a s " , g l o s a n d o s o b r e l a 
v i d a y l a o b r a de C a s t e l a o , 
f i g u r a g a l l e g a a q u i e n e s t á 
d e d i c a d o es te a ñ o l a j u b i l o s a 
j o r n a d a q u e h o y se c e l e b r a 

p a r a e n a l t e c e r n u e s t r a l e n g u a 
P r e s i d i ó e l a c t o , e n r e p r e 

s e n t a c i ó n d e l - R e c t o r de l a 
U n i v e r s i d a d , e l D e c a n o de l a 
F a c u l t a d de D e r e c h o , d o n 

P a u l i n o p e d r e t c a s a d o , e l c u a l 
a b r i ó e l a c t o p r o n u n c i a n d o 
u n a s p a l a b r a s a m o d o de p r e 
s e n t a c i ó n d e l c o n f e r e n c i a n t e , 
p a r a g l o s a r l u e g o l a f i g u r a 
de C a s t e l a o . 

C o m o es c o s t u m b r e c u a n d o 
h a b l a d o n R a m ó n O t e r o pe
d r a y o n u m e r o s o y se l ec to p ú 

b l i c o a c u d i ó a e s c u c h a r l a 
l e c c i ó n d e l i l u s t r e m a e s t r o , 
que e s t a v e z v e r s ó s o b r e u n a 
g r a n f i g u r a g a l l e g a ; C a s t e l a o . 

D o n R a m ó n O t e r o P e d r a 
y o f i n a l i z ó s u m a g i s t r a l d i 
s e r t a c i ó n e n t r e p r o l o n g a d a s 
o v a c i o n e s . 

A C T O S P A R A H O Y i 

X l a s doce y m e d i a de l a 
m a ñ a n a s e r á a p l i c a d a u n a 
M i s a , q u e o f i c i a r á e l p a d r e 
G á n d a r a , p o r l a m e m o r i a de 
A l f o n s o R . C a s t e l a o , que t e n 
d r á l u g a r e n l a i g l e s i a de l a 
U n i v e r s i d a d . 

L a c e n a e n l a q u e s e r á f a 
l l a d o e l c o n o u r s o de t e a t r o 
g a l l e g o " p r e m i o c a s t e l a o " , c o 
m e n z a r á a l a s d i e z de l a n o -
etiOb e n é H o s t a l de l o s R e -
y e t C a t ó l i c o s . 

Grupo da personalidades asSsiEentes a l a c í o de cHausura. 

D o n J o s é G o ñ i A l z p ú r u a , recibiendo l a s ins ignias de l a C r u z del 
_ M é r i t o N a v a l 

Lo» Dres , Jo rge E c h e v e r r i y P e ñ a Guit iáni . haciendo e n í r e g a de los 
^ S curso. ~ (Fotos S A N T I S O ) . 

Sentimiento de Su Emcia. el 
Cardenal por el fallecimiento 

de D. José Goñi 
A y e r p o r l a m a ñ a n a c u m - . 

p l i m e n t ó a S u E m i n e n c i a ell 
C a r d e n a l , e l d o c t o r d o n L u i s 
S á n c h e z H a r g u i n d e y . 

E l i l u s t r e P r e l a d o q u e ha- i 
b í a r e c i b i d o l a n o t i c i a d e l fa-i 
l l e c i m i e n t e d e d o n J o s é G o ñ i , 
t e s t i m o n i ó a l doc to r S á n ^ h e a 
H a r g u i n d e y , p r e s i d e n t e d e l 
(Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n , d a 

d 11 o r 1 a l C o m p o s t e l a " , s u 
c o n d o l e n c i a , d e d i c a n d o a l e x ^ 
t i n t o f r a se s de h o m e n a j e . 

T E L E G R A M A D B C O N D O 
L E N C I A D E L A L C A L D E 

B l A l c a l d e de l a c i u d a d , 
iflon F r a n c i s c o L ó p e z C a r b a l l o , 
« I r e c i b i r l a i n f a u s t a n u e v a 
d e l f a l l e c i m i e n t o de d o n J o s é 
G o ñ i , h a c u r s a d o a l a y i u d a 
d e l que f u é n u e s t r o e n t r a ñ a 
b l e d i r e c t o r , u n e x p r e s i v o t e 
l e g r a m a de c o n d o l e n c i a , e n 
n o m b r e p r o p i o y de l a C o r 
p o r a c i ó n . 

diplomas a los m é d i c o s alumnos del 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l M a g 
n í f i c o y E x c e l e n t í s i m o S r . R e c 
to r de l a U n i v e r s i d a d t u v o 

a y e r l u g a r e l a c t o de l a c l a u 
s u r a d e l C u r s o de P e d i a t r í a 
q u e desde e l d í a 8 y c o n c a 
r á c t e r I n t e n s i v o h a v e n i d o de 
s a r r o l l á n d o s e e n l a C á t e d r a 
de p e d i a t r í a de l a F a c u l t a d 
de M e d i c i n a . E n e l a c t o de l a 
e n t r e g a de d i p l o m a s a lo s 
c u a r e n t a y t r e s m é d i c o s q u e 
h a n s e g u i d o e l c u r s o a s i s t i e 
r o n , a d e m á s d e l P r o f . E c h e v e 
r r i e l P r o f . N o v o , D e c a n o de 
l a F a c u l t a d y los P r o f e s o r e s 
S d h w a r z - T í e n e y M a r i o C o r -
d e l r o . E n b r e v e s y e l o c u e n t e s 
p a l a b r a s e l R e c t o r de l a U n i -

i v e r s i d a d d e s t a c ó l a i m p o r t a n 
c i a de estos c u r s o s p a r a p o s t -
g r a d u a d o s e h i z o u n a s a t i n a -
tías c o n s i d e r a c i o n e s sob re l a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s de l a U n l -

N i n g ú n tema importante po
dría ocupar hoy nuestra sección. 

¡ B i e n quisiéramos reempta-
zar, sin embargo, el que por 
fuerza vamos a ofrecerles! 

E s un ofrecimiento triste, peno
so. Confesamos de todo corazón 
que jamás nuestra pluma fué 
tan titubeante como "m estos ins
tantes en que la forzamos a des
lizarse sobre las cuartillas, exi
giéndole lo que no puede lograr 

tí no es por la pobre inspiración 
del periodista. 

Desear íamos tener t o d a la 
fuerza intuitiva del sentimiento 
que nos muerde nuestro ser pa

ra expresar cuánto nos ha im
presionado la muerte de don Jo
sé Goñi Aizpúrua. Pero también 
el cronista se detiene un momen
to a pensar que no podemos ha
cer partícipes de nuestra infini
ta tristeza al lector, por muy in
dulgente que quiera comportar
se... Porque el dolor es nues
tro de manera exclusiva. 

De todos modos, vamos a ha
cer uso y derecho del cometido 
diario. Y queremos, por consi-
juiente, elevar a Dios desde esta 
letra impresa con el calor de los 
crisoles y el ritmo de la rotati
va, una oración que nos sale de 
lo m á s recóndito del corazón, 
en homenaje al hombre de quien 
hemos aprendido —o mal apren
dido si se quiere— este bello 
sacerdocio del periodismo. 

L a muerte- de C J o s é G o ñ i 
Aizpúrua nos releva de toda otra 
emoción. ¡Bien quis iéramos cam
biarla por otra. . . / . Y a hubiéra
mos deseado reseñar aquellos ac 
tos de homenaje que la ciudad 
ie Santiago le tributó por moti
vos diversos, pero t o d o s ellos 
tongratulándosc por ios servicios 
2Ue D. José prestaba a una d w 
üad a la que se deb í a en cuerpo 
M alma. Porque el S r . G o ñ i des-
ie ©1 punto ii hora aue se afincó 
en Santiago, con su pluma en 
ristre en calidad de director de 
la Prensa local, cuando nues

tros periódicos comenzaron ver
daderamente a ser periódicos, 
puso todo su c a r i ñ o en una* 
cuartillas que hov vuelan en el 
hipotético cielo de los recuera-
dos. . . 

No recibió t í tulo alguno ofv-
oiaZ. D. José Goñi se hubiera 
e m p e q u e ñ e c i d o ante esa grande
za, porque su carácter era de 
una sencillez inamovible. Pero 
la ciudad de Santiago podía pre-_ 
miarle, como ahora, sucede í04 
lez por menos motivos que h s 
l ú e se desprendieron de sus cam 
p a ñ a s pe r iod í s i l ca s desde estas 
j o l i m n a s de E L C O R R E O G A 
L L E G O en las que sus disc ípu
los de hace veinte años hemos 
ivrendido a hacer uso honroso 
de una c b n d i d ó n santmguism 
fue. s i en lo* de Santiago es in-
mta, mayor m é r i t o tenía ew 
•¡uíen tenia en sus venas sangre 
vasca. ^ 

Pero Compostela recordara 
a don José G o ñ i A l z p ú r m , 
aquei periodista que un buen 
día l legó a montar y dirigtr E L 
C O R R E O G A L L E G O en su en
trañable fusión ferrolana-san-
m g u e m con " E i Eco" de don 
CeiestUo Sánchez Rivera, otro 
nombre imborrable para los 
periodistas que seguimos en l a 
teenda por eZZos marcada.. Y re* 
cardará aZ s e ñ o r Gcwty porqv» 
d e j ó entre nosotros u n a vocar 
c ión. un estilo, u n ejemplo. LM 
seguiremos /{e ímeute , hasta que 
l a voluntad de Dios nos vaya 
(acercando a Jos mismos cami-

SOCIEDAD 
V I A J E R O S 

S a l i ó a y e r p a r a M a d r i d , 
a c o m p a ñ a d o de s u d i s t i n g u i 
d a e sposa , el P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de 
" E d i t o r i a l C o m p o s t e l a S . A . " , 
d o n L u i s S á n c h e z H a r g u i n 
d e y . L e s d e s e a m o s u n f e l i z v i a 
j e y e s t a n c i a e n l a c a p i t a l de 
E s p a ñ a . 

nos qut antes que don José G o 
ñ i han seguido don Ceiesftno 
SáSnchea Rivera , don Rcmtón 
D í a z Varete, Antonio Lópea 
Sánohee , el mambro de fotogra-
$a¡dores Luis Chicharro.. . Y 
añadiremos , de ta "vieja guarr 
tíicí" nuestra, a los linotipistaa, 
cajistas, rotativeros y otros en-
trañables ccmvaradas de perio
dismo 'en Redacción y Taí leres 
fliuc pasaron a l a vida eterna. 

E l s eñor G o ñ i , dAwctor d¡e Vos 
que se fueron y de los que amn 
quedamos, y a está, también, en 
la G l o r i a eterna. 

Y ¿qué m á s podemos decir? 
¡ Q u é podíamos decir, indul-

gete lector...! 
Estamos como en un emocio

nado soliloquio, del que usted 
participa con el ánimo, sin du
da, predispuesto a comprender 
ai periodista que hoy utiliza 
la croniquilla para desahogar 
un poco la inmensa pena que se 
nos ha metido tan adentro, a l 
conocer la noticia de la muerte 
del maestro, del consejero, del 

amigo... 
E n la rúa santiaguesa se ha-

biaba ayer de nuestro antiguo 
director. No pasa el tiempo bo
rrándolo todo. No. E l tiempo a 
veces respeta las huellas. E n 
Santiago, pese a haber transen-
nido bastantes a ñ o s que don Jo
sé Goñi no ocupaba la dirección 
de nuestros periódicos, se le re
cordaba. Ayer lo aprecié en esa 
Intensidad confortable para nues
tra pena, cuando nada m á s leer 

i L a Noche» los amigos se acer
taban a hablarnos de don José 
3oñi . Y nos hablaban con un ca-
•iño tan cálidamente recente co
no si la ausencia fuese aesde un 
iño atrás y la muerte del s eñor 
Joñi hubiera acecido en su anti-
luo domicilio de la Carrera del 
londe o de la calle de los Láñ
eles. 

Como la cuenta de los a ñ o * 
qup ha vivido entre nosotros rvo 
fué pequeña y tan viculados es
taba sus afanes a las inquietu
des santiaguesas, podemos hacer
nos a la idea de que e s p i n í u a l -
mente don J o sé G o ñ i ha ext ín* 
mido sus d ías e-nuueltio en un, 
halo de amanecer de Santiago. 
Pqrque al conocer la noticia de 
!a grave enfermedad, que ha
cia presumir tan inmediato y fa
tal desenlace, al menos fué ta 
emociona/ y espiriivMl ofrenda 
que desde aquí le hemos envia
do sus discípulos» sus ám%o3i 
y sus c o m p a ñ e r o s de ayer . De 
un awer de ñace u e m t i t a n í o s 

años. 
M á s que nunca, en esta hora 

aciaga para los veteranos perio
distas de E L C O R R E O G A L L E 
G O se ve más agrandado el va
cío de don José Goñi Aizpúrua. 
Un vacio que se nena, no obstan
te, con el recuerdo indeleble de 
rebosante simpatía, sv cordiali
dad y aquel ímpetu periodístico 
del que este periódico alecciona
do por él hará siempre uso: la 
honradez de la información y la 
defensa constante de los intere
ses que van inherentes a nuestra 
diaria func ión: el periodismo 
leal, sincero y entusiasta del se
ñor Goñi . 

Es ta larga croniquilla no ha 
pretendido m á s que un deshilva
nado desahogo a pena tan ínti
ma, de la que hacemos partíci
pes a ustedes, ocasionahnente 
Fué nuestro maestro ayer. Un 
uyer de hace veintitantos años . . . 

J o s é R E Y P . A L V I T E 

E N J U N I O E X P O N D R A F O * 
T O S D E C O M P O S T E L A 

J U A N M I G U E L D A P O R T A 

E n e l m e s de j u n i o , b i e n e B 
e l H o s t a l o e n e l P a l a c i o d a 
G e l m í r e z , e x p o n d r á fo togra -» 
f í a s de S a n t i a g o , e l S e c r e t a r i o 
de l a A r c h i c o f r a d í a d e l A p ó s ^ 
t o l d o n J u a n M i g u e l D a p o w 
t a G o n z á l e z . 
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' B E X T A l1? = . « t** S A N T I A G O 
•ec cobiieo o c t H a j , 

S E S I O N P L E N A R I A D E L A Y U N T A M I E N T O 

(iratitnd de ia Corporación al Jefe del Estado y 
al Ministro de la Gobernación, por la creación 

del Patronato Nacional de Santiago 
'Ayer, a i a u n a y media de l a 

'tarde, ce l eb ró ses ión ex t raord ina
r i a e l P leno de l a C o r p o r a c i ó n 
Munic ipa l . P r e s id ió el Alcalde, sen 
ñ o r L ó p e z Carbal lo , a c o m p a ñ a d o 
de los tenientes de alcaldes s e ñ o í . 
res P a z Sue i ro y Guer re l ro . 

Asis t ieron los s e ñ o r e s L ó p e z de 
R e g ó , A l v a r l ñ o , R o d r í g u e z M a g a -
riños, Novo, R e m u ñ á n , Cas t ro 
Crespo, M a r t í n e z de l a R i v a , Amer 
nedo {don Pab lo ) , F r a n c o y Otero 
Kúñez . P o r l a I n t e r v e n c i ó n , e l Ü-> 
tu la r s e ñ o r [Tobaruela. D i ó í e e l 
secretario accidental, oficial m a 
yor , s e ñ o r P i ñ e i r o Are s , auxi l iado 
por el í u n c i o n a r l o de l a Secre ta
r í a , s e ñ o r F e r n á n d e z L a m a s , e l 
cua l d ió lec tura a l ac t a de l a ser 
s ión , que fué aprobada. 

D E L E G A D O D E L O S S E R T I -
C I O S D E L I M P I E Z A 

P o r renuncia de don Lesmes G u 
t i é r r ez Pob lac ión , fué designado 
delegado de l a Alca ld ía en los Ser 
vicios de L impieza P ú b l i c a , el con
ce ja l don Pablo Amemedo. 

P R O Y E C T O B E U R B A N I Z A C I O N 
A P R O B A B O 

F u e r o n aprobados los proyectos 

H y, clausüpa de la 
Mola de Caridad 

Cotnposteiana 
Será sorteado un televisor 

H o y , d o m i n g o , a l a s n u e v e 
de l a n o c h e s e r á c l a u s u r a d a , 
l a T ó m b o l a de c a r i d a d , e n s u 
t e m p o r a d a de F i e s t a s de l a 
A s c e n c i ó n . 

A l a h o r a i n d i c a d a se l l e v a 
r á a c a b o e l so r t eo e x t r a o r 
d i n a r i o de u n t e l e v i s o r , que s e 
e f e c t u a r á a n t e n o t a r i o . 

P a r a este so r teo se h a n e n 
t r e g a d o n ú m e r o s p o r c a d a 
d iez bo le tos s i n p r e m i o . L o s 
bo le tos s e g u i r á n s i e n d o c a n 
j e a d o s h a s t a l a h o r a de d i c h o 
sor teo . 

de obras de u r b a n i z a c i ó n y acer 
r a s en l a s plazuelas contiguas a l 
edificio de l a E s c u e l a de M a e s t r í a 
Indus t r ia l , conviniéiVJos© aipli-; 
ca r en el presupuesto de l as m i s 
mas u n a modif icac ián , que no a l 
cance l a cantidad s e ñ a l a d a ; y e l de 
Jas alineaciones y aceras de l a s 
calles de los B a s q u i ñ o s y S a n Ro-; 
que, por l a c u a n t í a de 1.998.239,24 
pesetas. Se a p l i c a r á en e l costea-
miento de l a s obras e l r é g i m e n de 
contribuciones especiales. 

i 
M O B I P I C A O I O N ¡DEL R E G L A 

M E N T O B E L A S F I E S T A S 

B e s p u é s de s u lec tura con u n a 
aclaraci6n formulada por l a I n r 
t e r v e n c i ó n , se a p r o b ó Ig, modifi
cac ión del Reglamento de l as F i e s 
tas de Santiago (Ascens ión y P a 
t ronales) . 

E s decir, que s© const i tuye l a 
Sociedad Oompostelana de Feste^ 
jos, c u y a presidencia ostenta el A i r 
caide. 

B O N L U I S M A I Z E L E I Z E G U I 
M I E M B R O B E L C O N S E J O 
A S E S O R B E C O N D E C O R A 

C I O N E S 

E l Pleno se ra t i f icó en e l acuer
do de l a Permanente, nombrando 
a don L u i s Máiz Eleizeigui, en l a 
vacante producida por fal lecimien
to de don Marcelino Blanco de l a 
P e ñ a miembro del Consejo Asesor 
de condecoraciones de Caballeros 
de Compostela, 

S E N T E N C I A D E L S U P R E M O 

Q u e d ó enterado el P leno de í a 
sentencia del T r i b u n a l Sup remo 
e n recurso interpuesto con t ra l a 
adjuid icación a e l S e r v i c i o de Auto 
buses Urbanos. 

L a dec i s ión del Trí lbunai ' Suipre-
rao es oontraíraa a l recurso, 0 sea 
l a d e t e r m i n a c i ó n del A y u n t a m i e n 
to, a l conceder a don M a n u e l 
Cae i ro Q u i n t á n s dicho Servic io . 

D E S E S T I M A D A L A E X C E P C I O N 
D E A L T U R A D E U N E n E F I C I O 

D e acuerdo con e l informe de 
l a Comis ión de Urbanismo y des
p u é s de haber intervenido los se
ñ o r e s Giuerreiro, R e m u ñ á n , F r a n 
co y Paz Sueiro, con e l vtjto e n 
contra del s e ñ o r F r a n c o , fué desee-

V I D A R E L I G I O S A 

Hoy/ en la Catedral 
Procesión mitrada y misa solemne con 

asistencia del Prelado 
C o n o c a s i ó n de l a fiesta de P e n 

tecos tés , conmemorat iva de l a ve
n ida del E s p í r i t u San to sobre los 
Após to le s y M a r í a S a n t í s i m a , ten
d r á lugar hoy, en l a Catedra l , u n 
solemne acto l i tú rg ico . 

A las diez y cuarto de l a m a 
ñ a n a r e c o r r e r á las naves de l a B a - : 
s l l ica l a p r o c e s i ó n mi t rada , presi 
dida por el E m m o . y R v d m o . se^ 
ñ o r C a r d e n a l Arzobispo, D r . Qut-
roga Palacios . F u n c i o n a r á el B o -
t a í u m e i r o y s o n a r á n las C h i r i m í a s . 

A c o n t i n u a c i ó n , hac ia las diez y 
iaedia, d a r á comienzo l a Misa de 
•aedio pontif ical , que s e r á oficiada 
f o r el d e á n de la Ca tedra l , i l u s t r í r 
simo S r . D . Sa lus t lano P ó r t e l a P a 
zos. P r e d i c a r á el c a n ó n i g o magis--
t ra l , s e ñ o r P é r e z de l a Pr ie ta . 

E L C A R D E N A L A P O R T U G A L 
Probablemente e l p r ó x i m o d i a 

24 por Ja m a ñ a n a se t r a s l a d a r á a 
Oporto S u E m i n e n c i a e l Cardena l 
doctor Quiroga Palac ios con ob
jeto do. instar presente en e l acto 
inaugura l de l a E x p o s i c i ó n Fo to-
b ib l iográ f i ca d©l Camino de S a n 
tiago. 

V . O . T D E S A N T O D O M I N G O 

E s t a v e n e r a b l e O r d e n T e r 
c e r a c e l e b r a s u s c u l t o s , h o y 
d o m i n g o , a l a s s i g u i e n t e s h o 
r a s ; M i s a p o r l a m a ñ a n a a 
l a s ocho . 

P o r l a t a r d e a , l a s s i e t e y 
m e d i a E x p o s i c i ó n de S . D . M . ; 
R o s a r i o , p l á t i c a y p r o c e s i ó n 
c o n e l S a n t í s i m o , b a j o p a l i o . 
A l f i n a l b e n d i c i ó n . 

fíe r u e g a a s i s t e n c i a a t o d a s 
l a s h e r m a n a s t e r c i a r i a s . 

• SALON TEATRO 
HOY: 3̂ 30 - 5̂ 30 = 7^5 y 10*45 
Una explosión jubilosa de gracia, 
humor y simpatía, en una película 

de seductora comicidad 

S O L A A N T E 
E L P E L I G R O 
con Debbie REYNOLDS y Steve FORREST 

¡ U n « W e s t e r n » t r e p i d a n t e d e c a r c a j a d a s l 

O ta rana f í cope • Co lo r é * Lum Tole r ada menores 

t i m a d a l a sol ic i tud de d o n M a r -
oeitoo E r e l r e , que p e d í a e x c e p c d ó a 
Üe albura p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n adUicio e n l a ca l le P í fe l e s , n ú t 
mero 24. | ' ¡ 

G t o A f i r r U D P O R L A ClRIEACIQNl 
D E L PATROOSTAT N A C I O N A L " j 

D E S A N T I A G O 

r i na lmen te , «1 s e ñ o r L ó p e z do 
R e g ó se hizo eco de l a sat isfac
c i ó n que h a b í a causado e n S a n 
tiago d' reciente acuerdo d e l Con-* 
eejo de Ministros , sobre l a crea-i 
c i ó n del Pat ronato Nac iona l de 
Santiago, p a r a agradecer a l A l c a l 
de, s e ñ o r L ó p e z Carba l lo s u feddz 
I n t e r v e n c i ó n , proponiendo q u e 
conste e n acta « n voto de grac ias 
p a r a i a Presidencia . 

B I s e ñ o r L6pez Carbal lo I n í o r m ó 
de las particuflaridades d© es ta 
trascendental ooncesión p a r a S a n 
tiago apuntando que con ©Ha, po
d r á n , solucionarse los prtíblemsM 
©oonómioos y otros que tiene p lan-
iteados Compostela. A g r a d e c i ó las 
manifestaciones del s e ñ o r Xiópez de 
R e g ó y propuso que l a Corpora-1 
c ión consigno en actg, l a gra t i tud 
ipara S u Exce l enc i a e l Jefe del E s 
tado E s p a ñ o l y pa ra e l Minis t ro 
de l a Gobernac ión , e l cua l h a to
mado con extraordinario I n t e r é s 
esta ges t ión que h a b r á iniciado po^ 
co d e s p u é s de habers© hecho car 
go de l a Alca id ía . A s í se aco rdó . 

Igualmemt© e l Alcaide e x p r e s ó 
grat i tud pa ra e l teniente de A l c a l -

Entrega de diplomas del 
de Automovilismo 

Gur so 

de don Ale jandro Cas t ro C r e s p ó , 
que le a c o m p a ñ ó en l a s v i s i t a s r e a 
lizadas en Madr id , p a r a g e s t i o n a r ! 
I a so luc ión de problemas locales, 
destacando s u e s p í r i t u de labori*»» 
eidad e in i c i a t i vas , p r o p o n i é n d o 
que conato en a c t a p a r a e l mismo 
j i n voto do gracias , 

i T a m b i é n se o c u p ó l a presiden
c i a del reciente fallecimiento del 
escri tor don W . F e r n á n d e z Morez, 
que fué orgullo de l a s le t ras es
p a ñ o l a s p r o p o n i é n d o conste en a c 
t a e l « e n t l m i e n t o de l a Corpora
c i ó n por l a que eupone t a n i r r e 
parable p é r d i d a . 

A l as dos y media de l a tardo se 
l e v a n t ó a ses ión . 

T E L E G R A M A S P E G R A T I T U D 
A L . C A U D I L L O Y A L M I N I S -
T R O D E L A G O B E R N A C I O N 

Por: l a A lca ld í a h a n sido d i r ig i 
dos telegramas a l a J e f a tu r a de l a 
C a s a C i v i l de S . E . é l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o y a l Minis t ro de l a Gober
n a c i ó n , expresando en nombre pro-
pio, de l a C o r p o r a c i ó n y de l a C i u -
dlap, l a gra t i tud por haber sido 
creado el Pat ronato Nac iona l de 
Sant iago de Compostela. 

E L D E S P A C H O D E L A 
A L C A L D I A 

P o r ausencia del ' A lca lde s e ñ o r 
L ó p e z Carba l lo . se hizo cargo d e l 
despacho de l a A lca ld í a , ¿L p r i m e r 
tenieate de A l c a l d e D . Vicen te R e y 
R ü i z 

Actualidad universitaria 

Reunión del Patronato da 
Ciencias Naturales y 
Agrícolas de Galicia 

Apoya a la petición de que sea creada en su 
Facultad la Sección de Ciencias Biológicas 

E l A lca lde y d i r e c í o r de la Escue la de M a e s t r í a Indusfr ia l , con 32 profesorado 
¿ F o t o S A N T I S 0 2 , 

y fcursillisfes. 

E l E x c m o . S r . Obispo A u x i l i a r , haciendo l a entrega de diplomas. — (Foto S A N T I S O ) , 

A las once y media de l a ma-; 
ñ a u a de ayer, e a e l S a l ó n Rec to 
r a l , tuvo lugar l a ses ión p lena r i a 
a n u a l del Pa t rona to de Cienclaa 
Natura les y A g r í c o l a s de G a l i c i a , 
bajo l a presidencia del R e c t o n 
Magn í f i co , Prof . Jorge E c h e v e r r l , y; 
con l a asistencia de los s e ñ o r e s doni 
M a n u e l P a r d o y Pardo , v icepres i 
dente de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
de L u g o ; don G a s p a r G i l Muñoz^ 
director de l a C a j a de Ahor ros de 
Pontevedra; don C a r l o s Corpas 
mora , delegado prov inc ia l de SüVt 
dlcatos de Orense; don J o s é M a t a -
Uín Mocholi , delegado p rov inc ia l 
de Sindicatos de L u g o ; don J o s é 
L u i s Galobar t , delegado p rov inc ia l 
de Sindicatos de Pontevedra; don 
Faus to S a n t a m a r i n a R i c o , delega^ 
do comarcal de Sindicatos de Sann 
l lago; don M a r i a n o G a r c í a Mart í - i 
nez, vicedirector del Ins t i tu to Mas-» 
cul lno de E n s e ñ a n z a M e d i a de 
Pontevedra ; don J o s é F . F l l g u e l r a 
Va lverde , a lca lde-pres idente del 
E x c m o . Ayuntamien to de Ponteve-: 

dará; don J u s t o D o m í n g u e z , d i rec
tor de l a M i s i ó n B io lóg ica de 
Pontevedra ; don Anton io Rueda , 
Ingeniero-jefe de l a J e f a tu r a Agro 
n ó m i c a de Pontevedra, y don Er-< 
nesto Vie i tez Cort lzo, director del 
Ins t i tu to de Investigaciones Geoló-: 
gicas, Eda fo lóg i ca s y Agrob io lóg i 
ca s de G a l i c i a . 

A b i e r t a l a se s ión por l a P r e s i 
dencia, los directores de los cen
t ros dependientes de dicho P a t r o 
na to Informaron ampliamente de 
l a labor rea l izada por los mismos 
durante el a ñ o 1963, a s í como los 
presupuestos del corr iente a ñ o , que 
í u e r o n aprobados por unanimidad. 

As imismo los miembros del P a 
t ronato expresaron a l a Pres iden
c i a su m á s encendido apoyo a l a 
p e t i c i ó n de l a Univers idad compos-
te lana p a r a que sea creada en s u 
F a c u l t a d de Cienc ias l a Secc ión de 
Cienc ias B io lóg icas , teniendo en 
cuenta l a Impor tanc ia ac tua l de 
dichos estudios y t i tulados p a r a l a 
e c o n o m í a regional . 

Exámenes para alumnos de 
la Milicia Universitaria 

F A C U L T A D D E D E R E C H O 

P r i m e r C u r s o : D í a 18 a p a r 
t i r de l a s 12 de l a m a ñ a n a . 

S e g u n d o C u r s o : D í a 18 a 
p a r t i r de l a s c u a t r o de l a 
t a r d e . 

T e r c e r C u r s o : D í a 19 a 
p a r t i r de l a s 10 de l a m a ñ a n a 

C u a r t o C u r s o : De rec iho P r o 
c e s a l Io-: D í a 25 a l a s 9 m a 
ñ a n a . 

D e r e c i h o C i v i l 39: D í a 25 a 
l a s 5 de l a t a r d e . 

D e r e c h o M e r c a n t i l l 9 : D í a 
19 a l a s l o de l a m a ñ a n a . 

D e r e c h o d e l T r a b a j o : D í a 
22 a l a s 4 de l a t a r d e . 

D e r e c h o A d m i n i s t r a t i v o : D í a 
23 a l a s 4 de l a t a r d e . 

H a c i e n d a P ú b l i c a : D í a 25 a 
l a s 5 de l a t a r d e 

Q u i n t o C u r s o : D e r e c h o p r o 
c e s a l 2°-: D í a 26 a l a s 9 de l a 
m a ñ a n a . 

D e r e c h o M e r c a n t i l 29: D í a 
21 a l a s 10 de l a m a ñ a n a . 

D e r e c h o C i v i l D í a 26 a 
l a s 12 de l a m a ñ a n a . 

D e r e c h o I , P r i v a d o ; D í a 25 
a l a s 10 de l a m a ñ a n a . 

F i l o s o f í a d e l D e r e c h o : D í a 
25 a l a s 12 de l a m a ñ a n a . 

L A C O N V O C A T O R I A D E L 
P R E U N I V E R S I T A R I O 

H o y , s e r á n u b l i c a d a l a 

c o n v o c a t o r i a de l a s P r u e b a s 
de M a d u r e z d e l P r e u n i v e r s i 
t a r i o . 

S e a d m i t i r á l a m a t r í c u l a d e l 
3 a l 11 d e l m e s de j u n i o ! . 

Cartelera de mi ules 

C A P I T O L , 
A las t res y media 

LA PANDILLA 
DE LOS 11 

V A C Í O 

A las t res y media 
Y 

A T E N I D A 
A las cuatro 

LA VENGANZA 
DE HÉRCULES 
«B Eas tmancolor 

— mi 1 111 

El abono de los 
atrasos al personal 
del Ayuntamiento 

E n re lac i to con l a entrevis ta q u « 
d í a s pasados sostuvo con e l A l c a l 
de u n a comis ión d« funcionarios» 
y empleados del Municipio, hemoa 
de hacer constar que e l s e ñ o r L ó 
pez Carbal lo expuso a los v i s i t an -
tea s u I n t e r é s y e l de l a Corpora
c ión en que esta cues t i ón tenga 
inmediata, so luc ión . 

A y e r por l a m a ñ a n a se ce lebró 
en el Sa lón de Actos de l a E s c u e l a 
l a de M a e s t r í a Indus t r ia l , e l acto 
de entrega de diplomas a los 40 
alumnos que han realizado el C u r 
so de Automovil ismo, subvencio
nado por ©1 Minister io de T r a b a 
jo . 

P r e s i d i ó e l Alcalde y director do 
l a expresada Escue la , don F r a n 
cisco López Carballo, asistiendo 
el director del curso , profesor se
ñ o r G i l . 

T a m b i é n c o n c u r r i ó el Obispo A u 
x i l i a r doctor Novoa Fuente . 

A n u n c í e s e e n 
L A N O C H E 

Fitt UWM 

P R I N C I P A L ^ ) j 
H O Y : 5J45 — 8 y 11 

A p o t e ó s i c o estreno 
J j n a u t é n t i c o fest ival de ar te , 

luz y color, en u n film 
inolvidable 

" B A I L A N D O L L E G O 
E L A M O R " 

con PToni Sa i l e r — I n a b u e i 
Cinemascope — Color 

(Mayores) 

H O Y : S'SO — 8 y 11 
Maravi l loso estreno 

de l a formidable supers 
p r o d u c c i ó n 

" L A I S L A D E L A A M B I C I O N " 

Kotalscope — Eastmancolor 
R i c h a r d Har r i son 
Michele Merc le r 

( P a r a mayores de 14 afíos) 

( i M E T R O P O L f t 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 
Excepc iona l r epos ic ión 

Jorge Negrete 
E l inolvidable Idolo 

de l a c a n c i ó n en su m á s 
famosa c r e a c i ó n 

" A L L A E N E L R A N C H O 
G R A N D E " 

U n emotivo homenaje a i a 
mejor voz del cine. 

(Autor izada mayores) 

Y A G O 
H O Y : 5'30 — 8 y 11 

Magno estreno 
de l a divert ida comedia de 

Kenessee W i l l i a m s 

" R E A J U S T E M A T R I M O N I A L " 

con u n reparto ex t raord inar io 
K o n y F r a n c i o s a 

¡Jane F o n d a 
(Mayore»X 

1 
H o y : S'SO, S'SO, r 4 5 y 10'45 

P R E S E N C C A 

" S O L A AN3GE E L P E L I G R O " 

con Steve For re s t 
y A n d y Gri f f l t l í 

cq Cinemascope 
jr C o l o r de l u x e 

( [Tolera i l t J 

H O Y : a las 6 y 8 

Sensacional p r imer reestreno 
de l a h i la ran te pe l í cu l a 

" L A P A N D I L L A D E L O S 1 1 " 
Antonio Ozores 
Manolo M o r á n 

A las cuat ro 
MLa venganza de H é r c u l e s " 
JP rog ramas p a r a todos los 

púb l i cos ) 

H o y , 17 de mayo, ce lebrarán 
los antiguos alumnos de las Es* 
cuelas de l a Inmaculada la fiesta 
de S a n J u a n Baut is ta de L a Salle, 
s u excelso P a t r ó n , conforme a í 
siguiente programa: 

A las diez de l a m a ñ a n a : E n lai 
capi l la de las Escuelas de la In-i 
maculada Concepción, misa solem-» 
ne en l a que a c t u a r á e l O r í e ó a 
" L a Sa l l e " . 

A l as once: E n el sa lón-bai de 
l a Sociedad y ofrecido por ésta, 
se s e r y i r á un á g a p e de ocmírateri 
n ldad a los antiguos alumnos a s í n 
tentes. 

A las T . K ) : Part ido de baloiw 
cesto entre Combinado y Lasalla-í 
nos. 1 

Hoy llegará a 
Santiago el Cónsul 
General de Francia 

en Bilbao 
H o y es esperado en esta 

c i u d a d M . T r o u p e t , c ó n s u l 
g e n e r a l de F r a n c i a e n B i l b a o , 
c o n j u r i s d i c i ó n c o n s u l a r en 
l a r e g i ó n ga l l ega . 

E l i l u s t r e d i p l o m á t i c o v i s i 
t a r á l a s dependenc ias de l a 
A l i a n z a F r a n c e s a . 

L a d i r e c t i v a de es ta e m n 
d a d l e o b s e q u i a r á c o n u n 
m u e r z o . 

m 

D E S A N T I A G C ? 

Durante esta semana e s t a r á 
abortas desde las n u f e y m e d t ó 
baste l a s once de la notía* 1» 
farmacias de: T e l é f o n o 

S a n R o q u e , 2 1 . — T e i e i 

2233. D . J . M ' ^ V e i é f o n o . 
H u é r f a n a s , 2 4 . - T e i e w » 

1867. D o ñ a M a r í a G . B o u ^ 
R o s a l í a C a s t r o ( ^ ' o c 

N u e v o ) 73. ^ j l f v a 1 - — D o ñ * 
F a r m a c i a de L a R i v a . " 
P i l a r R i c o S i x t o . 

a pa ra r de las onoe de l a noc"« 

eorresponcie: £,013. ea» 
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JÜMÜMCWIII Centenario de l a Academia 

S A N T O R A L 
^ . 17 de May» 

d6 Pentecostés.— San-
PApScual Bailón Bruno, con-

^ : PTQulliño- Pablo, má.rüreS; 
(esores; 

Sa l a las 19.27. 

iunes, 1S de May» 

Potarmln, 
con-Sa nto»: Venancio, 

F¿üx de Cantalioio 
^ ^ ' x u ' i ' a Alejandra, Claudia, 
^ ¿ ^ h T o - á r t i r e s " 

^ el Sí,iia r?2s'54, 

íur--arto'men3'uania a 
las 12'«. 

CUPON DE CIEGOS 

P R O G R A M A 

D E L A T V 
A ia hoxa de elegU 

un televisor... 
p A M A L L A W f i G B A 

GcoCTal Ekcirica 

ÍAHA MAÑANA DOMINGO 

SOBREMESA 

de Artíll e A r n n e n a 
D I V E R S O S A C T O S C O N M E M O R A T I V O S 

E N E L A L C A Z A R D E S E G O V I A 

P r o n u n c i ó una e l o c u c i ó n e l gene ra l l o b o Montero 

C A P I T U L O D E SUCESOS 

Dos hombres asfixiados 
nn pozo 

2i0§ EL OIA DEL SEÑOR. 
sion leiiglosa. 

2,39 ENVIADO ESPECIAL. 
TELEDIARIO 

Eml-

3,29 
3,30 
3,49 

4,08 
4,19 

5,10 
6,00 

6,13 

PERFIL DE LA SEMANA. 
¡AL íüTBOL! 
DISCOBAMA. Melodías ama 
bles, presentabas por Pepe 
Palau. 

(Viene de la página diez) 

CARDE 
DIBUJOS ANIMADOS. 
C H E Y E N N E . Telclllm de 
largo metraje. 

INFANTIL 

FIESTA CON NOSOTROS. 
LA VIDA ¥ EL JUEGO. 
Rueda de prensa infantil. 
RUMBO SUR. Aven t u i a s 
reales escenificadas. 
DIBUJOS ANIMADOS. 

NOCHE 

7,0» ¿QUIEN TIENE LA PALA
BRA? Por Manuel Sorlano. 
DISNEYLANDIA. 

889 PARTIDO DE BALONCESTO 
REAL MADRID - S E L E C 
CION EUROPEA. 
TELEDIARIO. 
ESCALA EN HI-FI. 
TELE-DEPORTE. Notic 1 a s 
de última hora. Reportajes 
entrevistas 
TELE-COMEDIA. 
PL PROGRAMA DE MAÑA
NA. 
MEDIANOCHE. 
CIERRE. 

7,30 

9,39 
10,10 
10,30 

10,45 
1?,50 

U.55 
1,00 

C R U C I G R A M A 

Mont 2 ' iA1frevés) Negación. 2. 

^ W a ^ 3 - calu 
^ r ^ S 1 " ^ LuSO. 4 . - Nom-

fteh. 7 p11̂  moyuelo de Zu-
8 - E i ^ ^ 0 8 001110 ia madera. 

1° i e n ^ PabrÓ11- 1 0 - S^t-

^ r i n o ^ í , " , ~ Vaile san-

Part í ÍT; Prema de 

asa. 

S E G O V ^ 16. _ Se celebran 
diversos actos con njolivo cum
plirse en esta fechq «1 II Cente
nario de la Academia de Artillería 
que. como colegio, entonces, fue 
instalado el 16 de mayo da ^«4 , 
en pl histórico monumento del Al
cázar. 

.asisten a ios mismos ©1 Minis
tro dA Obras Públicas, D. Jorge 
Vigón y se espera la llegada, tam
bién d-ei Ejército. Ya se encuen
tran en Segovia el General Jeíe 
de Artillería del Ejército, capita
nes generales de ia Primera v Sép
tima regiones militares, autorida
des militares, civües y eplesiásti-
cas de la capital y provincia; Co
ronel Director profesores v alum
nos de la Academia, unos treinta 
generales, numerosos jefes v ofi
ciales de Artillería llegados dp dis
tintas provincias y otras muchas 
representacionec de l o - distintos 
Regimientos dp Armas y Cuerpos. 

E l Ministro de Obras Públicas, 
generales y demás autoridades v 
personalidades, fueron recibádois a 
su llegada afl Alcázar por las au
toridades segovianas, 

DISCURSO DE D. CONSTANTINO] 
LOBO MONTERO 

En el Patio ri" Armas de la his
tórica fortaleza, adornado con ta-: 
piceis y repositeros, ofició una 
mifa oor tí¡ capellán de la Acade
mia y, al finalizar la ceremonia 
religiosa, hizo uso de la palabra 
éj General Jef e de A r t i 11 e r í a, 
D Constantino Lobo Montero, que 
hizo un breve resumen de las dis
tintas y más destacadas escuelas 
de Artillería de Europa, hasta ü*-
gar a la fundación del laboratorio 
de química, junto a dicho colegio. 
Aludió luego a los más famosos 
artilleros QUf. han salido de la Aca-
denjic y a cuantos cursaron es
tudios en ella, entre los que se 
encuentran inventores, sacerdotesi 
y destacadísimas personalidades. 
Más tarde, pidió a los alumnos 
que tomen como eiemplo a estos 
artilleros. En otro de los pasajes 
de su discurso recordó a los fa
llecidos y caídos pertenecientes al 
Arma, y finalizó brindando estos 
actos conmemorativos al Caudillo, 
artífice de la Victoria, del bienes
tar, de la prosperidad y de la paz 
de España. Terminó dando vivas * 
España, e] Ejército y al Caudillo, 
que fueron contestados entusiásti-
camento oor todoc los asistentes. 

DESCUBRIMIENTO D E UNA 
LAPIDA CONMEMORATIVA 

A cont inuación se procedtió al 
dscubrlmiento de una lápida con
memorativa del 11 centenario de 
la instalación del Colegio de A r -
tilleríot Tioy Academia en el A l 
cázar. L a lápida fué descubierta 
por el General Jefe de Artille
ría, y su texto, es ej siguleríle: 
«El 16 de mayo de 1964, los ge
nerales, jefes y oficiales del Arma-
de Arti l lería o procedentes de lou 
misma, se reunieron en este Alcá
zar con el fin de conmemorar el 
I I cntenario de la fundación de 
su primer Colegio». 

RECEPCION EN E L 
AYUNTAMIENTO 

En las primeras horas de la tar
de, se celebró una recepción en 
«1 Ayuntamkcito y posteriormen
te, hubo una velada en la Acade
mia a la que agistieron los minis
tros. Más tarde, habrá otros ac-
tos, entre l0s que figuran el des
cubrimiento de la pilaca Que da 
el nombrp d« Plaza de Artilleros 
a la hasta ahora Plaza Oriental 
del Acueducto, recientemente cons 
truída, y una visita al santuario 
de Ntra, Sra. d© la Fuencisla, pa 
tirona de la ciudad, (Cifra). 

ACTOS PRíESIDIDOS POR, E L 
MINISTRO DEL E J E R C I T O 

SiBGOVIA, 16 — H Ministro del 
Ejército, teniente general Menén-
dez Toloea, ha presidido los ac
tos celebrados para conmemorar 
el segundo centenario de la crea
ción de la Academia de Artillería 

En el patio de la Academia se 
hallaban formados los caballeros 
alféreces cadetes. Bl Ministro fué 
recibido por el de Obras Públi
cas, numercisos generales del Ejér
cito y por las autoridades sego

vianas y acompañado por ei Di
rector de la Academia pasó a si
tuarse en un estrado levantado en 
el centro del patio y en ese mo
mento, la banda de música inter
pretó el Himno Nacional. Segui
damente, el Ministro del Ejército, 
acompañado del teniente general 
Martínez Campos, pasó revista a 
la formación. Después se situaron 
en ei estrado los ministros del 

Ejército y de Obras Públicas y el 
teniente general Martínez Cam
pos, desfilando ante ellos los alum
nos de la Academia. 

Bl Ministro del Ejército cón el 
de Obras Públicas, autorMades y 
representaciones realizaron segui
damente una v:slta a las princi
pales dependencias de la Acade
mia e hicieron elogios de sus ins-
taiacion^s, — Cifra. 

<i« s aluda 
V i J T " mo italiano. 

Boftlo • 8— pon«. Señal d« 

Pa. 2— Uta. Oílr. 3— Rama. Asá. 
4— Pájaros. 5— Ra. Elo. 6— Ona 
Un. 7— Coronas. 8— Osa. Amar 
8— Dale. Esa. 10— ¡Or! Reses. 

V E R T I C A L E S : 1— Sur. Reco
do. 2— Etapa. Osar, 3— Lama 
üral. 4— Ajeno. Er. 5— OO. Ala-
ua 6— Faro. Ames. 7— Piso. Usa-
M. 8—Armsen. Ras. 

FlOY E S E L 

D I A D E L A A C C I O N C A T O L I C A " 
Para todas sus obras, la Acción Católica pide 

O R A C I O N Y A Y U D A 
'Jamá? caduca la oportunidad del apostolado segla» 

R j y es más necesario que nunca intensificarlo 
* s • 

Ea los templos se realizarán colectas para \\ 
A C C I O N C A T O L I C A 

Contribuir generosamente a ellas es responder 
a los llamamientos de la Iglesia, 

T O R O , (Zamora). 16.— E n 
un pozo de catorce metros de 
profundidad, sito en la finca 

"Adalia", de este término mu
nicipal, r e s u l t a r o n muertos 
por asfixia, cuando trabaja
ban en él, E d u a r d o Carero 
Salvador, de 59 años de edad, 
propietario de la finca, y Pe
dro Pulido Bragado, de 58 
años. (Cifra). 

A R R O L L A D O P O R U N T R E N 

B A R C E L O N A , 16— J u a n 
S á n c h e z Hernández , de 31 
años, vecino de Cornel lá , ha 
resultado muerto, al ser arro
llado por un tren, en un paso 
a nivel del término municipal 
de Hospitalet. (Cifra). 

J O V E N M U E R T A P O R U N 
C A M I O N 

L E O N , 16.— L a joven Glo
ria Alonso, Garc ía , que mon
taba una bicicleta, fué atro
pellada y muerta por un ca
mión en la carretera de Pan-
dorado a Astorga ,en el tér
mino municipal de Villobis-
po de Otero. (Cifra) . 

PUSO F I N A SU TIDA 

CORDOBA, 16.— En Palma del 
Rio y en una barbería fué encon
trado cadáver Rafael Rosa García, 
de 4S años, junto a un gran char
co de sangre, presentando seccio
nada la yugrular. Se sabe que había 
coatraído matrimonio hace tres 
días. Se supone que se suicidó con 

¡Qué \ 
. apeti tosos \ 
• son e s tos l 
K s andwichs ! 

a . 

e s t á n hechos con pan de molde de P A N PIAÑA 
P A N P I A Ñ A f a b r i c a d e x q u i s i t o p a n d e m o l d e e s p e c i a l p a r a 

s a n d w i c h s , d e l i c i o s a s e n s a i m a d a s P I A Ñ A , y o t r o s a r t í c u l o s 

d e b o l l e r í a . Y p a r a t o d a s l a s c o m i d a s , P A N A L B R O . A d q u i é 

r a l o e n c u a l q u i e r a d e l a s 2 2 s u c u r s a l e s d e P A N P I A Ñ A . 

s i e m p r e e s t á c e r c a 
• - j * -

una navaja barbera, aprovechando 
la ausencia del peluquero, qua ha
bía salido del) estabtecknlento, míen 
tras ocurrió el suceso, para com
prar tabaco en un estanco próxi
mo. 

L a Guardia Civil practica, inve*-
tígaciones respecto del caso. Cifra. 

AHOGADO ÍEST U2ÍA PRESA 

LEON, 1«.— En una presa d» la 
central hidráulica de Matarrosa del 
Sil ha aparecido ei cadáver de 
Francisco Alvares Amigo de 62 
años d» edad, minero jubilado. , 
(Cifra). 

DURANTE UNA CRISIS NERVIO-
VIOSA ARROJO MUEBLES POR 

UNA VENTANA 

BARCELONA, 16. — A poco de 
instalarse en un hotel de esta ca
pital un matrimonio norteameri
cano, la esposa empezó ^ lanzar 
oor el balcón los objetos y mue-
bla0 de Ja habitación. 

Los enseres alcamzaron a los au
tomóviles que sp encontraban apar 
cados iunto a¡l hotel causando sólo 
dañoj; a éstos pero ningún lesio
nado personal, 

El matrimonio ^ s t á compuesto 
por el Sr. West Ahrens y su es-
opsa Margaret. Llegaron de su 
país, vía aérea, a Madrid, 

De los propietarios de coches da
ñados €9 único que reclamo fué 
D. Jiian Mayou Xiro por daños 
valorados en en 1T.700 pesetas, se
gún dictamen técnico. Los destro
zos causados en la habitación del 
hotej asciealen a unac diez mil 
oesetas. 

Un médico visito a ^ excitada 
señóle diagnosticando Que padecía 
una crisis nerviosa momentánea. 
S» la aplicó un calmante y esta 
tarde," después de haber abonado 
el importe do los daños produci
dos, el matrimonio marchó a Pal
ma donde la enferma pasará una 
temoorada ^ descanso (Cifra). 

JOVEN AHOGADO 

TORTOSA. 16. _ Anged cid Ga
sa, de 22 años, se fué a bañar con 
unos compañeros de trabajo al ca
nal de a] izquierda del rio Ebro. 
Sufrió al parecer unos calambres 
y dssp a los esfuerzos que hicieron 
sus am'igos por salvarla pereció 
ahogado. 

S^ da !«, circunstancia de que-
hace justa me ote seis años un her
mano de la víctima d-., 18 años 
de edad, nereció en la* mismas 
cámaostancla* y en di mismo canal. 
(Cifra). 

EXPLOSION DE UNA BOMBONA 
DE AMONIACO 

MADRID, 16. amoníaco hizo 
explosión ^n una factoría de hielo, 
establecida en la cali? d? los Vas
cos. 

Joaquín Mateo Díaz, único Ope
rario que se encorntraba de servi
cio, resrultó totexicado por las ema
naciones, pero la explosión no le 
alcanzó oor encontrarse fu'ra del 
local. 

E! local sufre algunos daños. 
(Cifra). 

El i n l É l e i 

i m i l i i i i f l i u 

le M i i i i i i i 

( ü l i i a l i a 
T A L A Y E R A D E L A R E S N X 

(Toledo), 16.— E l Vicepresi-t 
dente del Gobierno, Capi tán 
General don Agust ín Muñoa 
Grandes, y los ministros d» 
Agricultura, don Cirilo C á n o 
vas, y de Comercio, don A l 
berto uilastres, han llegado en 
el mediodía de hoy a esta 
ciudad p a r a visitar la I V 
F e r i a Provincial del Campo. 
Les acompañaban los directo

res generales de Consumos; de 
Ganadería , Agricultura, R e 
cursos, el Comisario General 
de Abastecimientos y Trans
portes y otras personalidades 
(Cifra). 

P u e b l a d e l C a r a m i n a l 

S a n t a Vis i t a 

P a s t o r a l 
E l próx imo manes, dia 19r | 

a l a s cinco y media de l a < 
tarde, l iará su entrada so- 1 
lemne en la parroquia del i 

Dean nuestro ilustre Prela-i ' 
do con el fin de administras ': 
el Sacrameno de la Confir
mación. 

Es obvio decir que la pre
sencia de los fieles para reci
birlo debe ser masiva, no solo 
la de los n iños que van a con-
íirmrase, sino también la d« 
los mayores de ambos sexos, 
ya que, como es sabido, la pr i 
mera exhotac ión pastoral se 
dirige principalmente a estos 
úl t imos por ser precisamente 
a ellos a quienes suele aprove
char tan magna visita. Todos, 
sin excepción, deben recibir 
con afectuosa reverencia y es
cuchar como hijos fieles, la 
autorizada yOz del pastor que 
acude a visitarnos en el nom
bre del Señor. 

Desea el señor C u r a Párro 
co que no falte ninguno de 
sus feligreses, solicitando asi
mismo la valiosa presencia 
del Sr. Alcalde, Sr. Ayudante 
de Marina, Sr. Juez de Paz, 
Sr . C o m andante de Puesto 
de la Guardia Civ i l y todas 
las fuerzas vivas de la villa, 
dándole asi el m á x i m o realce 
a tan grato acontecimiento. 

Ruega t a m b ién al pueblo 
%ue engalane sus balcones y 
las embarcaciones enerbolen 
sus banderas con rumbo de 
fiesta. 

Que este sea un día tras
cendental y que nuestro ilus
tre Prelado lleve consigo una 
impresión i m p e recedera de 
amor, afecto y sinceridad. 

Anünciese en 

L A N O C H » 

P O R Q U E 

• Sirven en mejores condicione» 
• Aumentan la clientela 
• Evitan pérdidas de género 
• Prestigian su establecimiento 

C O N S U 

I N S T A L A C I O N F R I G O R I F I C A 

ANGLO 
E L E Q U I P O Q U E A Y U D A A S E R V I R M E J O R 

F f í g G O i i t F I C O S D I Z 

A t o c h a B a l a , 2 6 ( e s q u i n a a S a n J u a n ) 

T e l é f . 2 3 5 5 0 - L A G Q R U Ñ á 
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E l s e ñ o r d e l a S a l l e , 

u n m e n s a j e s o c i a l d e 

E s p a ñ a a l m u n d o e n t e r o 
M A D R I D . — E s curioso 

f por ser Interesante habla
mos de ello. E s p a ñ a , por me
dio del cine, lanza a l mundo 
entero el mayor mensaje so-
etal de muchos siglos. U n a 
productora nacional, s in m i s 
apoyo que el de su propio 
esfuerzo, acomete estos d í a s 
el rodaje, en los Estudios 
Sevi l la F i l m s , de " E l S e ñ o r 
de L a Sal le" , u n a historia 
biográf ica de J u a n Bau t i s t a 
de l a Salle, el luchador I n 
fatigable en pro de las c l a 
ses humildes, el hombre que 
nac ió en l a capi ta l francesa 
fie Reims, y que, con un con
cepto totalmente distinto a 
tos q u é imperaban en el s i 
glo X V I I I , c r eó un revolu

c i o n a r i o m é t o d o de ensefian-
«a, levantando escuelas gra
tuitas pa ra redimir de s u ig 
norancia a los pobres. 

Grac ia s a Eurofi lms S.A., 
qoe n e v ó a l cine en anterio
res ocasiones pe l ícu las como 
"Moioka i" , " E l P r í n c i p e en

cadenado" y " L a frontera de 
Dios", e l mundo c o n o c e r á l a 
m o n a r q u í a de L n l s X I V , 
época nada propicia por l a 
manera c ó m o d a y lujosa en 

que vivía una sociedad a l a 
que nada importaba l a po
breza ajena. 

Con los a ñ o s t r anscur r i 
dos, l a difusión de l a obra 
que llevó a cabo el s e ñ o r de 
l a S a l l e ha alcanzado u n a 
Impresionante universalidad. 
Actualmente, en el mundo 
entero, 25.000 hermanos con
t i n ú a n l a labor d e l Santo. 
E x i s t e n m á s de 1.500.000 
alumnos en ac t ivó , y l a c i 
f ra de 30 millones correspon
de a los antiguos alumnos. 
E l mayor incremento tiene 
lugar en E s t a d o s Unidos. 
Ejemplos elocuentes, entre 
otros muchos tenemos e l del 
Genera l De Gaul le , que se 
e d u c ó en estas escuelas c r i s 
tianas, y el propio director 
de l a pe l ícu la , L u i s C é s a r 
Amador i . T a m b i é n en u n 
n ú m e r o no inferior a 150, se 
cuentan entre obispos y car 
denales de todo el mundo. 

P a r a que " E l s e ñ o r de l a 
S a l l e " tenga l a fuerza que 
su b iograf ía requiere, no se 
han escatimado gastos en l a 
producción ' ; se han c o n s t r u í -
do c o s t o s í s i m o s decorados 
— m á s de 50—, t r a j e a con 
brocados de ero , sedas n a 

turales y telas hechas a m a 
no, carrozas lujosas, sil las de 
mano con relieves, y m á s de 
350 pelucas cuyo costo por 
unidad es de 8.000 pesetas, y 
u n s in fin de cosas, c u y a so
l a e n u m e r a c i ó n se r ia In ter 
minable. 

E n lo que se refiere a l re
parto a r t í s t i co , los nombres 
que lo integran t i e n e n l a 
solvencia de Me l F e r r e r , f a 
moso entre los famosos de 
Hol lywood; M a r c Michel, e l 
actor m á s taquillero de F r a n 
c í a en l a actual idad; y los 
e spaño le s , [Tomás B l a n c o , 
R a f a e l L u i s Ca lvo , Roberto 
Camardle l , Ca r lo s C a s a r a v i -
Ma, Antonio Casas , Fernando 
C e b r i á n , E n r i q u e Diosdado, 
Antonio Fer rand i s , Manue l 
K a r r , 'José Marco Davo, A n -
G i l , ' José Guard lo la , Mabel 
gel P i c a z o Fernando Rey , 
R a f a e l Rlve l les , L i n a R o s a 
les, 'José Rubio, 'Jesús fTor-
des l í las , y N u r i a T o r r a y . 

U n a vez m á s , E s p a ñ a , con 
" E l s e ñ o r de L a Sa l le" , l a n 
z a a l mundo u n mensaje so
c i a l en u n a pe l í cu la c l a r a y 
l impia , s in morbo y s in e» . 
cabroeldades. 

N O T I C I A R I O C I N E M A I O G R A F I C O 

U g o T o g n a m j e s e l c ó m i c o de moda 

« V i v i r é h a s t a l o s n o v e n t a a ñ o s » 
R O M A . — V i é n d o l o de cerca, despeinado, con grandes ojeras 

en el rostro marcado por el cansancio, Ugo Tognazz i es i d é n t i c o 
a l personaje de " A p e R e g i n a " , el f i lme de F e r r e r i , cuando, en l a 
ú l t i m a par le se encuentra en el l imi te de s u re s i s t eoc ía , y en s u 
cuprpo y a s in e n e r g í a s , e l cerebro se l lena de nieblas, despertan
do en él u u a mi rada de a n i m a l atrapado. E s e rostro cansado, agor 
tado, es e i mismo que e l actor mues t ra cuando llega a l "set"^ 
cuando se encuentra con sus amigos en a l g ú n café de V i a Veneto. 
E i motivo de este agotamiento es l a v i d a de trasnochador de 
ÍTr gnazzi, u n hombre que pasa sus veladas has ta al tas horas de 
l a maarugnrJa en los locales nocturnos, que fuma ochenta cigarrlr; 
i los por d ía , bebe y come mucho. U n hombre que tiene siempre 
a ¡-u lado una muchacha bonita, y que, por a ñ a d i d u r a , i n t e r p r e t ó 
en en a ñ o doce filmes. S u secretario confiesa: "Desde hace a ñ o s 
temo u n derrumbamiento repentino suyo". 

" E s verdad —admite iTognazzi— hago u n a v i d a desarreglada 
y cansada. Pero pueden comprenderme, s i piensan que antes e r a 
u n modesto empleado y cuando vo lv í a a m i casa por l a noche 
no h a c í a m á s que pensar en el modo de sa l i r de esa m o n o t o n l á , 
de ganar dmero y en las muchachas rubias y las noches de dlver-
*lón que fba a pasar luego. A h o r a m í momento h a llegado y no 
quiero desaprovecharlo. P o r otro lado, no soy u n b a i l a r í n , n i u í i 
deportista. Soy u n actor. N o me impor ta l a l inea, n i tampoco l a 
presencia í l?lca impresionante.. . A d e m á s , tengo buena salud y 
v i v i r é hasta los 90 a ñ o s , seguramente. Y cuando llegue e s t a r ó 
contento de 'haber realizado mis Ideales de provinciano: comida 
a t v n d a n t s , coches fabulosos, noches Inolvidables" 

B I O G R A F I A 

J E A N - P A U L 
B E L M O N D O 

A1J mismo tiejnDo que los 
«sscritorete y directores de l a 
nuevj, ola a d u e ñ a b a n de 
Has oanitallas y las secciones 
caneinai tográficas de la pren
sa d i a r i a publicaban bajo 
grandes t i tulares las proezas 
d& pSC>s advenedizos a un cam 
do donde ya pa rec í a haber
se dicho todo, surge ^ntre los 
actores un nuevo ídolo que 
e s t á muy lejos de poder ser 
comparado con los galanes de 
tipo r o m á n t i c o y solador. 

. Es te actor es «lean - P a u l 
Belmondo, considerado como 
é l m á c impresionante ga l án 
f r a n c é s «tesde la ^psaDaric ión 
de G e r a r d Phi l ipe . 

J ean -Pau l Belmondo nació 
©1 9 de a b r i l de 1929 en Neui l 
lysur -Se ine P a r í s , y es hijo 
de un conocido escultor f ran
cés del mismo nombre, cuyas 
obras decoran aleuno* par-
aues de la V i l l a L u z . 

S u pri jner oficio fué bo
xeador y tos •fireinta o cua
renta combates en que t o m ó 
r e r t e dejaron huel las en su 
or iginal semblante. E l resulr 
iado de esfo fué, que los pro^ 
ductores cinemaitográficpc lo 
contrataban solamente p a r a 
oapefles de malQ, a pesar de 
que é l deseaba ser u n actor 
e las íeo . pues h a b í a estudiado 
en «fl. Conservatorio D r a m á 
tico de P a r í s , dond^ se e x a 
minó consiguiendo buenas no
tas. 

Duran te muchos a ñ o s su 
trabajo fué entre bastidores 
para una c o m p a ñ í a ambulan
te. T o m ó parte en algunas pe 
l íoulas francesas, en papeles 
síín ninguna importancia, has
ta que u n d ía la caraoteriza-» 
c ión de un tipo descuidado, 

BUcio, incapaz de hacer nada, 
e n e l f i l m «Les t r i c h e u r s » , 
J l a m ó tanto l a a t e n c i ó n de los 
directores que l e v a l i ó u n pa
pe l junto a J e a n Seberg e n 
la pe l ícu la «Au bout de souf-
fle». A l estrenarse esta pe
l ícula en la aue recresenteba 
u n tipo de as : sino amoral . Ja 
vríUcv lo cailiíicó c-umo ei «Bo 
gart francés» y la prensa i n 
v e n t ó la palabra «belmiondis-
mo». E l é x i t o de «Au bout de 
souffle» fué un iversa l y g1 
púb l i co americano calificó a 
Belmondo dp «terr i f íc». 

De todas maneras l a ac t i 
v idad de este actor no se l i 
m i t ó a oaoles /íp asesino, por
que es muy versá t i l , y e n 
«Dos m u j e r e s » otro « r a n 
íferiunfo, i n t e r p r e t ó «1 s i m p á -
ü c o personaje de u n maestro 
de pueblo que protege a So
f ía L o r e n Y como gran con
traste representa a u n opor-
ffeino «gigoló» e n «Love and 
iftie F r e n c h w o m a n » . L a va r i e 
dad de sus actuaciones se re
v e l ó u n a vez m á s pn «Modé
ra te cen tab i ie» do^ ie encar= 
naba a un obrero dp mucho 
Bentimiento, a s í como l a ca
r a c t e r i z a c i ó n de un sacerdote 
e n «León M o r i n P r e t r e » , cu
y a protagonista femenina era 
Emmanue le R i v a . i© h e r o í n a 
de «Hi rosh ima» . 

J e a n P a u l Belmondo es tá 
casado con Bloide, ex bai la
r i n a del ballet de 1© Opera 
de P a r í s , y de tate matrimor 
n'o han nacido tres hijos. 

menzó ei rodaje de «El Rolls-Royce amari l lo», 

con un excepcional reparto de actores 
' L a noticia m á s importante que 
k a llegado recientemente de Ñ u « 
r a York, !»« sido l a qu* ha ©o-
tnunicfido a l a pren*a Robert H * 
O'Brlen, ¡presidente do Metro 
Goldwyn Mayer, JisjcSendo »&-
feer que «i día 6 de abr i l se ha, 
dado l a p r h n w a vuel ta de man l -
• « i a a l a pel ícula " E l l R o l l s - B o y -
O* amar i l lo" producida por A n a -
tole de Grunwald, segrún g u i ó n 
«ri/ginal d e l escritor Terenoe 
Uat t lgan. con un reparto por d*. 
Utéiü excepcional. 

Etn el reparto a r t í s t i c o ee «•»-
Ocecntran IngrJd Bergman, dos 

veces laureada por l a Academia 
de Hollywood, R e x Har r i son pro 
puesto para el "Oscar " a l me
jo r actor, por su a c t u a c i ó n en 
í 'O leopa t ra" , Shi r ley MacLa lne 
propuesta para el premio a l a 
mejor actriz, por l a labor reald-
jsada en " I r m a , l a dulce"; A l a i n 
Delón, George C. Scott, L é a Mas 
sa r i y Ornar Sharif , este ú l t imo 
propuesto para e l mejor actor 
«ecundar io de 1962 por su inter
venc ión "Laurence de A r a 
b ia" . 

B l director de " E i Rolls-Roflr^ 
ce amarillo' ' ' es Anthonv Asnulfh 

que una vez m á s se r e ú n e con 
Anatole de Grunwald y «1 es-
« r i t o r Rat t lgan , e l mismo t r í o 
de "Hote l Internaedonai", uno 
de los triunfos mundiales de l a 
ac tua l temporada. E n t r e otras 
pe l í cu las realizadas por estos 
tres a r t í f i ces c i n e m a t o g r á f i c o * 
so encuentran "F renoh Wi thou t 
T e a r s " , " T h e Wins low B o y " J 
"The Browninig Vers ión . 

L a r e a p a r i c i ó n de Ing r id Bengu 
m a u en los Estudios Motro se h a 
•onsiderado un verdadero acon
tecimiento, y a que no h a b í a 
vuelto a trabajar por la ma-^a 

de " L e o " desde que rea l i zó " L u z 
que agonista" oon Oharles Boye r 
jr Josepih Cotten. F u e precisa
mente por " L u z que agoniza" 
que I n g r i d Be rgman obtuvo el 
premio de l a Academia a l a me
jo r actrig. 

E n cuanto a R e x Har r i son , l a 
d l t lma vez que t r a b a j ó « n lo» 
« s t u i o s Metro fué en e l f i lm 
• M a m á , nos oompOloa l a v i d a " 
( T h e Reluc tan t (Debutante), y » 
T l s t a en E s p a ñ a . 

A l a i n l>»loti, el astro Interna
cional, uno de los protag-onistas 
ele •• • i P v H n í'n la Costa 

A z u l " , ha terminado, t a m b i é n 
pa ra M G M , " ¿ T e n g o derecho a 
m a t a r ? " con L é a Massar i . 

H a empezad^ el rodaje de l a 
pe l ícu la " T h e A B C Murders" de 
Metro Goldwyn Mayer, con e l 
actor de Broadway, Zero Mostel 
• n el papel de Hercule Poirot, 
• 1 famoso detective de va r i a s 
novelas pol ic íacas de Agatha 
Christ ie . Productor Lawrence 
P . Baohman-

Es te es el cómico i taUano que, después de Albextn ^ 
m á s solicitado por el cine extranjero. S u presencia K 
basta pa ra asegurar el é x i t o de taqui l la de l a ne l í c ib . ^ "Cast" 
l u e r a de I t a l i a . S e agrega ahora su nombre a l a l£Ŝ  Ú̂tro ̂  
í aqu f l l e ros del d n e i ta l iano: [üotó, Aldo Fabr izz i p l n i ^ Cómicos 
l lppo. Wal t e r C h l a r i y í i n a l m e n t ^ . en o S c r o S ° ^ Phi -
E l é x i t o de Tognazzl en "Ape R e g i n a " h a s S > s e n S a i ' KrdJ-
«e apresta a Interpretar " L a v i t a a g r á " , basado en VmS Ahora 
B i a n c i a r d l y se p r e v é m nuevo éxi to . E n el " n e r ^ n . ela áe 
d e l c ine Uallano hubo tres momentos descollantes J6̂001100'' 
e l napolftano perseguido por las injusticias v la fait'a • l , ^ . 
e l de Sordi . e l romano que h a c í a Irente a las m i s m í s in , ^ 
con toda suerte da ardides y astucias, tratando de vencía h1'3 
t ino m á s o menos miserable. E l hombre medio va nn ~ es" 
reconocer en estos dos estereotipos. Ugo Toenaz?! piJa puede 
«1 hombre de l éx i to , a l del "boom" e c o n S c T preo ' 
otros problemas, e l cansancio, e l tedio, él t r á n s i t o c a d H c í í n ^ 
ciudades, las. " c a l l g í r l s " . E l é x i t o de Tognazzi e m n ^ r c n n las 
me de Sa lce : " I I F e d é r a l e " ; sé d m r r o U ó T t r a v H e 1. f 
roptta", "\A marc l a su R o m a " , u n episodio de " R o B n J í > 0glUi 
tí v é r t i c e er. " L a p e Reg ina" . E s u n actor c o m p l í o y S do S 
de " v i s cómica" . V i v e buscando superarse y pasar bTJet Sí 
* m v i d a - e x p l i c a - es u n desquite continuo. Y o aprovecho lo 
«pie me he ganado, no pienso en u n porvenir lejano" y Uen 
por ello su %Ida de p l á c e r e s - s e r í e s i le dicen que son eflmeros-
de toda clase. 

E L P R I M E R D E S C A N S O 

D E S O R 4 Y A 

L a e x emperatriz dei I r á n , que en Roma ^stá rodando su 
pr imera pel ícula , ha abandonado él rodaje para pasar i m 
temporada de descanso e n Munich , donde residen sus pa
dres. E n i a foto, Soraya Es /andiar i etn el aeropuerto ro ' .a-

no de Fi 'umidno, c a m i n o de Munich — ( F O T O F I K L ) 

M i l v a c a n t a r á en J a p ó n 

L a famosa cantante de mús ica moderna J ^ ' ^ ' ^ j - d i a d o 
dora de tantos festivales internacionales, ^ c0.nqutí3r 
a Tok io y d e s p u é s s e g u t ' á a Hong Kong, pai 

con su voz.-(FOTOFIEL) 
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lAIGO 

Un ¿legante modelo americano 
en encajé blanco de algodón dé 
atrevido diseño y muy original. 

ESIAMPADO 
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D E L A M O D A I T A L I A N A 

Los co lo res r o s a , a m a r i l l o y verde , ú l t i m a novedad p a r a l a mujer 

4» 

POR J O S E F I N A MENDOZA 
NUEVA YORK (Servicio es

pecial ICE) . — L a moda itcb-
lUina acaba de cautivar la i m a 
g i n a c i ó n de las mujeres neoyor
quinas: Con toda clase dé lujo. 
Tos d í i señadore í i lenaíio Bales= 
t r a , F o r q u e í y Pino Lancetti, 
acaban de presentar en Nueva 
York tres sensacUmaJes colec
ciones, que han entusiasmado ai 
»exo femenino de la ciudad. 

L o Que más ha cautivado de 
estas colecciones, independñenr 
temente de Ta Unea ha sido el 

cOZor de la alta costura italiana 
Los modelos se han realizado en 
casi su íoíaWdad. en rosas fuer
tes, amarillos vivos, verdes br^ 
liantes y azules intensos. Tam
bién el azul marino, el negro y 
cí b í a n c o desarrollaron « n par
pe! impor íaní ie en Las coleccio
nes de referencia. 

Pero, aunque no deseábamos 
hacer énfasis en la silueta, no 
tenemos más remedio Que se
ñalar la importancia de la¿ li
neas QUD han traído de Ualia 

estas tres colecciones. L a tón ica 
general ha estado representada 
por Zas Zíneas suaues y estric
tamente femeninas. Particular 
atención han p r e s í a d o los tres 
mocJísíos de referencia a la re
dondez de los hombros y dé 
las mangas. 

En cuanto a los escotes re-
iultaron más bien bajos, y la 
cintura alta. L a s faldas perma
necerán cortas en los vestidos 
de din V do cóctel v largas, co

mo es lógico para los trajes de 
noche. 

En cuanto a los íejiéos em
pleados fueron, en la nvayoria, 
lanas sumamente ligeras ¡tratar 
das con él acabado Scotchgürd 
para hacerlas resistentes con
tra toda clasp de manchas, y se
rán tan livianas como la más 
fina de las gasas. En resumen, 
vestidos de una o ran bri l lantez, 
caijaces de realzar la fhura fe
menina haciéndola, má$ atrac
tiva. 

La electricidad e s t á t i c a , enemiga de 

os buenos penados 
E l p e l o t i e n d e a p o n e r s e d e p u n t a ^ c o m o a t r a í d o p o r u n i m á n 

NUEVA YORK (Servido es"-
pedal I C E ) — E l magnetismo 
personal puede Que sea una de 
las prindpales c a u s a s de su 
atradtvo. 

Sin embargo, las mujeres no 
deben dejar QUp ese magnetis
mo se le suba a la cabeza. E l 
pelo, &egún se acaba de demos
trar, puede acumular gran can
tidad de eledrioidad estática, la 
cual se convierte en el enemi
go número uno de los buenos 
peinados. 

Los técnicos de John H. Breck 
Inc, uno de los principales pro
ductores de lociones para el pe
lo del mundo acaban de afir

mar que la superficie del pelo 
tiene gran facilidad para acu
mular cargan eléctricas negati
vas. Esto sucede de manera es-
peo'ai cuando se le p a s a un 
peine o un cepillo. Como con
secuencia de ello, los pelos se 
repels-n entre sí v se hacen ab
solutamente ingobernables. 

Pero los técnicos no sólo han 

descubierio el origen de la rehei 
día de algunos tipos de cabellen-
ras, sino Qu fian tratado de re 
mediar la oor eZ sencillo procer 
d i n v ^ n í o de eliminar la electri
cidad estática. Una nueva sus
tancia auimica capaz de ceder 
cargas positivas, ha sido ensa
yada con éxito en a operación 
de deselectrizar el pelo. Esla 
n u e v a sustancia, denominada 
Breck O e m e Riuse , tiene la 
particularidad de ser atraída 
Por las cargas negativas del pe

lo» como si se t r a í a se de un 
imán. E l efecto de esta atrac
ción es la neutralización de la 
electriddaj estática del pelo, y 
su mejor manejabilidad 

La sustancia q u í m i c a en 
cuestión tiene la parlicuTaridad 
de formar una película micros
cópica alrededor de cadn velo, 
impediendo Za ulterior acumula
ción de electricidad estática, y 
permitiendo Que los peinados 
femeninos /turen lo suficiente 

Abrigo y vestido en esteri l la de afaodon blanca, con un esiilizadó. 
dibujo en tonos calabaza y negro. En el dorso del abrigo y dc-í 

lantero del uestido 

L A C O C I N A Y S U S R E C E T A S 
P O L L O i . U L (JLOTOJí A 

Se deshuejsa u n poí lo y se sepa
r a n las peohugiaa y los muslos. Con 
otra p a r n é tomada del pollo y ofra 
dosis Igual de lomo do cercío so 
prepara un relleno, a l qu« se a ñ a 
d i r á e l h í g a d o del pollo í l n a l m e n t e 
trincado. Se mezcla bien pon i éndo 
le sa l y pimienta y unos cent i l i 
tros de vino d-e Oporto. E n este 

punto se dispone de una bolita del 
t a m a ñ o de una nuez del referido 
r e l l e n ó sobre los muslos y las pe
chugas del pollo con el aditamento 
de las rodajitas de t rufa fresca y 
u n poco de "foi-gras" . P r o c ú r e s e 
dar a los muslos y a las pechu
gas l a fonma de un jamoncito. 
Apar t e se prepara un fondo con 
las patas, las alas y e l cuello del 
pollo tri turados a ñ a d i e n d o cebo-

M A N A N E R 

P Ü J H X G D E A R R O Z 

L a v a r y blanquear 110 gramos 
de arroz. Cocerlo con leche abun
dante — m á s de medio li tro— 120 
gramos de a z ú c a r y cincuenta de 
mantequil la. U n a vez bien cocido 
el arroz, dejarlo entibiar y a ñ a d i r 
otros 80 de mantequilla, m á s 100 
de frutas confitadas y cortadas 
en daditos. cinco yemas de feuevo 
—•añadirlas una a una, destpacib— 
y unas cuantas almendras pica
das. Incorporar cuatro claras ba
tidas en espuma y perfumar con 
y a i n i l l a y raspadura de l imón. V e r 
ter en molde liso engrasado y co
cer a l b a ñ o M a r í a o un horno sua
ve durante tres cuartos de hora 

lias, zanahorias, un-diente de ajo 
y hierbas a r o m á t i c a s (perej i l , to
mil lo y l aure l " . E n c i m a se dispone 
el pollo, r o d á n d o l o con mantequi
l la fundida y fr* httee cocer a l hor
no. U n a vez cocido el pollo se re-: 
t i r a del fuego y se mantiene a l ca 
lor. Se desgrasa el fondo de coc
ción, se a ñ a d e vino de Oporto y 
caldo de carne concentrado. Se de
j a herv i r a fuego moderado y a 
con t i nuac ión se pasa por el tamiz, 
a ñ a d i e n d o un poco de nata y otro 
poco de mantequil la . Se s i rve ca
liente con l a salsa y las legum
bres de l a temporada. 
Quitar del molde y esrv i r prefe
rentemente con tina sa lsa de a l -
baricoques a l K i r c n . 

E S P A L D A D E C A B R I T O A L A 
B A D E Í Í = B A D E X 

L a espalda de cabrito mediada 
se. rocia con sa l y pimienta. A con
t i n u a c i ó n se pone a asa r en una 
s a r t é n c^Paz, a fuego v ivo , por 
unos 16 a 20 minutos. An tes de 
meter el cabrito en l a c a r t ó n é s t a 
debe contener dos cucharadas de 
manteca de cerdo o aceite. Mien
t ras se asa en l a s a r t é n , l a carne 
debe dejarse en su posic ión na tu
r a l y ser rociada de cuando en 

cuando con manteca. 
T r á n s c u r r i d o s 15-20 minutos ee 

«acá e l cabrito de l a s a r t é n . A l J u 
go se a ñ a d e n : una cebolla t r inca 
da, un par de granos de pimienta 
media hoja de l aü re í . 
. Se deja asar por unos diez m i 
nutos removiendo con un tenedor 
A c o n t i n u a c i ó n se deja decantar 
y se' separa l a grasa c la ra del J u 
go de carne que e s t á en el fondo 
L a mezcla caliente se enf r ía con 
media taza de vino tinto seco. 

L O S B E A T L E S 
L P O E 

L A S MANOS 
or amon 

y e t f t á o mañanero ea rigodón estampado con topos. Sz cuerpo «f> 
9000 limado, escote barco y la f a l d a con tablones marcado*. 

JfebULa ffrande y dnturón estrecho en cuero. 

Mano-j ue mujer, i r a ra cantar las se l i a n vertido muchas i rakés 
en un extenso poemarlo. L a p o e s í a las h a vestido de seda, las ha 
convertido a fuerza de i m á g e n e s en p é t a l o s de rosa., a las de palo
ma, car ic ia de espuma... jDe lo sentido a lo figurado ha seguido 
todo el pentagrama musica l del verso. Y a fuerza de cantar las 
— a l a novia , a l a amada, en sus frases— ha traspasado incluso 
las fronteras de lo i cea l p a r a convertirse y hasta estancarse en 
tóp ico , m á s que en frase hecha, como la de "manos blancas no 
o í e r d e n " . 

Poema de las manos, no a la amada invisible o imposible, 
n i a la nov ia en velos deciochescos, pasando por todo el mat iz 
ro/ rant ico . Incurr iendo, s i acaso, en esa nota de sentimiento, 
entresacamos — t a m b i é n t e n í a m o s nuestro poema a las manos, 
entre las cuar t i l las ocres del tiempo que s o ñ a b a n no quedar I n é 
ditas— és t e que tiene u n a dedicatoria m á s elevada, pretendiendo 
i m t r de lo c o m ú n enraizado en tópico . 

y es u n soneto a las 

M A N O S M A P E Í E R N A L E S 

P lumaje de palomas, cariciosa 
©adencia de emoc ión hecha temblores 
toando acunas a l bien de tus amores 
•on tus manos. ¡ T e r n u r a prodigiosa! 

Nadie a r ru l l e a t u n i ñ o , que eso cosa 
He materna l ca r i c i a ; y no hay mejores 
suavidades de manos, hechas flotes, 
f u a l las tuyas. Capul lo es é l ; t ú , rosa. 

T e dio ese bien e l Cie lo; a s í redime 
fe todas las pasiones, l a a r m o n í a 
Une sólo a l grande amor materno impr ime 

l a G r a c i a de B e l é n . A h í n a c í a 
•ñe Madre v i rg ina l e l don sublime 
qup a materna'es manos bendecie. 

Ii>s famosos Bea í í g s han Uceado a l alfifodon. A q u í es tán Zos e w i -
| r o ases de l a c a n c i ó n moderna* convertidos en cortina para de
corar los diormííor ios de sus «/ans». S i entre nosotros aún no 
han despertado el entusiasmo de otras latitudes, tendremos Que 
esperar a que vengan. * p a r a d e c i d i r ai merece la pena. 
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M a r i a n o M o r a g o n 
POR J . V A Z Q U E Z S A N C H E Z 

• 

V E N T A N A A L MUNDO 
P A N U R G O 

Nam, 

Oos aliados de Norteamérica en la guerra 
vietnamita; Alemania y Japón 

A su regreso de Satgón, el secretario de Defensa de los Estadot 
Unidos, Mac Ñamara ha declarado anteayer, jueves, en Washington, 
que la guerra del Vietnam del S u r s e r á M u r a y larga». Las manifes' 
taciones del hombre púbUco norteamericano no dejan lugar a dudas. 
Ahora bien, el conflicto va a -adquirir un nuevo rumbo, porque los 
Estados Unidos, no se l imitarán a l env ió de técnicos o pequeñas uni
dades a l escenario de la contienda, sino que e s t á n decididos a em-
plear mayor n ú m e r o de fuerzas estadounidenses, para combatir a las 
tropas y guerrilleros del Viet Cong. Como es sabido, la Repúbl ica Po
pular China, desde hace tiempo, esta prestando ayuda a los comunis
tas en esta cruenta lucha que parece no tener fin. 

ignora"en a ^ ^ 1 0 P r * * m ? 

? ??rácter Z l T ^ 

T a i re* la dlferenciftclón q v » 
puiléa'amfts establecer «ntre l a 

o»ra de arie y la de artesanía se
ría de (pie aquella es Impar e 
Irreproduclbl-e; l a do a r t e s a n í a 

Js^mpra cabría eu perfiles exseto* 
y maltlpiicar asi su Imagen, pro-
díf-ándoia en modelos Wéntícos a 
«i mismos. ÍA labor d^l arí istai 
es s!&mpre de crftnclón, l«i del ar
tesano df¡ sHección. 

Tero red«c'r estos heohoí a M-
qnemas ea<*í.Ta el tremendo >«•" 
Ugrj do deshilacliarlos «n paras 
abítarccioneíi sin sontldo, áejaríot 
en la í smidez Irla y «saueiét lca 
do los oonc^os estereotipados. Loa 
límitca f«paraa etto» dos 
haceies s^a tan ¡tuvifles qno «« fá
cil peráeí%* en ellos co»*> en an 
cimpo alau'iunllll^do en nieblas, 
e i u x d i n d o í e eu l * paradoja de las 
d^íluTclun* s í c a w é U g , M Instan
te Inspirad) »n que, ua-) y otr*> 
slentoa el mim&fo d i tranneender 
sus ld*as r a r a plasmarlas en una 
icaildad d« Vcll*z«, p^ado íen«r 
el mismo í ^ g n v r o de a ínmbra-
r.íirnto «; l^-ial lo^ro emocional 
de creací*». E a <*. wrilsta ejilstlcé 
clnupre una coaseeuc'-ífj lamate-
rlai, el r-asmo de un aiomento 
e".eralf-»¿«í, la v. ?•••*?• óu per»ane d« 
uu meniaj?. *?' arí-e^aia 4es§rrii' 
niick ant^j n n e s ú o s . oj** !« sor-
pr-sa A* ?a i!!.«í?ría doíneñada, 
tra i íforiaad;, ca a«%icll4e¡ fe-
nlülidad, p^i? s^jM-a, crucificada 
en >, ;>.,ar,5n <i> su urdlmbr* E l 
pfhf'.efo ¡tní^áo fií-s&íftar el deta
llo »»iirJ.->, alsc'rbl ío en ía síntesis 

d̂ -l conj:irUo, y riíu pa*tíe «er 
JüdíiPr-n'e al mod;o p i á s í k o , apre-
nlxi lú pvv la orgAUfia do la ex-
pro-'^n artís i lca. i ; i s a n a d o se-
l ^ i o a a i á cuí(!atlosan!'.iift> los ma-
teríftíes s emplear y miniará metp-
enlosan en<3e, s!n dot;r do esfuerzo 
ni pérdida do ^a tiempo, la p«r-
íewió'a de la obra, 

Jín ais^cs^ no obstanto, «xlrt» 
eícrífl i^naidad 40 fines, o lo í t* 

«omuní iad d« iñoalos qn% paralza* 
**>i m f i fondo do sus «onclon-

clas so Tlrlflcan, en « n o a l so
plo de la Inspiración y, en el otro, 
a l calor do su Tocación estét ica. De 
hecho es difícil separar estas clr« 
eunstanclas, y asi el bloamlo . r-
tlsta-artesano, o artesaao-artlsta, 
nos sorprende de continuo con sa 
T á c e l a en el mismo «er. 

Este folis ambldlestrlsmo erea-
olonal es el que no« ofrece, en 
la Sala de arte del Hostal de los 
Beyes Católicos, Mariano Mora» 
irón, en una nutrida Exposic ión 
que nos maravilla tanto por l a 
ejecución magistral de cada ana 
de laa piezas como la cantidad pe-
lifacética ¿e Jas mismas. E n ellas 
no yaca», ea empSear los m á s di
remos materlalos que él iabe tra
bajar y maíl?ar, dominando su 
amoríisaiO; para extraerles l a be
lleza quo dormía oculta en sn In
timidad molecalar. 

Bajo sus manos sabias y sensi
bles el hierro se retuerce, se alam
bica ea formas v írgenes y se abre 
a nuevas tonalidades ennoblecidas 
E l latón y el bronce, con brillos 
de oro y plata en los adamasqnl-
nados de temas caprichosos, s » 
enrvaa y ¡perfilan para adueñarse 
de sacraieis volúmeneg en los ca
llees y custodias que portarán el 
Ciraa Misterio. Su "buril y su cin
cel, coa áfH nervosismo, dej(an 
la impronta de su maestr ía en las 
l íneas de mil arabrescos, volutas 
Imág-cnes románicas, renacentistas 
que florecen en las g-uardas de sus 
tizonas, en las superficie* do sus 
arquetas y e». tantos otro? objetos 
que llenan las vitrinas. 

Los esmaltes explayan una po
licromía vigorosa, en cuyos mati
ces delimita y venee toda la difi
cultad técnica de un cuadro del 
Greca, o tienen, Individualizados, 
Ir, prestancia cristalina de una 
gema engastada en la filigrana fle-
11 cada del conjunto. 

T en todo, hasta en la pi%za 
pequeña, habrá siempre un logro 
«efíero quo l l egará a m cima en 
la esíllif.a**^!! ían (í^pnrada, de 

esa "Custodia" que nos deja ad« 
mirados por al armonía j la am
bición de sn ejecución. 

Compostola contrae una deuda 
de gratitud con este gran artista-
artesano, que tan gentilmente le 
brinda la ocasión de contemplar 
su obra que, sin dada, será lección 
para muchos y, para todos. Inol
vidable recuerdo tostéíico. 

Según fuentes comunistas, faci
litadas por la agencia «Nueva Chi
na», desde Hanoi, retransmitidas 
por Efe, durante el pasado mes de 
abrü, los soldados del Viet Cong 
pusieron fuera de combate a cua
renta y cinco aviones norteameri
canos, hundieron siete cañoneros 

y destruyeron sesenta y tres vehí
culos blindados. S i aceptamos como 
veros ími les las noticias de la agen
cia «Nueva China» ¿a cuánto as
cenderán las bajas del Viet Cong? 
Porque hay que suponer que para 
destruir e inutilizar todos los vehí
culos que dicen, necesariamente tu
vo que haber lucha en gran esca-
te y, por consiguiente, s i el mate
ria l faciHiado a los comunistas por 
China es inferior a l de Estados 
Unidos, como es lógico pensar, 
entonces llegaremos a la conclu
s ión de que el n ú m e r o de bajas 
causadas ai V-PÍ Cong tiene que 
ser muy eievaau-

No duda Mac Ñamara en que se 
obtendrá la victoria frente a l Viet 
Cong {casi equivale a decir Chi
na) , cunque sea la guerra «dura 
w largan. Para conseguir este pro
pós i to , í o t Estados Unidos se dis
ponen a una nueva c a m p a ñ a ; a un 
e m p e ñ o de mayores ambiciones; a 
tina presencia m á s efectiva; en una 
palabra, a emplear su fuerza coló-
r a l en aquel escenario, cuyo pros 
cenio viene a constituir China. 

E l panorama del Sudeste asiáti
co, va, pues, a presentar una con
figuración distinta a la actual. Se 
avecinan momentos dramáticos , en 
rezón a los combates que habrán 
de producirse, con mayor intensi 
6ad que hasta ahora. China ten
drá que prestar un apoyo mucho 
mayor a las fuerzas del Viet Cong, 
quizá con el empleo de tropas pro
pias, para hacer frente a las fuer
zas de los Estados Unidos, dispues
tas a ser empleadas en la con
tienda, en gran escala. 

Indudablemente, Norteamérica es
tá a millares de ki lómetros del 
Viet Nam del S u r ; en contraste. 

S E N E C E S I T A 
Cobrador para la Sociedad 
de Seguros " L a Honradez**. 
Informan: San Sebast ián, 83, 

primero, de 8 a 9 tarde. 

F E R K O K 

EMPRESA METALURGICA 
AMBITO INTERNACIONAL 

P í i E C l S A B U » N O S V K N U E ü O B f i S , Sfc L a Corufia y sn fliá-
íntfcs § lazas de España. — Oeopftrán puestos al frente do De" 
l o j f x l ó n y con Almacén de maniáacíisniáoi»,— PrefeiiW* tragan 

conocimientos 4a VaiTutsría y f ínfer ia . 
f í l a t e solicitud^ con señas § Mr. Vh&ñt*, Hotel Embajador, 
doNw pueden ser é f t r ^ t a ^ d » le» <|íb« IS y 19 de ruatret a 

otho df la Hvto. 

m m m m 

m m m m 

MAiDRID. — E n iovs jardines que ciroundan l a H a z a de Toros de 
las Ventas lia sido descubierto un grupo cacdUórico que los tore
ros españoles dedican e l desicubridor de l a penicilina, doctor F l e -
mdng. Aetetl-eroa con el Alcalde da Madrid, el Embajador de Inu 
^aterra , presidente de l a D l p u c i á a y numerosos torerorír perso» 

naildade* — roto E U R O P A P R E S S l 

China está a un paso, ya que lin
da con Viet Nam del Norte. Pero 
esta dificultad, puede ser subsana
da con los fabulosos medios de 
transporte norteamericanos. Quizá 
Norteamér ica parta ya de la base 
de una guerra de desgaste contra 
China, que tendrá a l Viet Nam co
mo palenque de la lucha, de a h í 
las palabras de Mac Ñamara pro
nunciadas anteayer, cd aludir a u m 

guerra «dura y. larga», aun cuando 
no menc ionó expresamente a la 
Repúbl ica Popular China. 

Por cierto, el Gobierno japonés 
reunido el 12 del aniual acordó 
aprobar un informe en el que se 
recomienda a los diferentes minis
terios nipones el estudio de los me
dios de ayuda a l Viet Nam del Sur. 
Este informe está relacionado con 
una pet ic ión de los Estados Uni
dos, para que Japón preste mayor 
ayuda a los survietnamitas, lo que 
equivale, a una alianza tácita con 
Norteamérica en aquella zona del 
Sudeste asiát ico. 

Pero aun hay más . Norteaméri
ca es tá plenamente decidida a dar 
otro cariz a la guerra vietnamita, 
mediante el empleo de sus impo
nentes fuerzas y, para ello, no quie
re encontrarse sola; quiere estar 
respaldada por una potencia, a la 
que también ella otorga su ayuda 
armada. Se rrata de Alemania Oc
cidental. A este respecto, es muy 
significativo el acuerdo del 11 del 
corriente del Gobierno ds Bonn 
que preside Erhard , de prestar ayu
da a los Estados Unidos en el san-

decir si 
'• Prestad 

* W i c a 7 á e i ™ Z ? o ' . 0 - ^ 3 

dt- luego, no e<t L namih. n 7 ¿ 
K u * a l é r Z a ¿ ' S ^ r ^ Z 

Norteamérica T f ? * <* 
ayuda en e s f J L ^ 1 1 S 

l o r una razón p o d e r L ™ 1 ^ 1 * . 
^ ' S norteamericanos 'o' p 0 ' ^ 

™ fuerzas en l l ^ ' ^ 
anfi.Z0pa: en Me. 

a tó oactóa 

ton sus 
mania, para j a r ^ t í l 
germana su ano,,* 
d i e r e n los a S ' e s a T ' 0 
ren los n o r t e a ^ l n ^ ¿ \ 

porque ven en su L ^ ^ 
^ ¿ a t d e s u Z t L ^ 

peligro del Este; 
« f c ahí la respondencia de fo? 

los deseos e s t a d o ^ J ^ T « 
no ocurre con Francia „ £ . qu* 
Torque sus P O S ^ Z ? ¡ T * ™ * 
nente distivtes a ^ s.0" ^ í . 
Que aspira a su reurJcari¿n am' 
corporar la .ana ¿ r i ^ r ^ 
me comunista). f 'VPnra-

Estamos, pues, en uvn «•/ 
nueva, a n t / u , M i M ^ ' Z ' 

E X T R A Ñ O FUNCIONA 

E n el Home Qtfice {vers ión br i tán ica tíiei Mlnisiberio del Interior) h& tomado posesión ú niuevo "futí-
Clonarlo" encargado tte la limpieza de ratones del ivíinfeterio, que sustituye al tallecido t r a s 16 
afioe de eervick). E n la foto, e l nuevo "fundon^io", el gato "Pieba", de aíet» meses, en el cajón d» 

''entradas" dea Ministerio, mientras deja é l de "salidas" » sus* «n«mIgos, los r o b r e s 
( F O P O F I H L ) 

EN TORNO A S ST 
t » o r € 1 1 > I t I A L i K Si 

E N los ú l t imos d ías de l a semana pasada S u 
Emcla . Rvdma. e l Sr , Cardenal Arzobispo ha 
estado realizando la Santa Visita Pastoral a 

las paroquias del Arclprestazgo del Giro de la 
Ciudad. E n esta visita oñclal a las Iglesias eam-* 
posteianas ha podido comprobar sus estado y sus 
necesidades, hablar a sus feligreses y administrar 
a muchos de ellos el sacramento de la Confirmar 
clon. L a nueva semana tendrá hoy en l a Catedral 
su comienzo solemne con un acto que reunirá a 
los ciudadanos de Compostela en torno a sn Pas
tor para rendirle el homenaje anual de devoc ión . 

E l D ía del Prelado que desde hace unos años 
viene ce lebrándose en todas las diócesis, es la 
(jornada oficialmente dedicada a la conex ión de 
los catól icos con el Episcopado. L a organización 
de la Iglesia es s lmpíic is ima. Consta de dos cate
gorías de circunscripciones: parroquia y diócesis. 
Por encima de todo, está Cristo, representado por 
su Vicario, el Papa. Párroco, Obispo y Sumo Pon
tífice son los tres ministros de Crtsto que nos 
integran en la unidad. 

E s la misma organización que se estableció ya 
en el siglo I , en los mismos días de los Apóstoles, 
aunque las exigencias puramente administrativas 
hayan hecho introducir más tarde modificaciones 
accidentales, que en nada cambian lo sustancial. 
Los Apóstoles misionaban y encargaban de las 
nuevas comunidades a sus hombres de confianza. 
Pedro también recorría los caminos del Mundo 
viejo para dar testimonio de Cristo, sin dejar por 
eso de llevar el t imón de la Iglesia, desde Jeru-
salén, primero, y m á s tarde desde liorna. E r a la 
organización que había establecido Cristo. 

U n i é n d o n o s a l Prelado, nos unimos al Colegio 
Apostól ico, a través de todas las generaciones 
episcopales que en estos veinte siglos han man
tenido a la Cristiandad en comunión de fe, de 
vida y de disciplina con los Vicarios del Señor 
en los distintos momentos de la ll lstoila. No hav 
solución de continuidad. Oír al Prelado es romo 
escuchar a f lomás, a 'Juan, a Pablo... 

E s como escuchar a Santiago de Zc-bcdeo, por
que, además de la vlncnlaclón teológica de n ú e s -
tro Sr. Cardenal Arzobispo con el Colegio Apos
tólico, tenemos la envidiable fortuna de podei in
vocar como primer cuidador de la comunidad 
cristiana de Compostela a un discípulo directo de 
Jesús, a l que el actual Prelado se une por medio 
de una larga lista de arzobispos y obispos, mu
chos de coyos nombres ha silenciado la Historia, 
poro que en sos ponüf lcados han sabido censen 

var ía uadicion apostólica que arranca del Ce
n á c u l o y del "predicad el Evangelio a todos los 
hombres", pronunciado sobre el monte de los Olí-
ros poco antes de la Ascensión. 

Y lo que acabamos de escribir no es un laten
te de lírica exaltación del Episcopado. Aunque lo* 
a ñ o s nos separen, las realidades teológicas nos 
llevan hasta el siglo I , como si el tiempo no hu
biera transcurrido. Mas esta idea, que debe re
vivir hoy en nuestra conciencia, no dcl)e servir 
para apagar otro sentimiento. E l de la devoción 
personal a nuestro Prelado. A l contrario. L a íu'»-
damentac lón doctrinal de este dja debe llevados 
a una aprecio más sincero de la personr. a la que 
homenajeamos hoy. 

Persona que ha sumado mucha- realizaciones 
a la historia de su pontificado entre nosotros. 
Magnificas obras funcionando ya pinamente y 
otras que se están llevando a cabo t^timorlan 
de la actividad de nuestro Freiado en Compo*-
tela, de la que había dado buena muesca en su 
primera diócesis de Mondoñcdo. Las (cntinufcs 
visitas pastorales a la Aíthidiocesis --para las que 
cuenta desde hace uno» años con un magiiiuc»-
colaborador en la persona del Excmo. Sr. O W ^ J 
Auxiliar—, las misiones popeiares por zonas, m 
asambleas sacerdotaleá, la organlaación de K» re-
Uros por arclprestazgos, ias S w a n í S de- Aposte
lado, etc., son sólo un ínátre de lo irutho que « 
Emmo. Sr. Cardenal Arzobispo ha trabijado en
tre nosotros. 

L a fiesta de pentocosttó n.̂ s lleva a la t ate-
dral para decirle con nuestva* oraciones y cu. 
nuestros cantos que le agrcdccemcs de corazo 
sus desvelos. Con Su EirJneada escara taniwe 
el Sr . Obispe Auxiliar, al que corresponde ui.» 
parle notible en eü movimiento re^loso «ie 
AccbJdiócesis compost t íaa» . También a el r.em 
de mani fes ta í l e csRSír» graO'rd. .̂>Tt1na 

Pero en el día de hoy hace íalta W * * ™ ^ ™ ™ . 
a la acción do g m i a s el com^iomiso d* l ^ 
boraclón generosa y decidida. c e ^ r ? m * ai n. 
mo tiempo el día de la Acción Católica. Su ^ 
y su bandera nos llaman a todos. Y e-™ - ,o 
ocasión en que hemos de proponerno,, » » ^ 
hemos hecho ya, secundar 1* vocación que • 
dos nos dirige Dios para que P ^ ^ f l ^ e 
apostolado [jerárquico. E l homeuafc al j * " apostolado fjerarqiiuu. m ¿joca*3 
quedaría Incompleto, si cada uno de su» * ^ 
nos —también conmemorarán este día 
viven fuera de la urbe episcopal- ™ J l * * l o . 
rncremeníar esa obligada eooperacló» ai *f 
Jado balo í« dirección de la 'Jcrarqais. 
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^ COK**» 

L O T E R I A 

C I N F O R M A C f O N H J L C A Ú . N 4 L • ' i t e - m ^ m :onch' 

L i s t a c o m p l e t a d e l S o r t e o 

c e l e b r a d o e n e l d í a d e a y e r 

i AA„ rí* los números agraciactoa con los pre-
Q - e l l o S ^ a ¿ S í a Nacional celebrado en * día 

piloe mayw" _ aía V cuarenta, y urTmll cuatrocíesitos cln-
^ ^ ^ f c i n 2.000.QOO idos stíUlanesI de pesetas. 

v cuatro). 
í^^L-isijondldo a Horta. íveiIltfcuatro mil «etedentos sesenta 
88 I - da pesetas. A V U l ^ 

uaBtro), le 11811 - • 

San 
Má-

Morada». 
Madrid, Oviedo y B l i -

30.000 PTAfí. 

Barcelona 

Cruz 

61.448. A 
33.274. A 

PRENCAD06 CON 

26.612. A León. Barcelona, Las 

fvSencla . Santa Cruz 
/ S e r K e , Gra^da y BHbao. 

184 A Badajoz Barcelona, 
J '^ima* Sevilla Y Madrid 
^3.833. A Barcelona, Madrd, Je-

^ 3? A lS^* la concepción, 
^ Madrid y Alicante, 
^7300. A AÍTOcría, 

^ 087. A Madrid. (¡ 
26.00. A .VIGO. 
3.129., A Granada, 

CesteUÓQ y AViés. 
59609. A Cenata la Real 
ES115. A Santander. 
4,664. A Madrid, Santa 

n» Teoerlíe, Pamplona. 
16 874 A Ceralla de la Sierra, 

Baroelona, Cáceres y Murda. 
3684 A Alcalá la Real, Burgos 

Canta Cruz, Sevñla y L A ES-
¡TBADA, 

Ü87S. A Granada. 
—o-0-o—; 
CENTENA 

Rfl 567 124 627 514 672 781 150 820 
814 904 955 512 428 521 291 094 754 
W) 215 331 840 179 660 652 894 168 
836 019 889 304 

MILLAR 
T75 («7 950 420 147 010 334 988 600 
Kl m 601 667 634 682 m 904 157 
tf2 141 701 253 529 993 623 306 047 

DOS MIL 
851 904 057 416 664 013 207 328 570 
Í21 035 808 362 272 606 702 609 501 
yíl 737 753 368 786 261 142 301 974 
159 872 

TRES MIL 
«2 097 449 326 163 262 456 968 809 
665 136 337 750 906 407 103 576 490 
075 111 449 908 112 

CUATRO MIL 
«Q 252 060 367 826 079 471 080 042 
418 251 029 214 795 736 721 806 755 

CINCO M I L . 
451 419 162 078 841 108 031 478 832 
461 247 017 049 

SEIS MIL 
821 011 410 292, 705 545 411 679 974 
180 9C8 375 979 494 173 464 615 754 
161 063 316 042 354 557 

SIETE MIL 
480 701 306 751 453 673 651 634 443 
«9 200 239 626 186 094 476 766 798 
901 

OCHO MIL 
151 802 527 7(32 305 911 151 753 514 
433 455 456 536 127 201 794 823 619 
34 918 394 745 350 148 

NUEVE MIL 
78 563 503 559 952 175 836 656 962 

838 009 105 110 911 026 307 302 105 
123 340 745 192 069 401 986 

DIEZ MIL 
W9 647 742 580 832 188 453 048 397 
852 983 192 113 460 190 189 089 677 
J97 676 062 067 424 428 914 080 799 
096 361 386 154 791 

ONCE MIL 
«2 064 222 841 045 475 036 000 354 
Í25 409 336 288 698 266 574 156 158 
»90 652 749 399 153 671 952 016 005 
MO B47 815 720 727 527 448 

DOCE MIL 
«2 105 609 091 899 902 817 389 321 
•14 174 970 826 500 177 305 862 088 
«4 165 873 

TRECE MIL, 
987 421 529 263 215 686 722 
125 941 317 478 762 765 530 
558 429 720 044 414 078 621 
398 403 504 400 088 397 
300 406 525 4á0 001 026 B17 
CATORCE MIL 

597 461 892 870 101 162 041 
682 ĴU 229 716 688 152 261 

957 289 72 812 913 15 840 295 302 
480 917 469 622 610 740 751 600 822 
464 887 151 707 939 046 129 358 112 
883 026 . 

VEINTITRES MIL 
264 012 286 991 475 175 066 790 212 

729 678 916 020 601 048 020 116 288 
223 220 407 313 854 111 117 940 736 
747 806 904 160 913 914 207 071 793 
428 987 798 852 766 156 436 i 

ViSIíNTICUATRXa M I L 
806 205 622 672 471 743 126 841 987 
502 062 096 555 764 866 756 986 047 
706 524 506 571 650 771 463 676 242 

VETNTICfNCO MEL 
101 838 083 674 292 080 363 067 595 
109 936 839 090 271 657 665 992 299 
026 202 331 179 534 374 002 163 865 
914 178 232 487 97 186 280̂  952" 011 
175 275 356 374 4P9 484 

V E I N T I S E I S M I L 
795 665 091 601 299 460 827 879 050 
717 493 466 162 291 659 844 4S0 856 
628 663 214 245 680 170 125 398 379 

V E I N T I S I E T E M I L 
955 072 876 744 753 368 040 820 727 

960 267 165 686 055 865 491 878 896 
325 906 730 530 213 618 417 727 914 
026 458 036 619 650 668 885 468 124 

VEINTIOCHO M I L 
642 945 192 765 121 294 094 668 875 
831 181 291 211 555 700 491 614 :6« 
020 896 027 805 812 419 618 683 897 
643 311 495 269 139 860 891 184 278 

V E I N T I N U E V E M I L 
298 «07 546 061 114 499 641 802 151 
638 026 936 459 878 496 240 611 809 
422 934 867 086 229 889 

T R E I N T A M I L 
725 059 454 609 761 461 110 667 

301 608 691 017 071 095 143 724 
T R E I N T A Y UN MIL, 

704 875 111 881 932 190 264 139 879 
896 869 069 065 624 617 524 718 429 
050 668 201 574 280 679 380 938 558 
997 786 784 040 408 008 

EREINffiAj lY DOS MIL 
713 r403 393 879 33Q 301 682 800 693 
634 006 301 432 997 708 141 026 666 
216 688 834 980 333 767 663 

{TREINTA Y E R E S MIL 
375 902 272 766 851 849 632 434 800 
083 175 282 0812 421 583 636 801 
40.3 855 881 765 

KREINTA Y CUAERO MIL 
418 044 440 835 182 842 016 087 057 
691 474 455 589 508 564 628 611 294 
164 062 179 906 103 611 

TREINTA Y CINCO MIL 
658 650 540 301 479 360 176 397 769 
824 931 097 578 841 841 429 

. TREINTA Y SEIS MIL 
101 102 435 966 000 550 689 532 932 
086 663 197 171 061 889 960 025 845 
065 383 

TREINTA Y S I E T E MU3 
717 814 460 855 077 770 461 857! ÍI45 
922 881 897 874 628 

TREINTA Y OCHO M I L 
460 519 689 582 985 141 253 17S 151 
390 744 543 111 159 873 887 642 651 
486 210 360 759 087 814 222 680 684 
276 062 168 241 965 124 203 731! 

TREINTA Y NUEVE MIL 
298 802 906 463 573 082 179 517 863 

CUARENTA MIL 
403 036 585 481 968 129 574 685 1B2 
851 510 627 275 488 450 671 605 241 
587 923 179 044 666 

CUARENTA T UN MIC 
076 173 470 429 875 128 929 412 160 
152 630 977 915 652 196 ©08 988 233 
945 317 632 926 288 953 768 772 882 
347 871 475 871 230 735 067 B76 

174 809 
172 215 
497 855 
«97 337 
t« 641 

•94 691 
139 837 
445 904 

QUINCE MIL 
m f,! l l t !9! '31 293 
•05 l31 689 300 « 2 060 105 n i 947 974 164 390 959 
117 sai ^ « S E I S MIL 
« 69 I 590 910 724 726 
168 na 150 202 l2^ 112 835 

148 m SíS81̂ 12 MIL 
«3 Z ÍJ5 1 831 008 « 3 

SOI ^ «21 415 «22 
«* » i l \ l l 822 m *** 

< n i i,8 !49 m « 8 
: B45 

174 >14 718 l t m 942 9E1 
*0 les 718 298 126 415 903 

*Í0 se, o J ^ E MIL 

!** 046 S i 867 761 792 

112 1 7 ^ 4 ^ ^ 
• • • « 7 l B a i S 5 881 189 

278 270 
707 967 
214 

214 929 
858 274 

110 911 
774 465 
970 636 

809 l|p 
226 297 
847 270 
068 488 

I 

89i m 
676 228 

472 851 
099^43 
678 067 

m m 
m 

l i i i l 
SS88SŜ ft»:-:>;::v:v 

SS*M«*o»%s*Vto 

v&#̂ !fíVwiSSM • rfiWCwwwiK^M 

M i 

c a s e s u r o p a c o n P e r s i l 
» S ó l o P e r s i l lava pro funda y d e - l l - c a - d a - m e n - t e t o d a l a r o p a d e l 
t iogar . P e r s i l le promete : r o p a m á s s u a v e , p o r q u e a c t ú a I n t e n 
s a m e n t e , s u a v i z a n d o la s f ibras del. t e j ido; r o p a m á s l i m p i a , 
iporque d i s u e l v e toda s o m b r a d e s u c i e d a d , a v i v a l o s c o l o r e s y 
d a un b l a n c o a b s o l u t o ; r o p a m á s n u e v a y m á s d u r a d e r a j p o r q u e 
I n a n t i e n e la juventud de l a r o p a y c o n s e r v a e l a s p e c t o d e r e c i é n 
¡ e s t r e n a d a . 

Persil lava como usted desea 
\Persil besa, las manos oue lavan. £n seguida se nota la (ojia tavatoj 

coa persil 

ftSUHPftÓÚUCTO 

CUARENTA T DOS M I L 
951 422 604 043 702 078 975 684 283 
779 495 425 140 938 715 398 643 43$ 
413 621 814 224 869 830 824 044 133, 
021 

CUARENTA T T R E S M I L 
US 957 028 877 846 606 426 063 80$ 
493 615 624 815 622 179 054 627 097 
796 835 617 771 141 169 778 277 fttG 
280 777 784 

CUARENTA T CUATRO M I L 
499 836 0;57 241 081 038 307 967 829 
409 817 615 012 747 226 139 996 593 
852 605 090 253 120 006 213 070 005 
231 618 165 

CUARENTA T CINCO M I L 
248 356 153 684 707 388 803 509 297 
409 978 203 463 002 516 890 423 684 
552 163 864 910 184 047 986 015 680» 
299 

CUARENTA Y SEIS M I L 
720 697 394 414 967 319 689 272 170? 
572 456 609 708 204 350 401 960 700 
165 022 995 684 461 896 

CUARENTA Y S I E T E M I L 
129 433 821 808 187 892 919 645 689 
065 684 152 954 145 164 441 147 611 
688 947 688 942 458 392 509 256 84S 
278 003 481 90S 

CUARENTA Y OCHO M I L 
687 369 403 878 492 144 684 756 392 
289 413 117 806 410 107 930 963 683 
062 190 426 506 657 662 599 320 217 

CUARENTA Y NUEVE M I L 
151 036 879 469 642 867 726 675 819 
168 409 474 144 068 185 360 

CINCUENTA MIL 
484 377 598 758 477 202 674 943 650 
480 465 571 831 789 363 846 183 134 
879 672 523 605 877 327 478 673 583 
398 953 119 712 385 842 

CINCUENTA Y UN M I L 
673 091 681 955. 570 407 330 094 48^ 
713 247 704 863 493 384 205 

CINCUENTA Y BOS MIL 
442 133 389 063 576 324 215 800 290 
688 123 969 825 189 198 708 v96 

CINCUENTA Y T R E S M I L 
810 458 617 384 SW 910 581 469 374 
984 Í62 716 882 074 033 020 221.800 
496 519 741 850 648 692 809 627 66̂  
123 303 511 408 

CINCUENTA Y CUATRO MIL 
824 590 232 058 375 '820 014 777 S51| 
958 738 075 662 864 704 714 787 658 
945 

CINCUENTA Y CINCO MIL 
461 697 617 061 844 200 632 032 485 
755 220 174 930 024 766 372 116 44di 
423 241 892 113 490 799 993 

CINCUENTA Y SEIS MIL 
359 385 925 657 862 537 445 273 029 
528 247 471 488 175 476 598 720 7901 
188 074 433 084 431 726 845 646 820 
519 045 

CINCUENTA Y S I E T E M I L 
953 929 437 414 047 161 318 538 342 
365 299 537 111 398 458 100 343 993 
549 711 500 787 363 

CINCUENTA Y OCHO MIL 
982 802 349 776 503 813 572 636 000 
659 354 028 223 275 261 421 259 190 
636 067 098 979 931 237 519 749 413 
497 251 341 839 135 052 328 011 255 
268 561 734 197 498 262 574 

CINCUENTA Y NUEVE M I L 
984 751 017 148 344 286 702 673 
381 268 145 336 808 342 775 667 552 
602 993 195 025 463 991 397 757 560 

U S T E D 
^ EN BREVES SEMANAS.. . 
En su propio hogar SIN madica* 

mantos. Distíngase entre sus 
amistades obteniendo; 

Anchas Espaldas, 
Hombros Robustos, 
Cintura Estrecha y 
un Cuerpo Fuerte, 
Agil y AtUtica-
mente formado. 
SIN molestias, SIN 
desplazamientos 

Iparo una Revista Deportiva 
je Informativa. GRATIS 

4| Nombre . , , , , „, 

Í
Calle , 

Ciudtd , 
•jj Provincia „ 
^ Apart. Correos 8 0 4 7 BARCELONA 

s a n s ó n - i n s T í T u l r t 

Aeropuerto Nacional 
de Santiago 

Servicio de "Aviaco" los Martefliy 
Jueves, Sábados y Domingos cooj 
aviones Convair Metropolitan» 

E n el servicio de hoy día 16 lle
garon procedentes de Madrid 86 
pasajeros, saliendo pára dioho puaí 
to vía Vdgo con 28. 

Igualmente procedentes de Bilrt 
bao llegaron 21 pasajeros ealiendd 
gpcuria dicho punto con 23. 

OTRAS NOTAS D E L 
AEROPUERTO 

Procedentes de Madrid (Cuatré 
Tientos) tomó tierra a la» 17,8$ 
una avioneta tipo Bucker pilotad* 
por el Sr. Campoy, 

M. DE AGOSTA 

MEDICO CIKUJANO 
Fartos y enfermedades do 

la mujer 
Altamlra,, 3, reléíono, 129Q 

S A N T I A G O 
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DOCE IT ̂  K « i ea 
^ I f í f C l g M A C I O N NÁdCEfOLk'^ 

B i o g r a f í a d e D o n J o s é G o ñ i A i z p u n ^ 
\Mj g u a n p e r i o d i s t a 

DIRÍGIO, D U R A N T E DOS E T A P A St EL C O R R E O 

9 J& 

D. JOSE GOÑI ATZPURUA 

El Ilustre periodista falle-
cido ayer, había nacido en 
San Sebastián, en el año 
1908, y contaba por tanto 
cincuenta y cinco años Rea 
lizó sus estudios en su ciur 
dad natal, donde muy 
pronto comenzó a dedicar
se a las tareas periodísti
cas. Entró a formar parte 
de la Redacción de "El Pue
blo Vasco", que dirigía el 
famoso político y periodista 
Rafael Picavea, quien fue 
uno deles p r i n c i p a l e s 
maestros que tuvo el jovea 
Goñi en su carrera profe
sional. La agilísima pluma, 
al servicio de su capacidad 
polémica, le dló desde los 
primeros años de labor en 
la Prensa donostiarra me
recido prestigio y populari
dad. 

Años después pasó a foru 
mar parte de la Redacción 
tradicionaUsta "La Conŝ  
tancia", donde pronto deŝ  
empeñó funciones de res1-? 
ponsabilldad directiva. 

Pronto, todavía" muy joven, fue 
llamado Goñi, por el Sr. Oriol pro-! 
p i e tar io ele "Pensamiento Ala
vés", para dirigir este importante 
periódico que se edita en la ciur 
dad de Vitoria. Mantenía ese diar 
rio la ideología tradicionaUsta, en 
una etapa de tremenda tensión 
política que desembocó en la Gue
rra de Liberación Durante todos 
esos años, ei gran periodista vasi 
co fue consoliííando el prestigio de 
su pugnaz, combativa pluma y de 
sus excepcionales aptitudes para 
la misión directiva. Fue correspon
sal de Guerra, en la Cruzada Na
cional, sin que por ello abandona
ra la dirección de "Pensamiento 
Alavés". 

En esos años fue cuando don 
Eíuan y D. Pedro Sáenz Diez, con 
un grupo de distinguidos santla-
gueses, adquirieron la propiedad 
de "El Eco de Santiago" y decidle-
ron mejorar sus medios, creando la 
Editorial Compostela S. A. Para 
dirigir e impulsar el diarlo, tuvie
ron la acertada idea de confiar a 
la experiencia y al talento de don 
ííosé Goñi tan delicada tarea. Vi
no entonces el periodista gulpuz-
coano por primera vez a Compos» 

tela y puso en marcha, en su nuê  
va etapa, al viejo "Eco". Pero de-, 
seand» incrementar su ámbito de 
difusión, y hallándose en aquel 
tiempo "El Correo Gallego", que 
se editaba en El Ferrol, en situa
ción critica, realizó con éxito las 
gestiones para unirlo con el dla¿ 
rio santiagués, para lo cual "Edi
torial Compostela" adquirió el pe
riódico ferrolano. Dispuso enton
ces el diario fusionado de la pri 
mera rotativa existente en San 
tiago y de otros modernos medios 
—de los cuales antes habían ca
recido cada uno de los citados pe 
riódicos—, que el Sr. Goñi utili 
zó con su superior conocimiento 
de la técnica profesional. 

Al finalizar la Guerra y libera
do Madrid, cumplida a la perfec
ción la tarea que le había traído 
a Santiago, entregó a otras ma
nos la dirección de "El Correo Ga
llego - El Eco de Santiago" y pasó 
a desempeñar un Importante pa
pel en la recién creada "Agencia 
Efe", ocupando el cargo de redac
tor jefe de Cifra Gráfica. 

Mas, el periodismo gallego re
clamaba la presencia de Goñi AIz-
púrua para emprender una de las 
más Importantes etapas de su his
toria. Volvía a Santiago a dirigir 
su antiguo periódico, pero su ca
pacidad de acción que no tenía li
mite no se redujo a las ya de por 
si duro, absorbente trabajo de di
rigir un diario. Fue cuando se le 
ocurrió fundar "La Noche". 

Existía, en aquel año 1946, un 
simpático diario ñamado "El Com-
postelano", cuya situación no era 
demasiado satisfactoria. Goñi pro. 
puso a la "Editorial Compostela" 
que lo adquiriese, para que como 
diario de la tarde completase la 
empresa perodístlca de "El Correo 
Gallego", rotativo matutino. Sería 
ocioso en estos momentos de dô  
lor, puntualizar la trascendencia 
que para la Prensa y aun para 
toda la cultura de Galicia, tuvo 
la aparición de "La Noche" y su 
ulterior desarrollo. Fue D. ÜJosé 
quien con mano maestra, superó 
todas las dificultades naturales en el 
arranque y consolidación de un 
nuevo periódico, durante unos 
años en que los Inconvenientes de 
todo tipo —falta de papel, ener
gía, transporte, etc.— se acumu
laban hasta la desesperación de un 
espíritu que no mantuviese intac
to el optimismo y la serenidad que 
caracterizaron siempre al director 
que hoy todos Doramos. 

Hizo Goñi de "La Noche", por
tavoz de las Inquietudes de Gali
cia, que con su intuición Impar, 
comprendió desde su primera es
tancia en nuestra tierra. Así su 
popularidad llegó a ser muy ex
tensa, siendo incontable legión las 
amistades que forjó en Santiago 
y en otras muchas localidades del 
país. Todas ellas, se sentirán sin 
duda, sobrecogidas ante la desapa
rición de un hombre que, sin ser 
gallego, tanto hizo por nuestra 

región. 
No se limitó a lo puramente pe-

riodístico. Participó en empresas 
de toda índole: culturales, bené
ficas, sociales, etc. Baste recordar, 
en esta apresurada nota, que él 
ideó la creación del actual Aero 
Club de Santiago, del cual fue su 
primer vicepresidente. Siendo pre
sidente de la Asociación de la 
Prensa de Santiago, promovió y 
organizó los 'Juegos Florales de la 

El Cardenal Bea recibió a 
una representación de la 
«Amistad Judeo - Cristiana» 

MADRID, 16 — Su Eminencia el 
Cardenal Bea, presidente del Se
cretariado para la Unión ¿e los 
Cristianos, ha recibido esta maña
na, en la Nunciatura Apostólica, 
a una representación de la "amiSr 
tad judeo-: cristiana" compuesta 
por los vicepresidentes, Rvdo. Vi
cente Serrano y Max Mazin, pre
sidente de la Comunidad Israelita 
de Madrid con el secretarlo de la 
Asociación, Rvda. M. sor Esperan^ 
ssa d'e Sión. 

Durante la cordial entrevista el 
'Cardenal departió con sus visitan
tes sobre las actividades de los 
tnismos en España y elogió los fi
nes del Movimiento que coinciden 
con. las propuestas rdel Secretarlar 
?lo para la Unión de los Cristianos 
llevadas a la próxima sesión det 
poncMo. Los representantes de la" 
"amistad gudeo-crlstlanâ ' agrads-
Jleroa al Cardenal Bea sus paía-

íle aliento y expresaron la 
sa que ba|o tospfraelón 

ConcSto loe Mealea (líe la em&á 
M m k v m m ^ Bl-fcctaiaineni», 

tm&iSa&eSi m j&tfra; 

Marina Española, celebrados en H 
Ferrol del Caudillo en septiembre 
de 1951, que constituyeron el acoc-: 
teclmlento artístico y social culr 
minante de aquel año. 

La Marina española, agradecl-í 
da a la exaltación de ella, que 
Goñi habría promovido, concedió 
a nuestro antiguo director la Cruz 
del Mérito Naval, cuyas insignias 

le fueron regaladas por suscriiH 
ción popular impuestas en un sen,, 
cilio acto en el Aero Club. Poseía 
también D. José Goñi la encomien
da del Mérito Civil, galardón otor
gado por su dedicación al bien pú^ 
blico. 

La actividad del señor Goñi en) 
los años cincuenta fue extendién^ 
dose a otros campos del periodlsa 

mo, exigiendo por fin su desplâ  
eamlento a Madrid, donde fue 
nombrado consejero-delegado y gê  
rente de Prensa Caste l lana, 
S. A., propietaria del diario "In
formaciones", al que encauzó du
rante una de sus más brillantes 
etapas. Posteriormente pasó a ser 
consejero de Administración de la 
empresa del diarlo "España" de 

ffanger Ya antes lo era de nuestra 
Editorial Compostela, que con la 
élevación a ese puesto había pre§ 
miado asi sus leales servicios. 

No era esa la única vinculación 
que le seguía uniendo a nuestra 
empresa, pues tenía encomendada 
la Delegación en Madrid de "El 
Correo Gallego" y "La Noche", asi 

como la de "Faro de Vlgo 

11 E C J I o j | 

G A L L E G O 
c i M t ^ r - ^ 
Pluma se extendió ai Ca?Co'"« 
Jbro, dejando varias ObSP0 ** 
tas, entre ellas, una ^ 
tradicionalismo,'q^^^a ai 

época P e r i 4 s V a ^ Sfl3l̂ e,, bastían, y "La *Q S* 
volumen en el ^ ^ íle ^ " i 
crónicas y artículos d3dín0PUaa y final de la Se2unL r̂rona Mundial, uhro al q ^ 

Barcia ETrefles. 

ILMO. SEÑOB 

D . J o s é G o ñ i A i z p ú r u a 
IBTV TVra-íTTti-irTWV^ „ „ „ „ _ 

Era 
go el catedrático de D e r ^ h ^ 
tejnaclonal, Dr. Barcia S l 1 ^ 

desde hacía 

E X DHRBCTOR GERENTE DE LOS DIARIOS 
Faltectó, en Madrid. a las 6,13 horas del día de ayer, confortado ooa 

Su Santidad 

EL CORREO GALLEGO" Y "LA NOCHE" 

los Santos Sacramentos y la Bendlctóa Apostólica a« 

R. L P, 
H personal de Redacción, Administración v Tallaros a» i™. * i a ^ ™ «™ « -

tfOCHB participa tan sensible pérdida r S 2 a ura S S - í n ™ ^ ^ J 1 ! Corre0 Galleg*" 7 LA 

Su Errata. Rvdtaa. el Sr. Cardenal Arzobispo de Santiago y todoa los demás Excmos 
Falencia, han concedido Indulgencias en la forma acostumbrada 

fiantiago, 17 de mayo de 1964. 
(. Sres. Prelados de Galicia y a^mlsmo el da 

miembro del Consejo ái08fl!;o, 
Je Diarlos del Sindicafo 
Pd. Prensa y Attes Grá ^ 
b» sido secretario de la a«J3̂  
ción de la Prensa de s i ^ ^ " 
tlóu y presidente ^ ü y o J ^ 
Santiago, de la cnaUo e» 1 2 
de honor. Fue también c ^ n S 
de la Federación de A s ^ S S 
de la Prensa de España t m!? 
tepio de España. K d o t m b S 
profesor de la Escuela 
Periodismo, donde tuvo e n ^ Ü 
dada la asignatura de " G e , ^ 

Perteneció al Cénselo w * m ¿ 
clonal de Prensa Católica 

En suma, la vida de un nerf-
dista ejemplar, a q n l e n ^ , ^ 
qnerido llamar a sn lado, deTaní; en el desconsuelo a un¿ S í ? 
Para la cual d e s e a r í a m ^ ^ 
viesen de bálsamo estas palabnS 
que hemos escrito, expresando * 
modo insuficiente cuanta era Z 
es l a n Í J ^ ? homljre 7 cnanS 
mentes nos domina. 

¡EL ILUSTRISIMO SEÑOH 

D O N J O S E G O Ñ I A I Z P U R U A 
PERIODISTA, OOMENIMDOB M L4 OBDEn DBL MERpo CWIL, CRUZ t M L MERITO N A V A H 

« « . „ a l a . , . U ñ o r a , m m a t o ^ con/orfc*, con l o . santo . v la ^ o í t ó I t a l , . ^ 

R. I . P. 

Eugenio y Eduardo; hijos 

RUEGAN «oa por su alma. Sü acto del «peUo » voriíKar4 h0Y. a laa dio. horas, en e. cementerio na A-mudena. 

Santiago, 17 de Mayo de 1964 
SU ^ n r t ^ ^ s e S r a . ^ 0 " 1 ^ * ^ ^ ^ Ex.nos. srea Prelados .e ualiCa y asimismo el de Pa.enCa. han concao-,do .^...enCa. 

EL ILUSTRISIMO SEÑOR 

D O N J O S E G O Ñ I A I Z P U R U A 
PRESIDENTE DE HONOR DE LA ASOCIACION DE LA PRENSA DE SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Falleció en Madrid, a los 55 años ** edad, confortado con los Santos Sacramentos y la Bendición de SuSantidad 

R. I . P. 

m n J ^ f T T̂™ 7 ^ lnÍemta>S d0 * Asociación d8 Ia P^nsa con^ostelana participan tan sensible pérdida, rogando una ora-
Í ^ I T i ^ descanso del alma ^ ^ad0 7 la asistencia a la Misa, que se celebrará hoy, domingo, día 17, a la UNA de la 
tarde en la capilla de la V. O. T. de San Francisco, favores por los que anticipan gracias. 

Santiago, 17 de Mayo de 1964. 
en ^ o m a ^ a ^ t u m b r a d l ^ * * 0 * Sall*S0 ^ '^os los demis Excmos, Sres, Prelaios de Galicia y asimismo el de Falencia, han concedido IndulgencS 

E L . I L M O . S E ^ O B 

J O S E A I Z P U R U A 
CONSEJERO DE "EDITORIAL COMPOSTELA, ¡Sí. A . " 

FALLECIO, A LAS 6,15 DE LA MAÑANA DE AYER, CONFORIADQ CON LOS SANEOS SACRAMENTOS X 19 REJSDICIOíí APOSTOLICA B I ^ 8 

R« I P 

L 0 S C ^ x s ± f ¿ ^ i ^ l l s I I f a c i ó n y d e R e d a c c i ó n d e « E d i t o r i a l C o m p o s t e l a j S * A * » It ̂ Z , t ™ ™ ™ * RUEGAN «NA ORACION POR EI¡ BIERNO DESCANSO DB S« ALMA. 
^ ^ ^ ^ J » CELEBRARA HOY, DOMINGO, , A LAS DIE2. HORAS, EN E l , CEMENTERIQ DB LA ALMTOBÍWi I » MADRIDt . 

— - BSHiEIAaO, 1» a« Hay» f* la82. 
^ ^ " ^ * ' ^ • « ^ ^ * » ^ < * « . Galkl. r a^mt^K. « * . P . , ^ m ,a forma acostumO^T 
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• « O I 

I l a o b r a 
I , , . . * » " ' " 

B e 8 y ^ ft nuestro antiguo 
«n d d« su muerte, direotor, en ^ 

^ ham vasado a mejor vi-
^ T v e S i s t T v a s c o , el hombre 
da e ^linrtunado día vino a Ga-
^ Z r a de^rsu huella, de un 
^ f Z o e indiscutible, en la 

de nuestro país. 
^ T o M i u ^ ó el i \ ^ Febrero 

José TOATnuestro diario: LA NO-
toJ9%uZ rodearse de un plan-
d ecoradores, en que por 
^ ^ h é t i c o -recuerdan us 
" t i * m X n la casi totali-

le os intelectuales de los 
f lbres de ciencia, de los bue-
n0 Zritores de Galicia: desde 
TRamón María AUer, h a s t a 

Ramón Otero Pedrayo; desde 
^ ^ t i a n o Pórtela Fazos, has-
% T m Z o Villanueva y Cas 

iT0'r A NOCHE, comenzó el rena 
C ^ t o d e l a ¡ letras, de la cul-

* nnilEaa aue estamos vivien-, 
ZA 9QS 'lentadu, impulsad^ 

PSte movimiento espmtml 
'inzamien-
surgieron 

31 
d e g o ñ i i | D o c i m i l e x p o s i t o r e s , e n 

l a L U I F e r i a d e P a r í s 
46, en que llegamos a esta Re-
¿ación para ofrecerle al director 
de'«El Correo Gallegos, unos ilu
sionados artlcutos, sin más viáti
co que la publicación de otros en 
clgún periódico madrileño. A los 
cinco minutos, nos encomendó una 
columna diaria, en el periódico 
que iba a fundar: LA NOCHE. 

£ s esta misma que hoy, víspera del 
día de las Letras Gallegas, se 
viste de luto, impidiéndole parti
cipar en el júbilo de una jomada 
que se presentía alegre y lumi
nosa, i \i 

BOROBO 

LOS PRODUCTOS ESPAÑOLES DE TODAS CLASES, 
AMPLIAMENTE REPRESENTADOS 

PARIS, 16.— fDel correspon
sal de Efe, Enrique Láborde) 

E l ministro francés de Hacienda, 
Valey Giscard d'Estaing, ha inau
gurado ofitíalmente esta mañana 
la 53 Feria de París, que se ex-
jtiende sotore una superficie de 
480.000 metros cuadrados en el par-

O P O R T U N I D A D E S 

1̂ toritó su base de Janzamien 
T e T nuestro diario, sumeror 
^ ¿ é s . la Editorial de BtbUÓ-

Gt 
m¡ las páginas 
m oallegos, la Editorial G a l * 
Z las páginas literarias y la 
í T e o i c f J por ¡os problenm 
jaramente del país en loŝ  de
más diarios de la región, asi co
no ctra serie de empresas que 
¡ería obvio reseñar en estos ins
tantes de dolor, 

r es de justicia reconocer que fue 
D José Goñi el primero en hmer 
talir del marasmo, de la oscuri
dad en que estaba sumida toda 
ta latente riqueza mental de los 
oallegos. E r a un tradiciomhsUt 
tasco, formado en los libros de 
nuestro gran paisano Vázquez de 
Mella, quien habría de desmbnr 
cuanto hdbia de sano y de vital 
en nuestro regionalismo —que 
tan estrecho parentesco tenia con 
jií propio pensamiento— y facili
tarle los medios de expresión pú
nica. 

fué Goñi quien encomendó al in
olvidable D. Antonio Couoeiro 
Freijomil, la confección de nues
tra página de Artes y Letras, que 
o través de dieciocho largos años, 
se viene manteniendo en este dia

rio, con sus naturales altibajos. Del 
gran periodista muerto hoy, fue 
también idea, aquel ya histórico 
Suplemento de Artes y Letras, 
que muchos guardan en sus bi-
tliotecas como una joya litera 
ría, y en él cual, la lengua ga
llega, volvió a hallar tras un pa
réntesis de varios lustros, un ve
hículo de expresión todavía no 
repetido. 

Tradiciomlisia en su ideología, era 
D. José Goñi liberal en su con-
áucta. A Marañón importaba mu
cho más el liberalismo en la con
ducta, que en el pensamiento, tan
tas veces insincero. Goñi era ex
tremadamente generoso, abierto a 
los noveles, acaso como nadie en 
todo el ámbito directivo del perio
dismo español. Esta apertura, fue 
la mejor lección que nos dio, des
de aquel día del invierno de 1945-

P L A S T I C O 

Azucorero plex.?!^ 5,-PttJS, 
Cubo aguo p!ex 15,- » 
Oflnol plex 7,50 » 
^olongano plex. 3 Itr. 7,50 » 
'ínsolodero plex.... 15,— » 
Barreño plex. 8 litros. 22,50 9 
Cuberlero plex 10,- » 
Huevero plex. 12 íyje». lO*"* 

P E R F U M E R I A 

6 Postillas fobón 

C R I S T A L 

S Vasos cristal vino.. 22,50 pfs. 
Jorro (rlstol l litro.. 12,- » 
íondeio cristal 20x12 6,50 o 
toutorero cristal... 6,50 » 
3 Platos postre cristel 10,-
\ovafruta$ cristal * 
18 c/m J 0 , -
ttonfeqoero cristo!.. 11,-
ÓVoíos cristal *«íjo.. 

27,50 

locador 10,-plS. 
, Posto dientes Profíden .A 
) y cepillo 10,- » 
Va-Postillas labón . 

tocador . . . . . . . 5 , - • 
/tosco colonia .n 

inognlfico *v , - » 
^Postillas jabón baño 7,50 » 
2 Pastillas Heno de en 

\: Provio colonia.. u ^ ü A 
2 Sorras }obón afeitar 5 , " » 
Cstuche cotonio y 

jabón 20, 

M O N E D E R O S 

V A R I O S 

Manga y colador... 5 , - pts 
18 Pinzas ropa..... 5,— » 
Cuchara y tenedor . 
\ aluminio J»"* * 
Album'fotos 17,50 » 

(Bonde]o metol 12,50 9 
Corfaunas Trlm 12,50 » 
Cepillocahodo..... 10,- » 
Mojjp'fiíOia^fhos. 10*-. * 

10,-Ros, 
Monedero boquilla 

plex 
Monedero plex. boqui* 7,n 
1 lia estampado.... /»>u » 
Monedero plex. 3 de* . „ ,& 

portomentos • V * 
Monedero|odat..,.. 5 , - » 
tortero neceser poro " 

fv bolso • 
Monedero bolso piel . 1 5 . - » 
Coitero neceser plex. 4 0 , - » 
Magnifico monedero. 

doble boquilla. 35, 

m m 

T O B A R i S 
Co'dererío, 57 c , ., T . . r -
C. Poyo, ! SANTIAG0 
PEA l , 102-EL fERROt 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L A ILUSTR1SIMA SEÑORA 

Doña María Josefa Romero Bermudez 
D E F E R N A N D E Z 

QUE FALLECIO E L DIA 19 D E MAYO D E 1962, D E S P U E S D E R E C I B I R LOS SANTOS SA
CRAMENTOS Y L A B E N D I C I O N D E S U SANTIDAD. 

D. E . P. 
fflCfS1 S»í??v0, ANDRES FERNANDEZ Y FERNANDEZ; HERMANOS, HERMANOS P O L I -
«i^US, SOBRINOS Y DEMAS F A M I L I A , 
oue t í J í ? ? " ^ encarecidam«ite a sus amistades la asistencia a algunas de las misas disponibles 
dres Fran ? §ar ^ martes' 19, en la Capilla General de Animas, Iglesia conventual tíe F a -aSÍÍ 8 6 íglesla ae Padres Jesuítas, que serán aplicadas por su eterno descanso, 
íorianfc , 0 en ^ ^ ^ i a de los Padres Jtssujtas, comenzarán en dicho día 19, unas misas gre-
Bwmaas, a las nueve y medía de la mañana. " 

Santiago, 17 de Mayo de 1964. 

Vteo M?nH^í)^S^• Cardenai Arzobispo de Santiago, y los Excmos. Sres. Obispos de Túy-
foma ac^tumbratía1""186' LUSO y Palencla' £e han tíiSnado conceder indulgencias en la 

que de exposiciones de la puerta 
de Versalles. L a Feria comprende 
ciento veinte secciones y 12.000 ex
positores, de ellos 3.000 extranjeros 
que representan a dncuenta países, 
entre ellos España. 

E l haberse celebrado recientemen-
tt; en el mismo marco la exposición 
española de recursos turísticos, ha 
hecho que España presente en la 
feria un «stand» de dimensiones 
normales dentro del «Salón Inter
nacional del Turismo» si bien el 
grupo de expositores españoles en 
las ferias francesas ha montado, 
como complemento, un gran pabe
llón dedicado a los vinos, los pro
ductos alimenticios y la artesanía 
de España. No obstante dentro 
del ambiente turístico la «vedette» 
de este año no será Mallorca q'ue 
ftl próximo día 27 será objeto de 
un homenaje en el palacio muni
cipal de París, ya que se considera 
a dicha isla balear como el máxi
mo exponente de la industria tu-
xístiica. Para dicha fecha se espera 
la llegada a París de una repre
sentación mallorquína que recibirá 
el homenaje de los cuarenta países 
que forman el complejo del «Salón 
Internacional del Turismo».. 

Por su parte los veintidós ex" 
positoreg españoles q u e forman 
parii» dea «srppo de expositores de 
España en las ferias francesas «han 
montado un gran pabellón en la 
parte más alta dp la feria, junto 
M «salón de vinos» dominando to
do ©1 conjunto de la gigantesca 
exposición. E n este pabellón, de 
estilo barroco, se presentan los vi-? 

nos españoles de J^rez» Moriles, 
Montiüa, Málaga. Rioja, etc., así 
como la inmensa gama da licores 
Que producen las desíiaerías es
pañolas y que van desde los tradi
cionales aguardientes d^ Chinchón. 
Rute, Ojén, ertc, hasta el «whisky» 
español, que constituye una ver
dadera novedad Asimismo, se pre^ 
senta una gran sección de nroduc-
tos alimenticios compuesta por los 
aceietc cordobeses, por las conser
vas de Deseados gallegasj las acei
tunas sevillanas, las alcachofas na
varras, los pimientos riojanos, los 
espárragos navarros, los tomates 
murcianos, etc., y culmina con las 
frutas españolas que se presentan 
en unos grandes tarros de cristal 
formando una gran pirámide. 

E n el mismo pabellón se ofrece 
público las muestras más típi

cas de la artesanía española, espe-
cialmente .damasquinos, grabados, 
panoplias y espadas de T o l e d o , 
mantelerías lagarfceranas, tallas en 
madera de Galicia y Cataluña, hie
rros forjados de Mallorca y Anda-
luoía. tejidos allpujarreños, alabas
tros navarros, mobiliario castella
no y como nota inevitable la gama 
do castañuelas, banderillas, pande
retas y todo el muestrario del fol
klore español cuya presencia des
pierta siempre grandes «itusias-
mos entre los visitantes. 

E n el acto inaugural, ©1 emba
jador de España felicitó muy efu
sivamente a los autores de este pa
bellón español p o r su brillante 
aportación a¡l gran complejo de la 
feria de París. 

Hoy, en P a d r ó n , se c e l e b r a r á 

b r i l l an t emen te e l «DIA DAS 

L E T R A S GALEGAS» 

S e r á t r i b u t a d o u n h o m e n a j e a l p o e t a , F a u s 

t i n o K e y R o m e r o , « P e d r o n d e O u r o » 1 9 6 4 
M "Día das Letras Galegas" se

r é conmemorado solemnemente 
hoy, en Padrón, con un homenaje 
e Rosalía Castro y al poeta don 
Faustino Rey Romero, a quien ha 
sido otorgado el "Pedrón de 
Ouro" 1964. 

A las 12,30 de la mañana, ©n el 
Paseo deil Espolón y ante el mo
numento a l a cantora del Sar, se 
oeilebrará una brillante justa poé
tica, en la que intervendrán «I 
poeta don Avelino Abuín de Tem-
bna y el escritor pontevedrés, don 
Modeato Rodríguez. Se depositará 
una corona de flores a l pie de la 
estatua de Rosalía y luego habrá 
una visita de "saudade" a la casa 
donde la tosigna poetisa murió. 

A las dos de la tarde, banquete 
cose memorativo, al ílnaj ded cual 
se entregará el "Pedrón de Ouro" 
al notable poeta Faustino Rey Ro-

£1 M 

mero Por la noche, a las 9, se pon
d rá en escena "Os vellos non de* 
ben de namorarse", de Alfonso 
R . Castelao, a cargo de la Agro-
pación de Teatro de "Cantigas e 
Agarimos", de Santiago, bajo la 
dlrecdón de Rodolfo López Velga. 

Los actos serán preslddos por 
las autoridades, así como por el 
Presidente y Secretarlo de la Real 
Academia Gallega. 

E n toda te comarca padrenesa 
reina gran animación. 

KEMTRANSPORT 

e l e s m a l t e 

d e m á s 

p r e s t i g i o 

y c a l i d a d 

p a r a 

e l p i n t a d o 

d e v e h í c u l o s 

Rópido secado. 
• Alto brillo directo. 
• Gran finura de acebedo» 
— Prolongada duración. 

PINTURAS 
SHERWIN-WILLIAMS 

Iíiq dada ŷy 

DE VENTA EN DROGUERIAS 

1 RICARDO ÑORES CASTRO 

F. Villamíl, 54 
í a FERROL DEL CAUDILLO 

C e n t r o S o c i a l d e S a n M i g u e l 

C u r s o i n t e n s i v o d e 

F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 

p a r a o b r e r o s 
B l Centro "Caritas Nacional" 

en •Sanitáa.go dte Oompostefla, en 
nombre y con cargo a los Fondos 
del Patronato Nacional al Traba' 
jo, convoca un Curso Intensivo de 
formación profesional para aten
der & las preparación adecuada de 
obreros en paro, subempleo o in
cluidos en movimiento migratorio 
tanto interiores como exteriores, 
el cual tendrá lugar en este Cen
tro Social del 15 de julio del pre
sente año a l día 14 de Diciembre 
próximo, c o n arreglo a las s i 
guientes condiciones: 

l9.— Se convoca 36 becas de 
Confección Industria-l, y 40 de A i -
bañiiería. 

2?. Condiciones aue deben reu
nir las solicitudes; 

a) .— Tener 18 años cumplidos 
«n la fecha, de la convocatoria. 

b) .— Saber leer y escribir, y 
conocer las cuatro reglas elemen
tales de la Aritmética. 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

8 

r e 

f i m 

ft 

m f i D 

A M I U l L E K f i S 

S B AJLQUIULN mft. 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Bótelo. 1?. Te
léfono 1203. Santiago. 

R I O D E J A N E I R O , 16.— 
H u m b e r t o Castello Blanco , 
presiaente del B r a s i l , cuyo 
Gobierno r o m p i ó las relacio
nes d i p l o m á t i c a s c o n Cuba 
el pasado mié rco les h a ofreci
do ayuda pa ra derr ibar el r é 
gimen de F i d e l Castro. 

Castello B lanco h a manifes
tado que " B r a s i l e s t á prepa

rando p a r a par t ic ipar en 
cualquier acc ión puni t iva que 
pueda adoptarse contra c u b a " 
{ E f e ) . 

1 A S E Ñ O R A 

l ona U o n o p G a r c í a Vegue 
B £ A R C A D A 

c^n wS", !aSa óe SaDt» Comba en el día de ayei, coníor-

V I U D A 
£*UecUi 

ton ios s " ~ w vü¡ 
tos Sacramentos y l a Bendición de Su Santidad. 

B . E . P. 

Na, S * t * y % f l n l £ * L t S l ' Leonor. Ricardo, Alfonso Caúsente), 
l ^ i M i - z - c i a s S t ^ J ? Í S a GarC,a; " i o s políticos, Mercedes 
Cedes tosta ¿ S ^ o Matilde Várela Cid y María de las Mer-

RUEgin , ' 1,isnletos y demás familia. 
^ tíe " c o r p o r / f n ! ^ ^ a la ««iGucción del cadáver y a la "onnir 

en la iglesia parroquial de 
w n ^ a las o t t r T Que teilGrá lu§ar en eI de hoy, 
Sarita comba nn. . de la mañana en 1 

' POr ^ íavor anticipan gracias. 

FWroo co SANTA COMBA, 17 de Mayo de 1964. 
Ce ^ ^ ^ « « t í M m te forma acostumbrada. 

X I I A N I V E B S A H I O B E L SEÑOR 

D . E s t e b a n G e m o s B l a n c o 
Falleció el día 18 de Mayo de 1952, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Sn Santidad. 

B . E . P. 

SU VIUDA, DONA CAMILA S I L V A ; HERMANO, E L E U T E -
R I O ; SOBRINO, INOCENCIO, Y DEMAS F A M I L I A , 

A G R A D E C E N a sus amistades asistan a algunas 
de las misas que se celebren mañana, día 18, en 
San Agustín, Capilla General de Animas y San 
Francisco, así como al Manifiesto, a las ocho y 
cuarto, en San Agustín, por cuyo favor anticipan 
gracias. 

6«niiago, 17 de May* « • i m é . 

V E R A N E O o fijo 
Alquilo finca Graña. 
Espartero 67-2°. Fe
rrol. 

lAmPBA-VfcNTA 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. Ca
nalejas, 142. ieiéíoüi 
2506. - F e n o l 

V E N D E S E (Sinfa-
nola) tocadiscos en 
buen estado. B u e n 
precio. Razón esta 
Administración. San
tiago. 

MAQUINAS p u n t o , 
sistema Italiano. Re
matadoras. Facilida
des. Imperio. Monte
ra, 32, Madrid. 

OHS/lABiUAa 

N E C E S I T A M O S 
a p r e ndiz. Imprenta 
Híspanla. Jubia. 

t i A c a e 

Doctor Teijeiro tEs-
quina República Ar
gentina. Tlef. 1999, 

S E V E N D E una 
casa ruinosa l i b r e 
con huerta o solar to
do unido buen sitio. 
Razón Rúa del V i 
llar, 12-2° Santiago, 

PISOS, Calle L a Ro
sa. Facilidades, 40% 
treinta años. Razón: 
ROa del Villar 27 ba
jo, ó Castro 11 dupli
cado. Santiago. 

S E V E N D E casa l i 
bre en General Aran-
da, 7. Santiago. Razón 
General Mola, 18. 3?. 

l 'EASPASOS 

TRASPASO en L a 
Coruña. Moderna Ca
fetería. Amplio local. 
Mhgnífioa situación. 
Informes. Angel Mou 
re. Avda. Vilíagarcía, 
27 Tlfno^ 16S9. San
tiago. "Agencia Sán
chez" San Andrés, 66 
:La Coruña. 

V E N D E S E c a sa 
cuatro plantas cons
trucción m o derna, 
precio, 525.000 pese
tas, Informes Agencia 
Roca. Ferrol. 

V E N D E S E en Fe
rrol Chalet construc
ción moderna. Libre, 
dos ferrados de tie
rra. Informes Agen
cia Roca. Ferrol. 

VüliNlA de P'sos v 
Xocaies comerciales 
Sólida y e s m e radá 
cousUuccíOq de * O y 
7 departa a jen tos exU 
riures. mas servicios 
C a i eíacción central 
Facilidades de pago 
Magaificus u re c í o 
Ají tender directa 
mente ei, constructoi 
Exentos de contri bu 
ción durante 20 años 
I n f o r m a c i ó n : Cons-
truccionec « G r a n 
Vía» Oficina Central, 

V E N D E N S E pisos l i 
bres sitios céntricos. 

1' Informes. Agencia Ro 
ca. Ferrol. 

V E N D E S E bajo pa-
ru industria, libre, 
535 metros cuadrados 
Informes Agencia Ro
ca. Ferrol. 

V E N D E S E finca l i 
bre, catorce ferrados 
de tierra, toda amu
rallada, I n f c r! mes 
Agencia Roca. Ferrol 

¿QUIERE vender 
«u casa? Roca, serie
dad, garantía .Sola
mente Agencia. Roca. 
Ferrol. 

TRASPASO bar. R a 
zón en esta Adminis
tración.- Santiago. 

TRASPASO bar con 
vivienda. Razón; Rúa 
San Pedro, 21. San
tiago. 

c) .— No padecer enfermedad in-
fecto-contagiosa, ni defecto físico 
que le impida realizar los tra
bajos del Curso. 

3?.— Preferencias.— Las tra
bajadores en situación de paro in
voluntario motivado por los ex

pedientes de crisis comunes y 
principalmente por reconversión, 
modernización y concentración de 
industrias, y dentro de ellas, las 
preferencias serán absolutas en fa
vor de quienes, careciendo de to
da califijcación profesional, ten
gan: 

a) -— Alguna disminución de su 
capacidad física, sin repercusión 
para la realización de ocupaciones 
concretas del tipo de actividades 
a que el Curso de Formación se 
reiiere.— (Este apartado es sola
mente para el grupo de Confección 
Industrial). 

b) .— Mayores cargas familiares 
c) .— Mayor edad, 
á9..— Docnmentaclón que deben 

Acompañar: 
a) .— Intsancia suscrita por la 

interesada, conforme al modelo 
que obra en este Centro Social, 

b) .— Documento Nacional de 
Identidad, qv© será devuelto a 1* 
presentación. 

c) — Informe de la Oficina de 
Colocación «obre los extremos de 
su corpetencia, para acreditar la 
situación laboral de 1̂ , solicitante. 

d) .— Certificado de buena con
ducta, expedido por La Alcaldía o 
Guardia Civil, del solicitante. 

e) .— Documento que acredite 
su derecho a acogeres al número 3 
de esta convocatoria. 

5?. Plazo de admisión de Ins
tancias : 

E l 10 de Junio de 1.964. 
Para informes dirigirse al Cen

tro Social de San Miguel, en San 
Cayetano, 16-bajo, de 4 a 6 de la 
arde. 

E l Director de Curso. 

TRASPASO bajos 
comerciales, cafetería, 
restaurantes, hospe
dajes, bodegones. I n 
formes: Agencia Ro
ca. Ferrol. 

V A K IOS! 

S E CONFECCIONAN 
uniformes para em
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y o t r a s industria». 
Precio módico. Telé
fono. 17943. — Vlg» 

SUBASTA.— E l dia 
diecinueve de e s t e 
mes de mayo, a las 
once horas, tendrá lu
gar en la Notarla de 
don Germán Romerc 
Lema, General Fran
co. 97-19, la subasta 
voluntaria de la casa 
ni 10, de la Plaza de 
Honorio Cornejo, de 
esta ciudad, propie
dad del Santo Hospi
tal de Caridad, reser
vándose el derecho de 
adjudicación y siendo 
t o d o s los gastos de 
cuenta del adjudica
tario.— Ferrol. 

Las deelaraciones 

del Caudillo a un 

perióüico alemán 
S e h a c e e c o d e é l l a s 

« T h e T i m e s » 

LONDRES, 16. .— «The Times» 
íindependiene) inserta crónica de 
•u corresponsal en Madrid, recor 
Siendo unas declaraciones dpi Cau
dillo a un periodista a^mán , ad
virtiéndole que mientras España 
continúe siendo un objetivo de las 
camoañas de agitación comunista, 
no ouede hablarse de restablecerlas 
relaciones diolomáticac con el go
bierne soviético. Además otra con
dición previa indisoe^isable sería 
la devolución del oro español. 

E l corresponsal de] «Times» re
coge asimismo las declaraciones 
del ministro español de Informa
ción y Turismo señor Fraga Iribar-
ne, «s ias dos de la madrugada, 
después del Consejo de Ministros» 
—-resalta el oeriodista inglés— car 
lifícando de «agresionec sin im-í 
portancia» las pequeñas explosio
nes recientemente artaecides en 
Madrid . — ÍEfe') 

Biblioteca de Galicia
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R A Y M O N D P O U L I D O R » v e n c e d o r o b s o l u t o 

d e l a V U E L T A C I C L I S T A A E S P A Ñ A 

M E L K E N B E E C K G A N O L A U L T I M A E T A P A " 
MADRID, 16. lAlfii). — Cuaren

ta y nueve han sido los correáo^ 
res que han cisprnado la ú'tiwa 
etapa de la Vueita Clclisla a Es
paña 1964, circuito cerrado, ctn 
ocho vueltas, centro ce la Casa 
de Campo, 87 kilómetros en total, 
con ciez pasadas por el cerro de 
Garabitas, puntuable cada una de 
ellas para el Premio de la Mom 
taña (tercera categoría). 

La salida se dio a las cinco y 
«eis minutos .de la tarde, y los co-
redores tardaron 12'27" en cubrir 
la primera vuelta (8'700 Kms.t, 
con Ventura Díaz en cabeza. Por 
el Garabitas pasó en primer iei> 
mino Hoban, seguido ce Melcken-
beek y Van Schil. Poulidcr esca'ó 
en cuarto lugar. 

En la s e g u n c a vuelta Pérez 
Francés escaló el primero el cerro 
de Garabitas, y Momeñe pa'.í̂  por 
la meta en primer lugar, seg.-'nJa 
vuelta 11'49". 

En la tercera vuelta, Pérez Fren-
sés, primero en Garabitas y en la 
meta; tiempo ir49". E l peíotón 
se ha estirado mucho. 

Cuarta vuelta: Ilobán escn.a el 
primero Garabitas, y el portugués 
Mendes primero en meta, tiempo 
12 minutos y 13 segundos. 

Quinta vuelta: el portugués Ga-. 
rau, primero en Garabitas; Van 
Est en la meta, fliempo 59'23" en 
la primera mitad de la etapa. En 
esta vuelta sufrió avería Valentín 
Urlona, pero reparó y se reincor
poró rápidamente 

Sexta vuelta: Hobán, primero en 
Garabitas; Manzaneque, en la me. 
ta, tiempo 12'26" 

Séptima vuelta: Primero en Ga 
rabitas, Ventura Díaz, primero en 
meta, Aerenliouts. Tiempo 11'49". 
Mientras se disputaba esta vuelta 
llegó a la tribuna presiúemcial el 
Delegado Nacional de Educación 
Física / .Deportes, señor Elola 
acompañado por ei presidente de 
la Federación Española de Ciclis
mo, don Manuel Serdán. 

Octava vuelta: primero en Ga
rabitas, Manzaneciue, en la meta, 
Gabriel Mas, tiempo 11'53. 

Novena: primero en Garabitas, 
Boma, en la meta, Momeñe, se
guido po'r Suñe, Karmany, etc. 
Tiempo IIMO". 

Décima vuelta (resultado total 
de la etapa): pasó por Garabitas 
Cázala., entrada en meta: M 
ckenbeck. Tiempo (en los 87 kiló
metros ,1 hora, 59'42". A continua
ción, y en el mismo tiempo, se 
clasificaron Pérez Francés, Van 
Aerde, Derboyen, Van Est, Bey, 
Otaño y el pelotón. 

Vencedor de la Vuelta Ciclista 
a España: Raymond Poulidor, de 
Francia. 

Clasificación de la etapa (pro 
medio 43,609 km-hora). 

1. '— Melckenbeeck, 1.58.42 (con 
bonificación de l')*' 

2. — Pérez Francés 1.59.12 (con 
bonificación de 30"). 

3. -— Van Aerde, 1-59-42. 
4. — Derboven. 
5. — Van Est 
6. — Rey. 
7. — Otaño. 
8. — De Caboot^r. 
9. — Aerenhouts. 

10. — Barrutla. 
11. — Manzaneque. 
12— Bertrán. 
13. — Mas. 
14. — Carminattl. 
15. Carau (todos en el mismo 

tiempo que Van Aerde). 

CLASIFICACION GENERAL 
(Promedio general: 26,633 Kms.) 

1. — Poulidor, 78-23-35 
2. — Otaño, 78-34-08 
3. — P. Francés, 78-25-01 
4. — Velez, 78-25-39 
5. — Jiménez 78-26-51 

6 -
7.— 
S.~ 
9.-

10.-
1 ¡ . -
12. -
13. -
l i -
15 — 
16. -
17. — 
Ib.— 
¿1.— 
28.— 

33.— 
24 — 
38.— 
39 — 
41.— 
43.-
46.— 
4"..— 
48. — 
49. — 

Manzaneque, 78-29-11 
Uriona 
Momeñe 
Gabica 
Bertrári 
Elorza 
Van Schil 
Cazata 
D J Wolf 
Karmani 
De Cabooter 
Van Est 
échevarria 
Díaz 
Hernández 
Barrutia. 
Sánchez 
Suñe 
Mas 
Rey 
ManzanequB 
Sanz 
Alvar ez 
Gómez 
Gutiérrez 
Abren 

El Premio ? la combatividaa 
en la etapa de hoy ha sido de
clarado desierto, así como a Pre
mio a la desgracia. 

CLASIFICACION GENERAL 
FINAL: PREMIO DE L A 

MONTAÑA 
i 

1. —Julio Jiménez, 76 punto». 
2. —Pérez Francés, 59. 
3. —Díaz, 48. 
Clasificación por equipo*- «tapa 

de hoy: » \ 
1. —Mercier, 5-57-08. 
2.—J^errys. 
3. —Superia, 5-59-06. 

Clasificación general final, por 
¿quipos. 

1.—Kas, 234-42-5».^ 
.2.—Ferrys, 235̂ )&-56 
3.—Superia, 235-26-33. 
4—Mercier, Í35-28-31. 

5.—Inuri, 235-53-18. 
G.—Portugal, 237-02-17. 
7.—Italia, 237-34 )̂9. 
Clasificación general deííúltlva, 

"maillot" verde: 
1.—Pérez Francés 167 puntos. 

2.—De Cabooter, 107. 
3.—PouMdor, 76. 
4—Melckenbeeck, 69. 
5.—Otaño, 66 puntos. 
Fin de la Vuelta Cicfista a E* i 

paña: 1964. — Alfil. 

poteosís final en la Casa de 

Campo madrileña 
P O U L I D O R N O D E J O A O T A Ñ O N I 

A S O L N I A S O M B R A 

CoDGurso Hípico 

Internacional en 

M A D R I D 

M a ñ a n a s e d i s p u t a n e n 

M a d r i d l a C o p a d e l 

G e n e r a l í s i m o y e l 

T r o f e o X X V 

A ñ o s d e P a z 

MADRID, 16. (Alfil). — L a Co
pa da S. B. eil Generalísimo y el 
Trofeo X X V Años de Paz que se 
disputan conjuntamente el próxi
mo lunes en jornada- de tarde en 
el Concurso Hípico Interaacionai 
en las pistan del Club de Campo 
cuentan con uno ri estacada parti
cipación, que es lia siguiente: 

BRASIL: Sra. Givaudan, Nelson 

PORTUGAL: Mayor Callado, ca 
pitan Duarte Silva y los tenientes 
Vasco Ramírez y Pimenta de Ga
ma. 

E S T A D O S UNIDOS: Baronesa 
Emnain, 

IRLANDA:; Señoritas O'Conolly 
-Carew, Moore y Mackee y los 
señores Macgarry y Kerings. 

FRANCIA; Capi tanes Lefranc, 
Fombelle y Durand y los señores 
D' Orlóla, Navct y Calmo» y Des
que, ganador este último de la 
Copa da S. E. «1 Generalísimo del 
pasado año, 

ESPAÑA: Goyoaga, Alvarez de 
Bohorquez; teniente coroneles Es
pinosa de los Monteros y Ordovás; 
comandante. Martínez de Vallejo 
y capifeanes, Queipo de Llano, Mar
tínez de Vallejo y Rotondo. 

MADRID.— (De nuestro enviado 
especial, M. TOURON). 

Pues no; no 5e ha producido la 
sorpresa en esta última etapa, 
como de carrera de fiesta mayor, 
que se ha disputado en la Casa de 
Campo madrileña, en la que se 
habían congregado miles de perso
nas, esperando todas ellas, como 
nosotros, que la bomba estallase. 
Pero no, no ha pasado nada, y 
R a y m o n d Poulidor, el corredor 
fuerte e inteligente, ha ganado la 
Vuelta Ciclista a España, porque 
en la última etapa Otaño no ha 
podido ganar, pese a la mucha 
carne, que como coletazo postrero, 
pusieron en el asador los hombres 
del Ferrys, tirando casi siempre 

en cabeza, en busca de la coloca? 
clon de Otaño en la llegada, para 
que pudiese ganar la etapa y él 
minuto de bonificación, con lo que 
superaría los 33 segundos que Pou
lidor tenía de ventaja. Pero el 
francés, que corrió nervioso y besó 
emocionado a Melckembeeck, ga
nador de la etapa, estuvo siempre 
encima de Otaño, al que no dejó 
ni a sol ni a sombra porque los 
demás no le preocupaban, además 
allí tenia a sus compañeros siem3 
pre a t e n t o s , siempre vigilantes, 
evitando el despegue de cualquier 
otro de los qne estaban en puess 
tos de peligro. 

De ahí, que esta "kermese" haya 
crecido de emoción e» sus dlea 

Vueltas. Se rodaba fuerte, con ga
nas, pero nadie se movía más allá 
de lo normal. £1 promedio alcan
zado en los 87 kilómetros fué de 
43'609 que no está mal, teniendo 
en cuenta el fuerte calor reinante, 
y lo mucho que trabajan las pier
nas. 

Soportando el calor tórrido du 
rante dos horas, el público se agio 
mero al final, para presenciar el 
sprint definitivo. Antes, las otras 
vueltas las habían ganado por este 
orden: Ventura Díaz, Momeñe, Pé
rez Francés, M é n d e z , Van Est, 
'4 e s ú s Manzaneque, Aerenhoyís, 
Más y Momeñe. 

En el sprint final, dos hombres 
se destacan sobre los demás. Eran 
Melckembeeck y P é r e z Francés 
Metido en el grupo, con Poulidor 
al lado, Otaño. En la cinta el galo 
venció por un largo a Pérez Fran 
cés, y la Vuelta propiamente di
cha, se acabó, porque después con
tinuó, con largo protocolo, el acto 
de entrega de ramos de flores y 
de trofeos, el reparto de besos de 
las guapas, y los aplausos mezcla 
dos con los silbidos, más de éstos 
que de aquéllos, siendo únicamente 
ÜJullo 'Jiménez y Otaño, los ftue 
recibieron ovaciones. 

Las esperanzas de un golpe tea
tral en la última etapa, quedaban 
ya difumlnadas entre el sol que 
estaba ocultándose allá arriba en 
el Guadarrama, este sol español. 

A R U E D A P A R A D A 

Bergareche 
ganado el 

dice que ha 
más fuerte 

flntonin Magne l l o r a de e m o c i ó n 

« P o u l i d o r h a s a b i d a a p r o v e c h a r s e d e n u e s 

t r a l u c h a c o n l o s F e r r y s » d i c e L a n g a r i c a 

que ha lucido con fuerza durante 
toda la Vuelta, quizá para animar 
la victoria de un español, triunfo 
que al final no se produjo. 

SAN ATO tllü NEL'Rü-
PSIQUIATRICO |)E1 

DOCTOR PABLO ARES FEAL 
Robleda de S uorenzo a 

Teléfono 1606 
CONSULTORIO: HORREO 24-26 

Teléfono 1105 
SANTIAGO 

Poulidor recogiendo el ramo de flores a la llegada a Madrid a 
íraocóa ya eatá ©níundado en el "ruallot" amarillo de líder de lai 

plasíftcaclón general 

C o p a d e S. E . e l G e n e r a l í s i m o 

Español, 3 - Sevilla, 1 

MADRID. —, (De nuestro envia
do especial). En la tribuna pre--
sidencla¿, óuñto a. Monolo Serdán, 
presidente de la Federación Espat 
ñofa dle ClciKsmto, tomó asiento 
D. José Anío?iio Elóla, delegado 
Naoional Educación Física y 
Deportes, al que acudamos o sa-
ludar. Elola estaba visiblemente 
disgusiacto* 

E S T A T A R D E , E N S A N T A I S A B E L 

O R E N S E - C O M P O S T E L A , 
E N P A R T I D O A M I S T O S O 

Ssi el, Estadio Municipal de San
ta Isabel se jugará esta tarde un 
encuentro amistoso de f üfcbol entre 
el equipo titular del C. D. Oren
se y el Compostela S. D. 

La imíportancia del partido, vis
to por el lado santiagués, se refie
re concretamente a los planes del 
Compostela en cuanto a su inme
diata participación en la liguilla de 
ascenso a Segunda División. De es
ta jomada especial espera mucho 
Yayo, director técnico del Compos
tela. Podemos afirmar qm mrk la 
confrontación clave para designar 
a los eme el jueves a mediodía 

eínprenderan viaje con dirección a 
la localidad turolense de Antórra. 

Examinando este partido de hoy 
por el lado orensamsta, cahe supo
ner que tendrá para el Orense la 
importancia de dejar constancia 
de su personalidad futbolística, su
ficientemente acreditada a lo lar
go de la competición de Liga. 

M pútalioo santliagués recibirá 
a ambos conjuntos con la cordiali
dad de siempre. Y en este concep
to de «siempre» incluímos al Oren
se como «viejo» amigo del fútbol 
de Santiago, ciudad en la que cose
chó triunfo? Que fueron fundamvn 

tales para sus aspiraciones futbo
lísticas. 

Hoy las circunstancias nos depa
ran al O. D. Orense como piedra 
de toque, tal vez decisiva para al 
canzar la misma categoría en que 
milita el «once» de las Burgas. E l 
Compostela probará su fuerza fut
bolística, a ocho días vista del pri-
raer encuentro de la Liguilla de 
Ascenso a Segunda. 

Esa la g r a n importancia del 
amistoso de esta tardo en Santa 
Isabel :, ' ; • 

* r. p e 

—¿Cómo ea que no. ha ganado 
un español?* 

Tratamos de explicarle las razo
nes, ii nos dice: 

—Seguimos siendo unos quejó
les, y los demás se aprovechan de 
nuestro esfuerzo. 

Mientras se procede a la entrega 
de trofeos, conseguimos hablar con 
Luis Bergareche, director de la 
Vuelta. 

—¿Por qué ha ganado Poulidor? 
—Porque ha sido el más fuerte, 

después de una Vuelta muy intere
sante v competida. 

Estando Van Looy en carrera, 
Poulidor hubiese ganado iguüt. Y 
pensar que hs nuestros pudieron 
haber ganado fácilmente... 

Cuando Poulidor en unión de 
sus compañeros de equipo subía la 
tribuna para recibir los trofeos 
buscamos a ¿.ritonín Magne, el di 
rector dei equipo Mercier y leí 
vimos en un rincón llorando. A 
nuestro saludo contestó: 

—Es emocionante ver esta V ĉ-
tbria. después de lo que lodos he
mos padeétdo. Este triunfo comz 
pensa todo. 

Langarica» pese a que Julio J i 
ménez ha sido el ganador de la 
Montaña y su equipo el primer cla
sificado, no estaba de buen humor 
¡Razones?, Langarica se expUcó 
ati: 

—Esta vueiLa á~bió de tener un 
vencedor espuñol. 

BARCELONA, 16.— Por tres go-
les a uno ha vencido el Español 
al Sevilla, en el primer encuentro 
de la eliminatoria de octavos de 
final, ¡jugado esta noche en Sarrlá. 

A las órdenes del señor Gonzá
lez Echevarría, los equipos forma--
ron así: 

ESPAÑOL, r - Carmelo; a u a a 
Manuel, Bartolí, Riera; Kuzman, 
Maguregui; Valí, Kubala, Idígoras, 
Rodilla y Martínez. 

SEVILLA.— Mut; Rebellón, Ga
llego, Campanal; Rulz Sosa, Achü= 
carro; Diéguez, Pintado, Cabral, 
Bancalero y Donato. 

E l encuentro se Inició con ¿juego 
rápido y brioso por ambas partes. 
E l Español, con su nuevo equipo, 
está realizando un magnífico íntr 
bol, y pone en [jaque al &evlilalí 
hasta que, a los cinco minutos, en 
centro de Martínez, Rodilla mete 
la cabeza y logra el primer gol 

A los 15 minutos, en pleno dor 
minio sevilllsta, hay una falta cer
ca del área; la tira RuIz-rSosa, 
tropieza el balón en Kubala, lo 
recoge C a b r a l quién entrega a 
Pintado y éste, de cerca, marca el 
tanto de lempate. Sigue Imponién
dose el Sevilla. Se ¡juega duro y 
hay a l g u n a s detenciones, para 
atender a los jugadores. Poco a 
poco reacciona el Español. A ios 
28 minutos, una gran Jugada de 
toda la delantera local, con ínter 
vención especialmente de Valí ( 
Idígoras, termina con entrega i 
Kuzman, quien, de tiro raso desje 
cerca del área, marca el segundo 
tanto del Español 

A los 3 minutos del segundo 
tiempo, Campanal, que ya había 
acusado varias veces una lesión 
vuelve a cear, se retira y reaparece 
cuatro minutos después, como ex
tremo; baja Donato a cubrir su 
puesto en la defensa. 

El Español domina ahora la si
tuación y a los 18 minutos consi
gue su tercer gol: una falta lan
zada por Kubala la recoge Bar
tolí con la cabeza, y marca el ter
cero. 

A partir de este momento, el 
[juego sufre continuadas detencio
nes por las Intervenciones del ár-
bítro, deseoso éste de cortar la du
reza con que se desenvuelve el 
partido. 

Ha sido un auténtico choque co. 
pero, duro y rápido, con un fútbol 
brioso y de calidad, a cargo del 
Español, y tarea de contención, 
con extraordinaria dureza —esto 
no es nada nuevo tratándose del 
equipo blanco sevillano— por parte 
del SevHla. 

Por el Español destacaron Car
melo, Juan Manuel, Baríolí, Valí 
y Martínez. Por el Sevilla, Galle
go, Rulz-Sosa, Achúcarro y Pin
tado. 

González Echevarría, excesiva
mente blando en el primer tiem
po. En el segundo, después de un 
claro penalty a Martínez, en el 
minuto 9 falta que anuló, al or
denar su saque desde fuíra del 
área—, estuvo excesivamente mi-
nudoso. — Alfil. 

R. 

R. SOCIEDAD, 0 
MADRID. — En «l estadio Cha-

martín se ha jugado el encuentre 
fútbol oorresDondiente a Jas 

eliminatorias de la Copa d«J Gene» 
ralísimo entre el Real Madrid y -a 
Reaa Sociedad, E l resultado fué da 
1 - 0 a favor de los madridistaa 
(Alfil). 

t n m m • i n 111 m i i < s Anunciándose incremen
tará sos ventas y so oego* 
do prosperará. Nuestra «po
ción de ANUNCIOS POB 
PALABRAS satisfará t a i 

^ i t i i i M * m n i i i i i i i * f f 

BAEON C E S T O 

Real Madrid-

Resto del Europa 
MADRID, 16. (Alfil).— Los ¡y-

gadOres de baloncesto gue compo
nen el equipo Resto de Europa 
que mañana, por la tarde se en
frentarán con el Real Madrid en 
e] Palacio de Deportes, ben de
dicado la mañana a realizar com
pras en diversos establecimientos 
del centro de esta capital. 

No realizarán maa entrenamien-
tog y esperan Jg, hora de comenzar 
el encuentro de mañana, que será 
televisado a totia Espaf.*1. 

M m taifa M m b la m \ m 
Oe las taanas Direcíar: Dr. luís 
k la i m m Saite HapiiÉ; 

m m u í cirugía . ESPftmioAoes 

Santiago de Compostela 
Zona Sur-Residencia S * 

Pensiones de varias clases ineluíJas las de 

— — i|pe eceaomico nota: r a » íiifuniei I k t t m m • omíhw le >m "* 
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[ F O R J A D O R E S D E L G R A N F E R R O I 

p o n A l b e r t o F e r n á n d e z M a r t í n s i h u b i e r a 
estado e n B a r c e l o n a t e n v e z d e t e n e r 

c u a t r o f á b r i c a s t t e n d r í a c u a r e n t a 
CON E L A P O Y O D E L A S A U T O R I D A D E S , F E R R O L P O D R A C O N T A R 

P R O N T O C O N U N A F A B R I C A D E P E Q U E Ñ O S A U T O M O V I L E S 

L a c í n i i a d d e p a r t a m e n t a l ¡ s i n o s e e s p a b i l a s e q u e d a r á s i n n a d i e 
• MucMs ¡erroltmos como don 

T f J o T ^ ^ ^ Z \ Escribe COUSELO S ríon f erroZ. 
Áiío Alvariño Grimaldos. Uno tam- • • 

T * " i S ; t ^ S . S Fotografía MANEL S 
y esta era sobrada razón para que 
Mu llegara hasta «Forjadores del 
Oran Ferrol» don Alberto Fernán-
tez Martín. 

No fué ffál desde luego. Quizá 
jíb la ayuda de don José Luis An
tón no hubiera sido posible este 
ceeso. Porque don Alberto es un 
hombre cuya única preocupación 
es el trabajo. Lo demás, para él, 
Jema parte de la vida efímera que 
rehuye con todas sus fuerzas. 7, 
desde luego, lo logra. 

Don Alberto vive en :a calle Ma
ría, en el tercer piso de un edificio 
señorial. «Maneh y un servidor dé 
ustedes teniamos una cita con él. 
Eian las siete y media de la tardé 
cuando un ascensor estrecho, con 
olor a cera, nos llevaba hasta la 
puerta de entrada al dorñicillo de 
don Alberto Fernández Martín, 
ms recibe su esposa. Don Alberto 
estaba a llegar. En una cámara 
grata y acogedora nos hemos en
tretenido, mientras llegaba. Su mu
jer se desvive por atendernos. Va; ^ ¡ ^ f t a ' un'wcñcto"V"w«a "cadecn. 
de un lado a otro. Trae unas co
pas- Las llena de champang hasta 
el borde. Interin curioseo por la 
sala. Me gustan todos los cuadros 
ffue hay colgados de la pared. «Ma-
neZ» estudia la luz. Y habla con la 
señora. 

m • 

i 
qué el que en España no hubiera 
más que um fábrica vieja en Je
rez. Entonces me decidí a fundar 
una fábrica que era muy necesa
ria. 

Y en dos barracones del muelle 
monta la fábrica. Johann Sindel 
viene a montarla. Corría el año 
2934. En esta tarea contó don Al
berto con la colaboración de pocos 
ferrolanos. Para convencerlos de 
que la inversión era rentable, re
dacta un amplio informe. En él 
predice ya la guerra. A Hitler —di
ce— alguien tenia que pararle los 
pies. Pasa el tiempo y los aconte
cimientos surgen como él había 
previsto. 
—¿Cómo surgió la marca Johann 

Stndel? 
—La primera marca eran dos an

clas cruzadas, por ser Ferrol de-
parlamento marítimo. Pero una fá
brica alemana se opuso, pues ella 

SU «HOBBY», SU TODO: Eti 
TRABAJO 

Pensaba yo que encontraría a un 
hombre gastado, achacoso, cano
so... Pero no fu así. Don Alberto 
es alto, jovial, dinámico, enamora
do del trabajo y de sus cosas, pen
samiento vivo; todo nervio y ac
ción, la conversación con él es 
agradable. Se le nota un especial 
don de gentes. Es amable y siem
pre está pendiente de lo suyo: el 
trabajo. El trabajo para don Alber
to lo es todo. Y por eso fué —y 
es— un pionero de la industria fe-
rolana; venciendo obstáculos, des-
cjiando sacrificios, luchando con
tra la inercia de muchos ferrola
nos... 

Don Alberto Fernández Martín 
es por derecho propio un forjador 
del Gran Ferrol. Un forjador de 
primera Zfnea. y sin embargo, no 
Cf naíuraZ de Ferrol. Por lo que 
su obra tiene doble mérito. Nacido 
en Sahagún, provincia de León, cur
só estudios en Valladolid de don
de era su familia, en el Colegio de 
El Salvador, Bachillerato y des-
tués Comercio. Estuvo preparán
dose para la Carrera militar desis
tiendo más adelante y fué volun
tario a Africa. Al regresar de Afri-

¡/como su vadre estaba coloca-
l a ™ / / ™ } ' ds Agente de recia-
Aciones al Ferrocarril, en una 

Entonces fué cuando se me ocu
rrió lo de los 2 muñecos y Johann 
Sindel. 

Don Alberto Fernández Martín 
y su esposa tienen frases de ver
dadero encomio para el técnico ale
mán, que antes de su jubilación 
fué ejemplo en el trabajo. Don 
Alberto habla de él con entusias
mo, con orgullo. 

Pero sigamos con el cambio dé-
nombres a unos lápices que se fa
brican en Ferrol, allá por Baterías, 
en un edificio grande, en cuya fa
chada campea un nombre que re
zuma españolismo: «Híspante». 

Fué peor para los alemanes por
que con el nuevo nombre —el de 
Johann Sindel— le hemos hecho 
mucha guerra. La marca entró me
jor. La ayudaba mucho el tener 
aire extranjero. 

Cuando la fábrica comenzó a 
funcionar en los pabellones de 
Obras del Puerto empleó a 40 obre
ros. Luego con el nuevo edificio, 
inaugurado en 1.949, se dió trabajo 
a 150 personas. Y así hasta la fe
cha, pese a los avances de la ma
quinaria. Noto que don Alberto es
tá preocupado por las máquinas. 

Couselo conversandiO con el señor Fernández Martí» 

—Pero el uso de los bolígrafos 
hace mermar, por eso no hay una 
explicación a ese estanoanMento, 
¿no cree? . 

—Está sostenida porque se dan 
más lápices a los niños. 

En España existían tres fábri
cas de lápices. Ahora sólo dos. Pe
ro la ferrolana marcha pujante, 
ascendente. Al frente está un hom-

que experimentó el fusilado polí
tico cuando al final de su recorrido 
por la fábrica, viendo el proceso 
€& la fabricación, ante la máquir 
nc de marcar, pió salir los lápices 
con su nombre seguido de «Viva 
España)). Para trabajar en su fábri
ca hay establecido un verdadero 
compás de espera. Llueven sobre 
su mesa de trabajo las recomendó-

bre que sabe mucho de empresas, cienes para que dé colocación a este 
de índices de producción, de pros
pección de mercados. Don Alberto 
sigue con atención en periódicos, 
revistas y libros todo cuanto sea 
economía, organización de empre
sas. Lee bastante y no- más por 
falta de tiempo. Sus horas las pa
sa en la fábrica. 

mcti^f0eeSta Vla™'ívé por este 
Z l e Vemr a ^ Ciudad y que. 

co-

hLqiLCOntrae ^trimonio. Se 
S Z í T Mercantil Los *om-

daciones 671 el V 16 ^ecen 

^ Z t S e s ' a ^ 

^ I t ^ Z ' ^ ^ ^Presenta-
^ r t o tet^ f Mvro de don 
1*r tenia r l ? 0 alemana J. H, Fa-

c l i ^ f¿ra l . i - ^ hacsr te 

Vitoria n de 0Wetos de es-

—Para mi —dice— es lo mejor 
Nc ' le parece Úen que supriman que hay. Disfruto con tas máquinas, 
tanta mano de obra. Si las máqui- son mis mejores compañeras. 

^ PARA MONTAR INDUSTRIAS HAY QUE DAR FA
CILIDADES. 

ADMIRA A DON PEDRO B A R R I E . 
^ VA A MONTAR UNA FABRICA EN LA CORUNA. 

URGE LA DELIMITACION DE LOS POLIGONOS 
INDUSTRIALES. 

^ RECOMENDACIONES PARA TRABAJAR EN SUS 
EMPRESAS 

9£ HABLA ENTUSIASMADO DE JOHANN SINDEL. 

^ u s t Z ^ f J 0 * ¿ t o r i o 

í ^ t i o n a ^ ^ r a . Don Altor-

era ¡a 
co-

ÍL^nr m c e l T í W w ™ * v 

J^ffos para m ^ T ^ 0 uno* 
^ ^ o a b e z a T 1 ! ^ ind^ria. 
Z ¿ r W 6 n d e ™elJZ* u™ idea: 

£ ^ P i c e r ^ T R e n t a n t e * 
l l o s a s ñntas* r 6abia ** 

^ INERCIA 
114 APATIA ' 

^ m ^ ü i J ^ i m c e r ^ 
' «aba «o té 

ñas sustituyen la mano de obra, 
¿qué hará el hombre?. Es cierto. 
h& para preocuparse... 

Don Alberto pasa los mejores 
años de su vida encerrado en su 
fábrica. Habla puesto empeño en 
salir airoso y lo logró. Ahora ni 
se acuerda de los sacrificios, ni 
de las horas amargas, ni de los 
reveses económicos, ni de los apu
ros, ni de la falta de apoyo.., ¡Ni 
de tantas otras cosas!. Poco a po
co aquella idea inicial se convier
te en realidad. La fábrica trabajó 
siempre. Sin embargo tiubo mo
mentos.., 

—Fué dificilísimo trabajar en la 
guerra europea. En la nuestra fué 
bien, aunque la falta de divise» 
nos obligaba a hacer maniobras 
raras. Para importar grafitos y 
madera había que exportar merlu-
«o. L u e g o exportando Litopón 
—pohio blanco de pintar— y más 
tarde ya con los lapiceros. 

—¿Aumenta o disminuye la ven-
ta <íe lápices? 

—eJJftte haber aumentado, pero 
se mantiene. Hoy día tenemos más 
eompradates pero menos venta. De-
Nomos Ir en aumento como la po
blación..* • 

PERU, E L PEOR C L I E N T E 
y es verdad. Está encariñado 

con las máquinas. Se encierra en 
torno a ellas. Y a nadie extraña 
que en La Coruña digan que «pa
d e c e intoxicación de máquinas». 
Ese es su mundo y el trabajo su 
diversión. ¿Habrá algo más gran
de?. Don Alberto es ejemplo de 
españoles emprendedores, conoce
dor del compiejo problema de la 
industria; cordial, sincero, amable, 
caballero... 

Ahora me habla de ios clientes: 
—Para vender, los mejores son 

los de Guatemala. Cuba también 
pagaba muy bien, pero dejamos de 
exportar cuando Fidel Castro subió 
al poder. E l que nunca pagó fui 
Perú. Inglaterra es gente formal. 
Y a tos que no vendo sino pagan 
por anticipado son a esas Repúbli
cas nuevas. 

Por su fábrica han desfilado 
gentes de todas las condiciones 
sociales. Miles de personas la vi
sitan. Recuerda con cariño —para 
él fué el visitante más ilustre— la 
wesenda de Calvo Sotelo en las 
naves de su fábrica. Trae al pri
mer piano de los momentos gratos 
la satisfacción bañada de sorpresa 

obrero o aquella empleada. Me di 
ce que él no tiene ooreros, sino 
amigos. De sus empleados está or
gulloso. Y con satisfacción recuer
da que nunca hubo nada anormal* 
en la fábrica. 

Con la fábrica de lápices, don 
Alberto gana dinero. Y sobre esto 
hablamos: 

—Soy de los que gano aquí y me 
lo juego allá. Más cómodo serla 
meter el dinero en un cuenta y 
pasar a cobrar el cupón. 

Su temperamento no le permite 
tal comodidad. Y su cariño a Fe
rrol, menos. Pasan los años y don 
Alberto funda nuevas industrias: 
Fábrica de peines de goma y cau
cho y plásticos, «Almarn; de bolí
grafos. «Bolfer»; de encajes y te 
las, «Textilfer» y redes de nylon 
Todo esto representa entre otros mu-
clias cosas que no es obvio señalar, 
dar trabajo a cuatrocientas perso
nas. 

—Aparte de sus propias fábri
cas, ¿participó usted en la funda
ción de alguna empresa ferrolana? 
—Una pequeña participación, aun

que no me gasté el cerebro, en 
«Fenya-a, «Cerámica Santa Ritay) 
dAstano)). Precisamente del primer 
barco b o t a d o en «Asíano», el 
«Chanteiro», fue madrina mi es
posa. 

—¿A qué hombre de empresa 
admira, don Alberto? 

—Al Exorno. Sr. don Pedro Ba-
rrié de la Maza, por ser el hombre 
que ha creado y crea más indus
trias en Galicia. 

MONTARA UNA FABRICA EN 
CORUÑA 

—¿Posee usted alguna industria 
fuera de Ferrol? 

—No. Me piden que monte algo 
en La Coruña. 

—¿Lo fiará? 
—Sí. 
—¿Y de qué tipo? 
—Algo de textiles. No sé aun 

bien lo que ra a ser, mientras no 
termine c o n lo de las redes de 
nylon. Quizá algo de textiles mo
dernos. 

Hablamos de la industrialización 
de Ferrol. Y con aire tajante, co
mo de sentencia dice: 

—Considero que es urgente la 
delimitación y urbanización de los 
polígonos industríales. Para mon
tar industrias hay que dar facili
dades. 

Es verdad. E l apoyo « te indus

trie en Ferrol brilla por su ausen
cia. Y es primordial, sin embargo, 
de cara a cualquier instalación in
dustrial. 

—Yo si hubiera estado —me con
fiesa— en Barcelona en vez te te
ner cuatro fábricas, tendría cua
renta. A mí me entusiasma Barce
lona. Allí se trabaja. Yo alli veo 
trabajar. Alli nos hubiéramos apo-
j-ado unos con otros. 

—¿Qué tipo de industrias, cree 
vsied, necesita Ferrol? 

—y» iría a por la metalúrgica 
para apoyar la industria actual. 
Aquí hubiera encajado una fábri
ca de automóviles pequeños, auto
móvil de marca y barato por sii> 
puesto, del tipo del «Morris». Aquí 
abunda la mano dé obra. 

—¿Es muy difícil llegar a ello?. 
—Yo creo Q ê no. Haría facüa 

apówo de tes autoridades. 
—¿Habría capital ferrólano vara 

montarla?. 
- S i . 
Observo Que «e interesa «*vaa 

mente por el desarrollo de Ferrol. 
Hasta que e s t á preocupado. Su 
rmta parece qibe está en el Gran 
Ferrol. 

—Ferrpl si no se espabiía,, den1 
Sro de dos o tres anos se va U 
encentra sin •nadie. 

L A GRAN INDUSTRIA 
—Dígame £>. AZberto, ¿ q u é íe 

Cusíaría hacer por Ferrol?. 
—Una gran industria Que le die

ta más nombre y más categoría 
a esíe Ferrol. Y más personalidad 

Ferrol no tiene agua. Ferrol otOf 
jpa pocas —y pocos aún son algu
nas— facilidades paro 2a impían-
¡tación de nuevas fctdusírias. Ferrol 
posee unas pésimas combinaciones 
ferrovarfarias y marítimas. Ferrol 
ge está quedando dormido. Y Fe
rrol es un mundo de posibilidades 
inmensas, ai menos, en el campo 
industrial. Ferrol, creo yo, pronto 
jnuede contar con una fábrica de 
automóviles en cadena, pero.. 

—¿Qué opina de la F e r i a d* 
Muestras?, 

—Entiendo que está bien. Es u*. 
aliciente para Qu* visiten Ferrol 
V da auge al comercio. 

Se {amentaba d o n Alberto de 

Don Alberto Fernández Martín 

gue pbr cuestiones técnicos n# 
puedo eaMbir en el próximo cer
tamen una red de «ylon que sos* 
tenya en el aire un camión. Lo te5 
nía pensado como novedad para 
la Feria Pero.., Me dice que te 
hará el próximo año. 
; Don Alberto es hombre de ideas 

claras, HabZa pausadamente. Su en
tusiasmo por el trabajo* quhá sin 
querer, se lo inculca a quienes lo 
rodean. Siente pasión por él tra
bajo sencillamente. Y esa atmós* 
fera baña todas tes paredes de 
su casa. Sus hijos están con él. Don 
Alberto tes ha puesto al frente 
de las fábricas» aun cuando él si~ 
Qa siendo la cabeza rectora. Esto 
sin embargo, le disgusta. Le en-
cantaría ver a los hijos romper 
por aquí, lomar determinaciones 
sin Que acudieran a consultarte. 

—¿Está usted satisfecho de que 
sus hijos sigan su comino?. 

—Si. A ellos ^s firusíaró tam-
bUn, aunque no como a mi 

—¿Cuál sería te mayor alegría 
Que le podrían dar sus hijos? 

—Que me cañaran montando in= 
dustriás. 

Uno piensa Que D. Alberto se 
llevará esa alegría. Y es Que su 
inmensa humanidad, su cariño ha
da el trabajo, sus dotes de orflfa-
nízaei<5n... conlagian a quien te 
rodeó. Y máxime o tes que lleva» 
su sangre. 

—Don Alberto. ¿Iq que más te 
(Fusta de Ferrrol?. 

— L a fábrica nuestra. 
—¿Lo peor de Ferrol?. 

piensa. Tífubeo pora sí. Sonriéi 
Luego me suelto; 

—Aunque no sOy de Ferrol, i 
mi Ferrol me gusta,. ; 

—¿Desempeñó usted cargos P ^ 
blicos?. 

—Por el momento, no. 
E l reloj marca las diez. Ya e* 

noche. La charlo es amena, agrá3! 
dable, pero hay aue poner fin. De 
la vida y obra de D. Alberto Fer* 
nández Martín se podía escribir 
un apretujado lomo. Pero basten 
estes líneas más que nada paraí 
dejar constenoia impresa de urt 
hombre que no siendo ferrolanó 
se entregó en cuerpo y alma por 
Ferrol. 

En la calle la gente va de un 
lado o otro. Lo» coche» pasan de 
prisa. Un-a anciana me oide limos
na. Un coche está mal aparcado* 
Un niño llora. Cruzo una pareja 
que habla de salarios. E l ambiente 
es aigradable. Pienso que podía 
serlo doblemente» stj efectivamem 
fté —como bien dijo D. Benita 
Alvariño— en Ferrol hubiera mu-» 
chos D. Alberto Fernández Mar' 
'íín. Y" es que «s un hombre qu« 
está en condiciones de renovar la 
faz de Ferrol. Y aun más. Y de 
ello doy fe, al igual qu© el jue» 
puede oerliflcar que don Alberto 
Fernández Martín nació en tierra* 
df> León, Trabajó por Ferrol.. , , $ 
España. Sione haciéndolo «n pZe-
nlíUfi de facultades. Y- si Ferrol 
quiere, él puedo devolverle a esta 
ciudad J a personalidad que «sfd 
perdiendo a pasos agigantados. 

A G E N D A D E L D I A 
Registro c iv i l 

Nacimientos: Emilio-Carlos 
Díaz y Becelro, María-Fátima 
Couce y García, Francisco-Ja
vier Rodríguez del Río, Alvaro 
Franco y Fernández, JosérLuis 
Ruíbal y Mariño, y María-Isabel 
González y Chao. 

Matrimonios: José Espiñeira 
y Verdes, con María de la Luz 
Del ve y Rodríguez; A l f o n s o 
Lema y S u á r e z , con Amparo 
Dopico y Cupelro. 

María del Carmen Grandal Pite^ 
general Franco, 203. Teléfono» 
1824. 

eky Mogues, MieheJ Mae 
fte y Ja oítq- Maravilla 

14,09! Cierre. 

La Voz de Ferrol gu ia m o r a l 
PRINCIPALES AUDICIONE!» 

D E L PROGRAMA DE HOY 

i as mareas , hoy 

Pleamares: 8S5 de la mañana 
y S'Sl de la tarde. 

Bajamares: 1'52 de la maña= 
na y 2'18 de la tarde. 

(Dia 18) 
Pleamares: 9'15 de la mañana 

y 9*39 de la noche. 
Bajamares: 3'3 de la mañana 

y 3'27 de la tarde. 

E l t i e m p o » a v e r 

Temperatura m á x i mai 
26,6; mínima, 18; media, 
22,3; dirección del viento, 
NO; fuerza del viento, flo-
jito; estado del mar, en 
calma; cielo despejado; vi
sibilidad, hasta once mi
llas; barómetro, 758,4; llu
via, 0. 

Farmac ias J e g u a r d i a 

Turno semanal de farmacia* 
de guardia: 

Don Cesar Querrelro Prieto, 
Oali&no, 1, teléfono 1468y doña 

11,55; 
12,00; 

12,30: 
13,00; 
14,00: 
14,30: 

14,47; 
14,5i5; 

IS.OO: 

15,30; 
16,00: 
17,01: 

17,30 

19,88: 
21,00: 
£1,815: 
21,40: 

21,65 
22,00 

22,18: 
22,30 
23,10; 

tMO; 

Apertura. Angelus. 
Retransmisión de la San 
ta Misa, desde la Conn 
catedral de San Jdlián. 

Bazar de melodías 
Club de oyentea. 
Siempre cantando. 
Servicio Informativo de 
Radio Nacional de Espa
ña. 

Siempre hay una orquest» 
Asi canta Katttiryn Gray 
son. 

Música para la sobren 
mesa. 
Parada musical. 
Club de oyentes. 
Carlos Campos y eu O**-
questa. 

Retransmisión desde " I * . 
Voz de Madrid" del pro
grama "Domingo depotPs 
tdvo español". 

Club d» baile. 
Club de oyentes. 
Desfile de estrellas. 
Un intérprete: Ernie En* 
glund, trompetlsta y su 
orquesta. 

1 Exitos de Colé Porter. 
Servicio Informativo d» 
Radio Nacional de E s 
paña. 
Ferrol de Nodie. 
Antorcha deportiva. 
Día de las letras galle
gas. 
Buenas noches con Ja» 

JOFRE: «Bésalas I>or mil. 3 
Mayores de 18 años. 

AVENIDA: «El caballero de 
Garcuña». 1 Todos, incluso ni
ños. 

CALLAO: «Emboscada» 2 Ma
yores de 14 años y «El hijo del 
capitán Blood». 2 Mayores de 
14 años. 

CINEMA: «Solo el valiente», 
2 Mayores de 14 añog 

CAPITOL: « N i d o de águie 
las». 2 Mayores de 14 años, 

RENA: «Rostro impenetra
ble». 3 a. Mayores de 18 afios, 
con reoaros. 

MADRID-PARIS: «Psicosis». 3 
Mayores de 18 años. 

ATENAS: «La mano roja». 9 
Mayores de 18 años. 

TELEFONOS 
DE URGENCIA 

Comisaría de Policía 1304 
Bomberos 202t 
Casa de Socorro 1960 
Policía Municipal 1426 
Policía Armada 2002 
Guardia Civil 1351 
Hospital de Caridad 2009 
Hospital de Marina 1994 
Juzgado de Instrucción 3051 
Comandancia de Marina 3286 
Taxi», 1209 y 1334 
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P o d r á n verlos 23.000 personas 

ane a c t u a r á n en la Plaza de 

Toros de Las Ventas de M A D R I D 

V a n a c o b r a r t a n t o c o m o « E l C o r d o b é s » p o r u n a c o r r i d a 

He aqui a Paul, George, Ringo y John, cuatro muchachos que cobrarán por una actuación en Las 
Ventas, cantando, lo mismo que " E l Cordobés"matando dos toros. •— (FOTO E U R O P A PRESS) 

(Es un reportaje Europa-Fres 
por Jaime Peñafiel, para E L 
C O R R E O GAIJÜEGOJ 

, No sé a ciencia cierta cuántos 
partiaaríos madrUtños tendrán los 
Beatles, pero iré imagino que bas
tantes, sobre todo entre esa juven
tud amante de los guateques y de 

los batks modernos. Fues oien, to
dos ellos están de enhorabuena y 
puede que una gran mayoría de 
españoles de enhoramala, porque a 
finales de este mismo mes o a 
principios del próximo^ los «o/ía-
ticados John, Faul, George y Ringo 
actuarán en Madrid por vez pri* 
mera. 

Me asusta un poco pensar en ei 
día de su llegoida, sobre todo sí et 
recibimiento se hace desorganizar-
dómente "organizado" como ocu
rrió cuando vino el también /o-
moso cantarte Paul Anka. Cente
nares de muchachitos ocúlcetineras 
en edad escolar fueron transpor-
todas gratutiamente en numerosos 

a o i - o 

P o r X . M . L ó p e z K o g u e i r d 

autocares para hacer " b u W y 
servir de extras en un tinglando 
publicitario. Después, ya ee sabe 
lo que ocurre: se produce una 
locura ootectwa y el efeoto preten
dido queda realizado. 

No crto que ocurra menos con 
ios Beatles, ya que la fama de que 
éstos vienen írecectótíos no ha 
igualado jamás a r.ingún otro con-
fuhto 

i-uta oien, u, io que ioamos. En 
estus días un empresario madri
leño está ultimando los detalles da 
la firma del contrato para la ao 
tuacinn de los cuatro "Escaraba
jos" en Madria, y cuyo debía se
r á nada menos que en la Fiaza de 
Toros de las Ventas, cuya cutfXíCí-
dad es, como SP sabe, de 23 000 es
pectadores. 

rer-j mas importante que ia no
ticia de la presentación en Espa
ña es la de le cipa qivs los Beat
les cobrarán poi una sola actua
ción. En estos momemos la cifra 
que se discute es de mico mil lir 
hras esterlinas H ochocientas cua-
renta y cinco mil pesttas, lo que 
significa que John, Pam George y 
Ringo cobrarán casi lo mismo que 
" E l Cordobés". Con lo diferencia 
de que el de Pcdma del Rio mata
rá dos toros, dos, mmntras los 
excéntricos británicos van a be 
rrear unas canciones de moda. 
Claro que estamos seguros de que 
el público que ese día llene ion 
tendidos de la Plaza no s&rá el 
mismo que acuda a presenciar la 
actuación del famoso torero. Aun
que la taquilla, que es al fin y <ü 
cabo lo que importa al empresa
rio, se asemeje o supere en muchd 
a la recaudación de 'aa corridos 
de San Isidro. 

Sólo nos jueda esperar &, doble 
espectáculo de -a aatuactón de es
tos mozalbetes y de la de sus 
"fans". Esperemos que no sea tan 
lamentable como las de Londres, 
París o Nueva York, 

C A R T A D E B O N N 

¿ H A Y Q U E P E G A R 

A L O S H I J O S ? 

DEL ARCA, NADA 

A esgrevia xeneración de Castelao (for
mada por il, polo Risco e mais D. Ra
món Otero Pedrayo), é sin dübidá Da

niel Alfonso quei toma o pobo como temática 
mais espresa da sua obra literaria e artística. 
Intelectuales os tres, cada un diles tentón estu-
dar a condición human da Galicia dende di
versos puntos de partida: Risco, dende o cultu-
ralismo, é decir, dende unha prespeitiva histó-
ncorcultural; D. Ramón, ademáis de coadyuvar 
co Risco nista importante laboura, engadíu po
la sua conta unha comprensión da Galicia ase-
gún as categoría:, poéticas, ó meu .xuicio o máis • 
importante da sua obra, e quizáis tamén a única 
posible forma de aprofundar na nosa terna tendo 
en conta as dificultades materiales de traballo in
vestigador ((positivo» nos momentos da moceda-
de dista xeneración (actualmente, mellorado- iste 
aspecto, D. Ramón dirixe a gran obra histórica 
sobre a Galicia, con todo luxo 'de detalles e de-
mais respeitos eruditos; por outra banda, Cas
telao parte, sinxclamente, do pobo. 

Enténdase hen: o pobo é pra il «o elemento» 
da sua produición, no senso en que. decimos que 
a i-auga é o elemento, ou o ár, ou a térra, ou o tu
rne. Asín, diríamos, sempre expostos a limitación 
dos esquemas, que namentras D. Vicente ten so
breda Galicia Unha aititu'de teorética (é o doutri-
narip, o razonador, o esprito lóxico), namentras 
D. Ramón penetra ca sua potenza creadoura, ñas 
'•aigañas da Galicia, asentado na sua aititude fun-
dumentalmentes poética, amplia (mais ben cons-
.'.ruitiva que analítica), Castelao é o autor «xesta-
cionah), é decir, o que enxendra, o que «xesta» a 
empresa de refacer ó pobo GaZsgo. De ahí a sua . 
doble faciana consiruitiva e crítica, porque, ás ve
ces, pra construir, primeiro hai 'que derrubar. 

Pro, Castelao distingue moi ben eritre pobo e 
vulgo. Tamén os clásicos latinos coñecían perfecta
mente ista distinción. Pra refacer 6 home gale
ga, faz falla depurar de vulgaridade ó popular. 
Quizáis fose isa a sua mais estimable tarefa. Axu-
aá baile a ño a sua sensibilidade. esquisita, o seu 
bó gusto, incapaz de baduar ou facer paifocadas. 
G equilibrio da sua elegancia, era a su virtude 
primeira, e mait o seu órgano, axente de gran 
parte da sua obra: ouservar. Castelao non fot mé
dico de «enfermedades clínicas)), non foi médico 
dos galegos que gindán cama, sinón dos que, pola 
contra, teñen os pes ben guinchos. Era médico 

homi da rúa, incluso tamén do home da rúa 
que pai dz consulta, o que debería de ir a ila. 

Emporüo, Castelao non é un copista da reali-
dade. Ninguén mais lonxe do tópico, malia da sua 
necesiáade de il, como amasa» do seu humor. 
Mais, entre o tópico i o humor de Castelao hai 
a mesma diferencia que entre o centeo i-o sa
cramento. 

O humor en Castelao é o esprito feito carne, 
é unha encarnación da i-alma galega. Ten un ses
go de Deus chegando a menos, millar que de home 
que aspira a mais. Non é sarcástico —inda que ás 
vegadas roucea a sua imaxinación sobre a realida-
de i-o que vota dende aquila nista, ponse duro— 
ás veces, xa o decimos asín... 

Mais, o importante, é que tamén pra Castelao 
iste elemento ou masa popular do seu humor, é 
o punto de arrincada do seu traballo. Castelao 
móvese no pobo pra trascendélo, e facer asín «vi
da» espritodl ó nivel creador. 

Como en tódalas grandes obras, hai na de Cas
telao os dous aspectos de esoterismo i-eisoterismo. 
Dista derradeira banda, xa é ben coñecido: o 
seu fino análisis da vida.galega, dos homes gale
gos, das glorías e sobre todo, das miserias galegas. 

Pro, en Castelao hai tamén o filósofo, é decir, 

o home que estrae da sua ouservación unha deter
minada imaxen do mundo. Como ten un sensorio 
realista —agudo prás realidades— Castelao non 
impón criterios suxetivos sinón que na realidade 
mesma dibuxa os seus modelos de experenda 
sensitiva. Como ten un esprito idealista, ó dar 
vida a ¿síes modelos asín creados,, obrígalles a le
var unha vida moral. Por iso son os seus persona-
xes sempre protagonistas dunha aición moral, 
niste senso, Castelao «o príncipe» dos compro
metidos... Pro é un príncipe inquedo, non é o de 
Maquíavelo, é un Hamlet... 

A inquedanza dé Castelao, a mais radical, 
meu ver, non é c morte, sinón a aniquilación. 
Lémbrese, sinón o leitor, dun contó por il titulado 
«contó triste». A imaxen dun. señorito.. feble que 
caeu das mans e «rompéuse». Ja i parella coa fi-
dalga que «esmorece pra semnre», ó saber a no
ticia. 

I s t a morte permanente é o aniquilamento. 
Frente a il, a vida é unha pura cousa. Pro non 
un inxenuo conxuntó de cousas: a vida é unha 
relación entre a cousa, i-o esmorecemento pra 
sempre. No linguaxe de Castelao teríen un gran 
valor espresivo —i-o mesmo tempo comunicati
vo— frases como «Adiós isto, adiós o outro». Nos 
seus «gatos», o animal cuia cousa vital é aniquilar 
anduriñas, hai un temor ó aniquilamento das posi
bilidades de pervivencia, un medo ó home do chi
fle ( un medo a se ficar sin xaneiras...!). A se
miótica do «adiós» revela sempre en Castelao non 
somentes ser un sino de se separaren as perse
as, sinon de desapareceren pra nunca xamáis. O 
adiós é pra ü o definitivo apóstrofe. 

De ahí a sua carga moral na obra. De ahí o 
contrapunto do «adiós».- ¡o sempre!. Frente a ani
quilación que amenaza tódalas cousas, loita a mo
ral, o valor da vida, incluso en meio da n^nh^a, 
do desastre, do fracaso. 

O tempo vital de Castelao é o presente. Por 
ista razón, a prosa de Castelao é un modelo de 
circunspeición, é un ollar en rededor, moito mais 
que ó mañán ou ó onte. Diste xeito esprícase o seu 
realismo literario adornado de tantos matices, que 
somentes a ouservnr^n PV. fp-wno lovfo vode al-
biscar. 

O pobo, é xusto, . máisima realidade en pre
sente, é a térra i-o home, a cultura i-o traballo, a 
xusticic i a inxusticia, o ben i-o mal feitos «cou
sas». Convivindo co pobo, é decir, participando nil 
como articife —Castelao é ante todo artista— Cas-
telao incrústase mais 71a realidade de «sempre» e 
fuxe do aniquilamento que como problema, pran-
téxalle a sua inquedanza. Castelao nón conta 
cun futuro metafisico, un futuro en devenir 

permanente. O futuro pra il é un futuro moi real, 
i a realidade é que. visto dende a perspeitiva indi
vidual, o futuro é morte pra sempre. No pobo a 
tráxica individualidade (Castelao é un individua
lista ausoluto, soio que o sufícentemente gran
de pra que quepan nil, no seu curazón, xentes e 
ierras enteiras), dilúiese, entrégasele asín redíme
se do aniquilamento. O senso da apertura ó pobo, 
non é xa en Castelao unha vulgar e pailana pos
tura demagóxica, sinón unha necesidade ó nivel 
esistencial, unha radical aititude frente o tempo, 
frente o decorrer das cousas. 

Castelao é, xa que logo, como o seu humor, un 
deus chegado a menos. Un deus que ten como cas
tigo a perda do (esempre», da eternidade, e que 
a ten que atopar niste mundo outra vez. De ahí 
que nós dixéramos o comenzó que Castelao ten 
na sua obra literaria un carácter xestacional, un 
carácter de xestación, como un deus productor 
de permanencia. 

lina chispa le deja 
totamiente (íesnudo 

ESKILSTULNA, (Suecia) 
16.— Un empleado de fe
rrocarriles, llamado Gutaf 
Lidstroem, ha hesultado he
rido de gravedad, al ser al
canzado por una chispa eléc 
trica que le desgarró com
pletamente la ropa. 

El obrero, que cuenta 
cuarenta y cinco años d© 
edad, fue encontrado total
mente desnudo, siendo tras
ladado inmediatamente a un 
hospital, donde fue califica
do su estado de grave. Efe. 

••• <••: 

E l hombre de la bicicleta no el repartidor ni el cartero 
de este pm biecito alemán. Además, no tiene mucha importancia, 
pasaba por ahí cuando el fotógrafo disparó la fotografía. Al pe-
riotdsta lo que le interesaba realmente es lo que hay detrás del 
hOiubre de la bicicleta 

Se trata de una tienda de alfombras. La cosa salta a la vista 
porque las alfombras Cubren casi toda la fachada de la casa y 
ha<̂ a la verja de la de al lado. 

¿Pero qué hacen tantas alfombras en la calle? No es que el 
dueño no tenga sitio en él almacén, que sí lo tiene. Lo que pasa 
es que el hombre conoce el impacto de la publicidad y se le ha 
ocurrido una campaña original: la exposición en plena calle. 

"Alíombias típicas y de la mejor calidad", dice el cartel de 
la fachada, y a prueba de elementos atmosféricos, ha pensado el 
astututo comerciante: Si llueve —y en Alemania llueve que da 
gu to, cuando no nieva—, las alfombras se mojan, pero no im
porta, porque el tejido es bueno y los colores sólidos, no se estro-
pean con la lluvia. Cuando hace sol las alfombras siguen en la 
calle. Los colores no pierden su brillo ni su viveza. "Son las 
mejores del mundo", seguirá pensando el dueño, que olvidó el re
frán tradicional de "el buen paño en el arca se vende". 

Indudablemente ésta es una buena propaganda No se venden 
estas alfombras porque se anuncien en la Televisión o en la Ra-
oio. La pubiJcidad se hace a la vista del cliente y sin que éste 
Pida ninguna prueba. Además, no necesita pedirla, porque la tie
ne delante. Las alfombras llevan en la calle meses enteros y si
guen tan ílamantes como el primer día. 

(Foto Europa Press) 

J W J W J V m 
14 - Maio - 1964 í 

Unas sobre otras, las maletas van camino del 
avión, en el remolque. Dentro de poco, el avión 
despegará rumbo al otro extremo del mundo. Ya 
falta poco, dentro de unos minutos, las maletas 
tendrán su lug¿r en la bodega del pájaro de ace
ro. Las hay de todos los tamaños y de todos los 
tipos. Desde la modesta maleta de cartón forrado 
de lona, hasta la elegante maleta de piel de cerdo, 
pasando por el pequeño maletín. 

Mientras se acercan al avión, en su lenguaje 
silencioso, cambian impresiones. 

—Menos mal que ya nos vamos de viaje, —di
ce un casi baúl— ya estaba harto de estar ence
rado en la consigna del aeropuerto. 

—Tú-siempre protestando —dice una maleta 
a juego con él, que pertenece al mismo dueño. 

—¿No os da miedo el avión?. Yo siempre he 
viajado en tren y estoy un poco nerviosa —dice 

la maleta de una estudiante, que se marcha al ex
tranjero a cumplir situdios con beca 

—Calla, boba —dice el maletín de la azafata-
No hay nada más seguro que los aviones. Yb ya 
he dado la vuelta al mundo varias veces. Si no 
fuera por los aviones TVO habría dado todavía ni 
siguiera una. Y, además, jamás hemos tenido el 
percance más mínimo. 

—Pues a mí no me gusta viajar —dice una 
maleta negra—; siempre nos tratan mal. Nos dan 
golpes y a veces nos tiran de caulquier forma. 
Como si no nos hicieran daño. 

—Bueno, parece que ya nos vemos. Van a 
cerrar la puerta de la bodega. 

—Creí que nos quedábamos en tierra. La es
pecialidad de mi dueña es llegar tarde a todos 
sitios —dice tímidamente la recién Regada. 

—La gente que no es puntual me ataca los 
nervios —dice el baúl malhumorado.— (F. E. P.) 

5 ° ^ . tronica de 2. 

^ S O . si los pa<ire*T/e 

deoS, respetuosos ¿ n ^ t ^ ^ del poder ^hm í rn ^ regfc. 

f r u m e n t o educativo ^ ^ 

^ n l ó n en un Z l T ^ * 

entre t a s i a o o m a 

Q'ue lleva el X n ^ 1 ^ ^ 
Jtlvo título: a2oLy 
í ^ o . Parte 1 ^ ^ ^ Ca* 
t/u*ibr€s familiares" de ^ 

CXVno buen aip.m¿„ 
B a a v ^ S j e ^ o r ^ 
g ú m e n a s a la ligera. ^ 
tregar sas textos a la imn? de ^ 
efectuado años e n t e L T ^ ^ 
haciendo encubas ^ 
a jóvenes 4e amtos i l rrogan<lb 
soltado ha s i d ^ r S i ó n 
ra muchos Insólita TT 0* 
ochenta y cinco ^ e ^ ^ , «I 
familias alemanas u t S n t. 138 
el bastón como m S ¿ £ 

Ni Que d^l r t l en fqae la? S a 
maciones de. proíesor L * ^ 
gdo un i n m e ^ S ^ 3 ^ 
la Alemania Federal h » ^ ^ , ^ 

acción, Haevernick ha S u w S : 
to que machos padres están 
completo acuerdo con él. a V " 

las tesis de ilustres' pedagogos aua 
consideraa el' bastón como sfmbS 
lo del fracaso del talento e d S £ 
de los padrea. .Entre estos pedaJJ 
gos se encuentra Waltraut KÍZ 
m , que en su obra "Consejos' a 
todos los padres", advierte oue a 
castigo corporal "ofende el nat* 
ral amor propio de los jóvenes" 
y expresa sus dudas sobre el valor 
moral de semejantes castigos. 

OTRAS OPINIONES El* 
CONTRA 

A esta opinión responde el aoc-
tor Haevernick que no se trata de 
martirizar niños, sino de aplicar 
un sistema educativo qut ya em
plean el ochenta y cinco por deas 
to de las ramiiias. No se trata, se-
gún él, del enlrenlaralento de das 
fuerzas físicas, como si el aduto, 
necesariamente más robusto, qui-
siera vencer a toda costa sobn 
el joven, que es obviamente más 
débil. Ideas del género proceden 
de la psicologí a moderna, cuyas opl. 
uiomsno comparte. NI comparten, 
siempre según el profesor, una al
tísima proporción de padres de 
familia alemaneí». 

Como ha quedado dicho, el pro
fesor hsi efectuado investigíiciones 
y encuestas muy profundas. En 
una fábrica inquirió, por ejemplo, 
entre los aprendices y más jóve
nes empleados, llegando a la con
clusión de que ninguno de ellos 

¡juzgaba "deshonroso" que ios padres 
les castigaran ^on pena de azo
tes. 
UN HECHO NORMAL "COMO 

LA LLUVIA Y EL SOL" 
Tras estas y otras comprobacl)-

nes, el proíesoi HaeveinlcR se 
considera facultado liara criticar 
los. sistemas pedagógicos dlíeren* 
tes al propio. Según él, donde fal
ta el bastón falta muchas v<Ke« 
el amor. En Estados Umkios, do»-
de ha desaparecido el bastón, lo* 
hijos de nillares de familias aon 
neuróticos, se sienten desplazados 
y con frecuencia acaban en 1« 
cárcel o en el manicomio. E l ele
vado índice de criminalidad •juve
nil así' lo prueba. 

Pero la conclusión de Haever-
nick es optimista: en los próxi
mos 25 años, asegura, descenderí 
el índice de la. criminalidad juve» 
nü porque las costumbres educa
tivas están iniciando el retorno « 
una smluisble severidad. 

Jsses en ra ima 
P A L M A D E M A L L O R C A , 

16— H a n llegado a esta ciu
dad las soñor i t a s Mete Stens-
tad, "Miss Europa l-S6^ 
nacionalidad noruega; Mom
ea Ragby, sueca "Miss Nacio
nes Unidas 1963" que prec^ 
s á m e n t e fué elegida Para CUH 
cho t í tu lo en Pa lma de Ma
llorca, y M a r í a Jose_Ulla. 
flamante "Miss España 1.964 
elegida recientemente e n ^ M ^ 
lága . L a llegada a Mallorca 
lago,, u a n^s"-^ .7 _„ nnr 
de las tres guapas tiene por 
objeto asistir a la f f ^ ^ 
se ce l eb ra rá esta noche en un 
hotel do lujo d ela playa g 
P a l m a Nova, con moUvo ae 
l a seleción del traje de baño 
que han de vestir ^ m ^ J 
en el concurso V * ™ J ¡ ? g ™ l 
a « ' M i s s Europa 1-964 ' qu* 
t e n d r á lugar en Beirut el pra-
x imo mes de jumo. (C i i r a j . 

G A L L E G O 
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